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Nova tactica 


Ê PILL PIPILLDODA 


Ha dias bordaramos h- 
geos commentarios sobre 
o regime das “varrigus” a 
eerta imprensa con 
demnou os-seus leitores. 
VHojr  deventos constatar 
uma interessante mudança 
de (uetica dos jJornaes a 
servico de imteresses parti 
daria. OU novo regime jor- 
nalistico é o das intrigas 
de alta: pk são. 

Os noso brilhantes cul 
legas do “Diario da Noite” 
assumiram papel prepon- 
derante na nova campanha to 
Directamente  vominanda- 


que 


dus pelo almivante da fro- 
ta dos Assoviados, o pita- 
cha vespertino, hontem, ris- 
von o ocenno da política 
no zir-zar dus mais ineri- 
veis bordadas.  cingeando 
em todos rumos, ny 
dando de umuras. vivande 
por d'avante e em roda, O 
putacho parecia um cabri 
to vadio, correndo as ver- 
des pastagens do mar. 


Os ribeirinhos, que con 
femplam manobras tão ar 
riscadas não sabem o que 
mais admtirar:.se a fertt- 
lidade de imaginação do st 
Assim. Chateaubriand ou s” 
a agendado do patmtiso 
jornalista. Quasi todus as 
personagens com algun va- 
lmento na nossa politica 
têm sido ocmbrulhadas na 
furiosa intrigalhada. Os 
articuladores mula eus 
mo ventoinhas., Sucvedem- 
imagimarios 


us 


se conflictos 
defreoutando rombinanões 
ecualmente Falsas. Arrat- 
iam-se explicações arroj- 
das para as intenções mais 


simples em 


fabriv am-se | 


eri Lica 


PPP DA 


etoriosamente 


au amICO 
nrsoO: O mesmo já no po- 
demos dizer do Mustre 
candidato do Partido Von- 
stitucionulista., 
Muda não se operou ) 
laveumento do se, Súllos 
Oliveira mem se inicio smu | 


esmpanha presidencial o os 
desastres sucede 


erganizando a e 


Es piratiningas  esfoream 
Detsrapreti 
emquanto o quemalista ofii- 
cial da expediedo tir da 
a Os errus 
lo a arrumado, 


se ordenando as 


mta é ue suppreha equia 
fotvo sentido  hmorislics 
do ar. Getulio Varcas 
mSpivm a 
st Chatognibriand à e; 
datuta 
Desejando experimentar & 


1] cd 
eoluberedo di 
puehi- 
renstitnetona ty 





elasticidade de um candi | 
dato 'efipóra. 6 mp. 
dente da Republica a tenis 
posto nas miosdo emu: 
nente jornalista como , nf 
hodoque de catar parnare | 
nho. to “ EA 


pros 


Seja como fôr. 0 farto é h 


que, hoje,.'das cunilidatnrar 
ARAoniada E a revaha"do sn 
Getulio Vargas “50 restafi 
os cacos na loja tr loucas, 
Annuncia-se um halí-time 
Os candidatos do 1º team 
que em seguida vão ser 
considerados, se amigos dn 
sr. Chateaubriand devem 
pedir a Deus que os livre 
de sem auxilio, Dos inimi- 
cos cada um se livará, 
si Mesmo... 


J. E. de Macedo Soares 


por 





mystiticaçãos .escandalosis; SAL DE FRUCTA ENO 


em torno de silenvios her 
meticos. 

No fundo e na realidade 
o unico leitor do se, Assis 
Chateaubriand que neredi- 
ta nos seus romances é O 
“dontor” Julinho Mesqui- 
ta. O proprio almirante dos 
Associados revela sua in- 
gonuidade, não por que se 
empulhe a st mesmo, ma? 
pelo desdem infantil que 
manifesta pela perspicaciu 
e malicia dos que o Jóem. 


Espera-se que o bravo 
jornalista dê hoje, cm or- 
dem do dia da sua não ca- 
pitanes, a “vira explica 
vão” do ultimo vôo du 
sr, governador Valladares 
à esta mui leal cidade de 
São Sebastião. FE já se sa: 
be que pira o caso de aflo- 
ver a inbiiga vchateaubria- 
nica, o sr, Benedicto Val- 
Indares lhe deixou nrmade 


a rutoeira de formal des 
mentido... 
O ultimo nnuncio do 


nosso illustre collega esta- 
belece um pitoresco di- 


lamma  politice ou bem 
nos submettemos 4 eundi- 
ciatura do se. Sales  Olt- 
volta o não  eseparemos 
au Cabacani O do e, Joss 
Americo,  Uruel dterme | 
tiva! 


Entectanto por maf que 


fava especialmente par 

que O fps vom escalas 
a 

Insinceritade — O st. A 


eis Chateaubriand não m- 


segue “queimar” o do 
mento cora jusamente | re 
nesto. que livrou O Brasl, 
da clausula Ouro. Q sr 


Jose 


Americo resistica Mt 


regulador intestinal 
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Praça Tiradentes n. 77 


COMEÇOU À OFFENSIVA DA BOATARIA.. 





A CRISE MINEIRA, HONTEM NOTICIADA, GONSTITUIU A MAIOR “CINCADA” JA” COM- 
METTIDA PELO CAMPEÃO DA INVENCIONICE 


O Boato Deverá Ser Hoje Apresentado Sob Novo Aspecto — De Minas Não Virão Surpresas — O Sr, Piza Sobrinho Caiu 

Nos Braços Constitucionalistas — Orientação e Organização — O Sr, Armando de Salles Irá a Poços de Caldas — “O Sr. 

! Está Sonhando” ? — Ainda Este Mez, Para Que o Brasil Continue... — Temendo a Justiça Eleitoral -—- Os Anjinhos do 

P. C. Escommungam os Demonios Que Não Quizeram Entrar Para o Céo Peceista.,. — Viajou o Covesmador da Bahia -— 
Uma Carta do Dr. Affonso ia — Voltou a Poços de Caldas o Sr. Benedicto Valladares 
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Expressivas Declarações 
do Sr. Altino Arantes 


PODES DLLDO POLO DESM POLOCO DL O PEDI DIDO OA ADE O DA 
S. PAULO, Lan. € 1 — Entreristado pela "Folha da Noi- 
Altino Arantes, fer as seguintes declarações : 

“Um matutino desta capital. em sua edicão de hontem. 
28 de fevereiro, acolheu uma reportagem politica do “Glabo”. na 
qual se fazem referencias à minha pessoa de todo em Inda inyr- 
ridicas » as quaes por isso devo oppór, dêsde logo. tormal con: 
RARAÇÃO: Ri 

up 


Não é pérdede que em. de tenda, Pmegntrado PERES RAp 
meta capital eu potide quer que: “Suese, om dé ilustres politicos 
Hograridenáés, de Ornalão- Aranha e Darer “Arambdia, Com 
“e'primeiro,” “Gavem me prezo de ser “anilco não me avido des- 
“fe,o: “Gta 7, de, mino” de 4332: e ao md “ainda não tenho a 
A hopra de ejheco pestodimente.. Gras NEEM 

tm, “4 + ; 

Dama estes. inctor nara, Ri SA E Re: falsidades das ip- 
formações. ajilm .vehlculadas mobre a têmHh attitude ein fact 
do problema. orá'tão dévatido, da successão presidencial,” 
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Cem sr, 





desses eresoscorerras 
Irsecemebrosrorocerensos 


.- 


asossnnoRaão 





E axcim concluin o ex-presidente de São Faulo; 


— "Tenho. sim q esse respeito, opinião pessoal. desvalio- 
sa embora. bastante conhecida e manifestada sempre rom in- 
teira franquera aos amigos e correligionarios que me tem in- 
terrogado 


F nunca cogitet de modifical-a mediante quaesquer trans- 
acçôrs ou concharas, nos quaes jamais collaborel, mem directa 
nem indirectamente, e em cuja viabilidade jamais acreditei.” 
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SR, ALTINO ARANTES 











2. CPLP DA APLPPLLLA CPAD LO REA 

surgiram as primeiras myencio- ada da da dan da da a A 

nices. O sector visado foi Mi-,s 4 

| nas. E a novidade, à primeira E q ê 
| ) | vista, prrecia sensaciona!: - |3 E 
| cria no situaconismo mine) E N N 

2 . e sto! 1% a 

Ha poicos dias, noliiando 2 ja hboatama que À ser assençe- [8 N 

é ; UCS ta no pal. factos vieram Kia : - . 
tregua política que se eboçava | descia no pais. Os factos vie Mas. qua! seria a vrze 2 O sr. |$ R N 
no amblente nacional. preve-| mostrar que Had nos cngana- Wencesiay Braz teria resolvido es A MO TE TRAGICA DO MENINO IRAOLA x 
nimos os nossos leitores contra | mos, Na verdade. ja hontem aceitar a candidatura constitil- x NA ARGENTINA ' 
Soa DS e O CD SD O O O a DO DA MD = me 7 | cional cia. insureindo, cieste ! N “ 
mado, contra A omentacão do!* » 


TOMOU POSSE O NOVO PRESIDENTE ==: <a 
DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


A Cerimonia no Gabinete do Ministro da Fazenda — O Sr. Jayme Guedes 
Recebeu Uma Commissão da Praça de Santos 





Um aspecto da posse do 
No gabinete do ministro dk 
Eacenda realizou-se hontem, à 

tordo, o acto de posse do pre- 

sidente Interino do Departamen- 
ta Nacional do Café, sr. Jayx-| 
me Fernandes Quedes. que suh= 
atltue w cr, loledo sura, dem 

tido em virtude dos vereonh 

vos factos ocuorridos durante 
sua vestão naquele cleparta- 
mento, | 


eseseesaerese A a Se a AS 


Benedicto Valladares. Sur 


Eno O ACONLec|- 


Dee 
e 


fonoa C 


voou para csia capital. afim «> 
recompór a situacão, Inicial- 
mente, o sr, Valadares não 
“voou”. Veio de trem via S. 
Paulo. Depois, <o a scisão nas 
hostes governistas mineiras era 
determinada pelo sr, Wences- 
Jau Braz nada mais natura) 
Que, para evitar que q facto se 
consummasse. o covernador Be 
nedicto Valladares ficasse no 
sey Estado. onde se encontra q 
ex-presidente da Republica. Em 
ver de viajar para a metropole. 
elle deveria ter seguido paia 
Holubá... 

A manobra fo: 
fant'!, vão 





] portanto, dn 
imoressionangdo a 
ninguem. A verdade é que o 
sr, Valadercs esteve no Ro 
apenas em vista q Pessoa de 
cua familia. que se encontra ei 
ferma no Copacabana Palace 
Quanto à política de Afinas 
vedemos assegurar que nunca 
esteve meis cohesa e Lim em 
torno do seu ilustre clero. 
] — 
| Mar o poeta Ivrico que 005 
ente. à americana, a publicida 
de do candidato peceista, Ron 
tem memo norcebeu a exeon- 
são da “gafto” que commetteu, 
divulgando ceras tão Inconsts- 
| tentes. E hole. na edição matu- 
ptina do sem orgão, ha de pro 
curar corrigir a “cimenda 

O “úaião do dia será talvez a 
“revelacão” de que a viagem 
do =r. Bencalcto Valladares ao 
E teve avenas o obfectivo du 


a a E e o e e e 


e e ri me e e o ms cam aum 
q GEO r A , 


en A * ra e 








Frmanchar as articulações 
pro csudidatura Oswaldo Ara- 
nha. 

Sabemos. alas que o sr. Be: 
vedicto Vulladares (uimnara 
essa esploravão, assim que ve 








novo presidente do Departamento Nacional do Café 
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A* cerimonia, que se revestlu 7 Santos, além de muitos expor- jNha à publizidado. De Minas 
da masima simplicidade, com | tudures, comimissurtos € corres ninguem a pass O Dada errors cermeraareao 
javreceram numerosas porsona- | tDres de enfo. altos upeciona- mu Uto s conist: : 
lidades, entre 85 quans Os srs, | nos do Departamento e do Mi- | está absolutamente tranquilo 3 D bebé Eugenio Pererra TIraola, ravtado e morto, ra R 
e aç fe RA 4 Canis ve id ão do seu mi: |" Argentina, em circumstancias iJenticas às do coro * 
e Vilobuldo de Campus, duveto-" estagnado o termo de pos : elo) 3, . 

; do Banco do Brasil: sena-! após a sum leitura pelo sr, Or-| E do pequeno Charles Lindbergb, que emociorou O : 

e Antonio Jorge, deputado, lendo Villela, chefe de gabine- Com a demissão do sr. Pita mundo, N 
Barreto Vinto, Sonres de Mai do do AMprtear usou de palevra | Sobrnto. verificou-se o desfe- (Menvrincent comple ma Te quiçina) à 
tos, director do D. N. €; dele. | q sr vote Eoleltar belig oco ** Op ido gale, dd N 
gações das praças do Hio e de | (Contináa na 15º, pagina) (Contimis ns 7. pagios) PRRPLEDADORODDLOD LO CLOLLLIMPOLINL SPEA DEL PARA ARA 4 


MUTILANN 


. K 








Ê 
A J 











LO 


2  NOTICIARIO 








TERIA FEDERAL 
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E' um fraco ? 
Teme a tuberculose ? 


Em 
bre, d 





pescas 
um poderem tónico de .p 
cer-ge e engordar. 
estados de FRAQUEZA. 


Dispondo sobre os civis 
empregados nos Servi- 
ços de Fundos do 
Exercito 


O niinistro da guerra, em 
aviso dirigida ao Departamento 
do Pessoal do Exercito, declarou 
que é extensiva as demais re- 
slõces militares a providencia 
constante do aviso n. |2, de 22 
do corrente ao commandante da 
|= Negião Militar, determinan- 
do que os empregados civis dos 
Serviços de Subsistencias Mili- 
tares deverão continuar nu 
mesma Situação anterior ao avi- 
so nm. JU, de 2 de dezembru 
ultimo va mesmo Departamen- 
to, correndo as despesas dos 
mesmos por conta das eco- 
nomias proprias; sendo que O 
numero de funcelonarios 5e de- 
vera limitur ao estrictamente 
necessario, dentro das possihill- 
dades financeiras dos respecti- 
vns serviços, 





Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no do vasemira feitio B0S e de 
brim 40%. Rua Ledo, 66, anti- 
ER São Jorge. 





Excluído por ter com- 
mettido uma série inter- 
minavel de excessos e 


desmandos 


A! vistu da communicução do 
.comimandante da 4º Regiso Mi- 
Jitar e do que consta do offi- 
cio n. à 5 do mesmo comman- 
dante dirigido ao Estado Maior 
do Exervito, pelo qual se veri- 
ficu ter o 3º surgento José Ho- 
mualdo Filho praticado, quando 
destacado em Cachoeira de sto, 
Antonio, perto de Bella Vista, 
“uma serie interminave] de cx- 
cêssos e desmandos de tuda a 
natureza”, determina o ministro 
ca Guerra a sua uexclusio do 
Exercito, sem prejuizo do in- 
querito policial militar a que 
está respondendo e de qualquer 
outra acção criminal, 


Magrose Fracos 


tos mesa, fe- 

e ps 

quem sm o 
fraquema 


assim enfraquecidas, porque é 
Qualquer pesos póde tomar o VANADIOL pará foriále- 
Indicado ma ANEMIA, PALLIDEZ, FASTIO e em todos os 


- a e 











Designação de official 
para assignar um termo 


de posse 


O titular de pasta da Guerra | 
designou o capitão Amuil 
Lima Franklin para assignar O 
termo de cessão da proprio ex- 
istente na cidade de Campos, 
onde csteve loculizado o Apren- 
dizado da Marinha, para nelie 
ser Inslallado o 1º Corpo de 
Trem, 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções meruses masculinas 
venereas ou são, EM MOCO 


IMPOTÊNCIA EM M 


RB. DO ROSARIO, 172 De ? &« 6 


Matriculas no C. P. 0. 
R. da 1. R. M. 


O director do Centro de Pre. 
paração de Officiaes de Reser- 
va, attendendo a que muitos 
estudantes vão ainda prestar 
exames de 2º época, resolveu 
prorogar as matrículas nas dil- 
ferentes armas daquelle centro, 
até 31 de março vindouro. 





SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 





O tempo de serviço mi- 
litar para os insubmis- 


sos e desertores 
O ministro da Guerra 


partamento do Pessoul do Ex- 
ercitu fixou em 12 mezes q 
tempo de serviço a que ficam 
abrigados os insulmissos e de- 
sertores do Exercito, contando- 
se esse lempo do dia em qué 
se apresentarem ou em que fo- 
rem eepturados, quando absol- 
vidos, e no dia em que comple- 
tsrem a sentença respectiva, 
quando condemnados, 

Pura “us desertores se deverá 
levar em conta o tempo de ser- 
viço já prestado antes da de- 
serção. 








JORGE KANITZ 


| COM CURSOS POSI-GRADUADOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


WALTER KANITZ | 


Tratamento da Pyorrhés, Electro-therapiu. Cirur- 
gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. 

RUA REPUBIICA DO PERU, 15.4, ' 


39 uniur — "Vel 
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(do pelo Gr. 
Vatha, no acto Ingugural da Fel- gente objectivo da reglização da 
| FR 





| 
em 
uviso dirigido go chefe do De- 
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DIARIO CARIOCA —.- Terça-faira, 2 de Marco de 1907 
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MACARE', 28 (Romualdo Per- 
rotta, enviado especial do DIA- 
RIO CARIOCA). — Foi um 
acontecimento de notavel rele- 
vo ná vida do, prospero munlt- 
ciplo macahóense, stado do 
Rio, a inauguração da Feira ve 
Amostras, Empreendimento ma- 
gnífico, digno dos maiores en- 
comios, devido à sábia orienta- 
ção administrativa do prefeito, 
dr. Ivair Nogueira Ifagiba, 

Marcada para ás 20 horas le 
sabbado passado, já muito au- 
tes daquella hora, grande era 
a massa de povo que se ngglo- 
merava em frente no artisffion 
portão que dá ingresso BO Fe- 
cinto. Neste, esperavam O pre- 
feito. a commissão organizado- 
ra dó cerlame, representantes 
do governo do Estado, teclni- 
cos do Ministerio da Agricultu- 
ra, da Leopoldina Hailway, la- 
vradores, commerciantes, indins- 
triãos, emfim o cecól dn socie- 
dade macahércnse, 


Depois de ter sido cortada É 
fita sembolica, usou da palavra 
o coronel Francisco Miranda, 
presidente da commissão, sali- 
entando à importancia da in!- 
cintiva e os benefícios que del- 
la advirão para o municipio. Se- 
gulu=se com a palavra o sr, Ma- 
noel Iaranjeira, que produziu 
eloquento discurso. 

Precedido de prolongada sal- 
v8 de palinas, falou o dr. Tvair 
Nogueira Tlagiba. prefeito mi- 


nicipal, cujo discurso damos 
abaixo: 
Após. foram  svisltados os 


stands. caprichosamente organ]- 
gados e franqueados ago pubil- 
co, o qual, sem distincção de 
cores políticas, fof unauime em 
elóziar a artística disposição 
dos produetns expostos, atlestan- 
do 2 riqueza do municipio e 
suns grandes possihilidades eco- 
nomicas. 

Concorteram À Feira alguns 








E 


A luta social no terreno da 
economia é pelos socialistas nt- 
tribulde aos excessos do Indivi- 
dunlismo, á conta de quam cor- 
re a culpa da desegualdade que 
reina entre as classes, cabendo 
ao Estado intervir na distribui= 
cão das riquezas, transmittin- 
do-lhe força e directiva nova: 
e seguras. À intervenção do po- 
der publico que etm outros pai- 
res se faz de frente e com ener- 
gta, justifica-se plenamente no 
Brasil, cuja vida agraria precisa 
ser o quanto antes organizada 
para ampnro da economin na- 
cional. €O exemplo da Ingister- 
ra é tyrpíco O desequilbro de 
sua balança commercinl no pe- 
so de grande “deficit”  fól-a 
abandonar a velha e tradiciona! 
política livre cambista, e inter= 
vir franca c directamente nas 
relações economicas, 

Duvida não ha que o rima 
do progresso da organização 
e momica  socinl, senão poll 
tica, está na dependencia ala 
questão agrara. Impócse 
imperiosa necessidudo de um 
plano de constrncção de nossa 
economia, aliás já doleeminado 
pela Constituição de 94, 

A mi distribuição da riqueza 
e a manutenção de um regnne 
economico nrimitivo constitucm 
o grande mal, O combate qus 
systemas rotineiros « cmpirivos 
é um dever se deselnarmos que 
renasça e revigore a nussa qho- 
ha. A racionalização da pro tu- 
eção, à organização da credito 
agricola, o desenvolvimento dn 
policultura. a applicação de cu- 


pitaes no aproveltimento di 
nossas riquezas, as obris alo su- 
neamento das zonas ruraes pa- 


ra a estinccão das eudemias, a 
Incrementação da pecuaçia, da 
culivra de cercass, Frutas, flo- 
res, aves e abelhas, a facilida- 
de de acquisição de sementes, 
insceticidas, mudas e machines 
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Inauguração da Fetra, vendo-se o prefeito Ivan Noguelra cor tando a fita 


se a lavoura duelos cont Os to= 
evitudus do certame”, ] 

O Cotigrossy Ca NCimana Agri- 
cota inangnrarame-se às | lhyras 


outros municipios, devendo serla fundação de cooperativas «ecimilu a presidencia q dr. lyair 


Do Theatro “TFubvada que se 
achava à cunlia. presentes ns] 
bandas de musico locaus cc ul 
Lava Guarany de Cumps, euro | 
visou qu cidade, Mentados no 
prico todos o technteos do Mi- 
Dásterão da Asrioultura, ropre- 
sentantes do goverio, prefeltos, 
membros da Compuissid, aseu- 





O prefeito quando falava ao microphone ao povo de Macahé 


resaltado: os de Itaperuna, Ca- 
bo rio, Santa Maria Magda- 
Jena. ele. 

COMO FALOU O PREFEITO 


syndicatos, & divulgação de en- 
sinamentos sobre agricultura, 
O cstahelecimento de fviras são 
providencias imprescindíveis que 


Foi esto q discurso pronuncia- to poder publico deve tomar afim 


Ivair Nogueira Ita- 


de Amostras; 

“Não sei como saldar o de- 
bito de agradecimento em que 
ertou em relação aa curon 
Francisco Miranda Sobrinho, 
drs. Mauricio Cunha e Jose Cas 
tilhos, demais membros da com 
missão organizadora, cavalhel- 
ros, senlvras e moças da nossa 
s.cledade, que dirigiram e foram 
das muitas abelhas que ajuda- 
ram a construir as salas e or- 
ganizar os productos da expr.- 
sição. 

Manifesto meu prazer e mi- 
nha gratidão a todos os expoe 
eitores que se representaram no 
certame, os Nora, bem compro- 
enderam o alto alcance de nos- 
so empreendimento, 

E' motivo de grande e insi- 
gne honra para nós receber ns 
ilustres pessoas que nos visl- 
tam. 

O meu govemo, a par das 
obras realizadas em todos os 
quatro angulos do municipio, 


enfrentando difficuldades de-. 


correntes de nosgos poucos re- 
cursos orçamentarios, instituiu 
forte politica. de edu:sação. Crla- 
das. em pleno funccionamento, 
Se encontram numerosas escu- 
las municipaes. disseminadas 
pelos districtos ruraes, «e ampa- 
rado, em desenvolvimento nota- 
vel, se nos depara, hoje, 0 Gym-= 
nasto Macahcense, que esleve a 
pique de desappnrecer do rul 
das instituições uteis. A ques 
tão que se relaciona com a liv« 
giene é tratada com as atten- 
ções que se devem dispensar sea 
problemas que entendem com a 
saude. ls operarioa tém seus 
direitos assegurados o garantidos 
numa Jef que, pela «ua alta st- 
gnificação, repercutiu como um 
acontecimento de grande rele- 
vo na orbita das conquistas e 
reivindicações sociaes, A orga- 
nização de nossos serviços In- 
ternos coree parelha com a or- 
dem dos trabalhos externos, A 
Prefeitura dá assistencia social, 
aânima a iniciativa vrivada, sub- 
venciona Institulsões pias, tim! 
bra em proteger os elementos 
culturaes da sociedade, edifica 
conetróe, trabalha, realiza, 

E" meu dever. agora que o 
municipio marcha para esupe- 
riores desígnios. desenvolvendo 
se em todas as svas aetividades 
é meu dever amperol-a na sua 
prt REP  EY T poder 


Fido. 





Ce is CE E, CE E, ai e e mt 


d: alcançar o patrlotico e ur- 


larga e sa politiva economica. 


Como fito de jniciar O cum- | 


primento do nlano de recons- 
frucrão «conomi:a do Munici- 
pio, deliberci organizar a Feira 
Inter-Municipal de Amostras ge 
Mavahê, para exposicião de pro- 
ductos da pecuaria, industria e 
lavoura. Esse empreendimento, 
que é inedito na vida dos mu- 
hícipios fluminenses, porque q 
nosso é o primeiro que tem u 
iniciativa de, com os proprios 
recursos, inaugurar uma Feira 
e convomitantemente um Con- 
gresso Avricola encarregado «de 
discutir theses concementos A 
agricultura, alicerce de nossa 
Tiqueza, ha de servir de esti- 
mulo e de exemplo. Premios 
conferidos aos melhores expo- 
sitores dar-lhes-ão animo paia 
que melhorem e expandam a 
sua producção, Conferencias € 
aulas são lições vivas que lhts 
servirão para corrigir erros e 
retificar falhas nos processos 
agricolas adoptados. O contaria 
estabelecido nesses certames 
fortalecerá a solidariedade en- 
tre agricultores diffundirá sadio 
e vrlador optimismo, confiança 
e fé nos destinos da lavoura, 
que se desenvolverá numa cur- 
va ascendente. 


alberto Torres dizia que a 
cultura brasileira é taful e re- 
thorica, e observava que o Bra- 
Sil é nação que não florescerá 
por si mesmo, antes O seu pro- 
gresso terá de ser obra de sa- 
bedoria política, Hoje não ha 
ingar mais para Os governantas 
decorativos de outras épocas, Os 
ciiministradores, querendo pros 
mover O resurgimento do pafz, 
deverão attentar na lição de 
grande sociologo patricio. De- 
verão ter espirito publico, ínl- 
ciativa, capacidade de trabalho, 
e ser, sobretudo, homens de 
acção que saibam enfrentar os 
problemas. e dar-lhes soluções 
compaliveis com as necessidades 
dy momento, 

As nossas populações ruracs 
"ivem esquecidas, e muitas já 
se deixaram apossar do desanl- 
mo. (Cabe-nos alental-as, soc- 
correl-gs. amparal-as, infundir- 
lhes coragem « animo, dar-lhes 
eiémentos com que possam tra- 
balhar, prosperar e vencer, 

An considerar Inaugurado a 


s A “cimeira Feira Inter-Municipa! | 
q impir- “ndo, | de amostras de Macahe, devo 


veclarar mus dar-me-si mor bom 
pago du: dispendidos 


“ga UI sda 








| 


mesa e convidou para presiden- 
te o dr. William Coelho de 
Suuza, 


“Proferiu impressionante ora 
são O prefeito dr, Ivatr Noguci- 
ra Iagiba, que abaixo publica- 
mos Na integra. Falaram OS sis, 
Francisco Miranda Sobrinho, 
tancel Laranjeira, Devsderito 
Belimont, Guraracx Beraba, dr. 
Fusso de Miranda, jornalista 
Raymundo Monteiro, Adellny 
Andrade e outros. Diseursou 
tambem cum graça e eloquen= 
cia a senhorinha Lolita Belford, 
neerrou-se a sessão inaugura! 
Noguelra Tagiba, que, abrindo 
à sESSÃO inuugural, constítulu à 


Já tarde da noite, entre applou- 
sos e confiança na alta finall- 
dade do congresso de protecção 
à lavoura, que é a base de nos- 
sa cconomia. Proseguem anima- 
dus os trabalhos do Congresso 
e da Semana Agricola no salão, 
nobre da Prefeitura. 

O DMSCURSO DO PREFEITO 
Assim falou o prefeito Ivair. 
Nogueira Taglha ao inaugurar 
o Congresso e a Semana Agri- 
cola: 

“Conta Humberto de Campos, 
relembrando um mitho da tra- 
alclonal terr” do symbolismo 
criador, da velha Grecia poli- 
teista, que na Arcadia uma es-' 


tatus de Demeter huviu, toda 
construida de madeira, Bra ve- 
hruve que padeceram  grande- 
mente com q queda do 
Dir-se-la que toda & sum Força 
productiva, lodo q sus encrata 
nerado do povo, que lhe pres- 
tava honras divinas na epoca 
da floviução e da colheita. Gertu 
dia incendivn-eo, ficando, Medu- 
cida a clnzas, O povo eciqueceu 
A densa, que emigron daquela! 
mena região de pastores, Velu 
14 £ecen. À fome devastou o pair, 
Frutou-se, então, de restaurar 
o culto da divindade, e, em pous 
vo. a Arcudia vesurgiu maravi- 
lhosemente, enchendo-se de rí- 
quesa e prosperidade, À ljmagem 
tem belleza e perfeição. Paten- 
tula que O povo não pode viver 
sem a úrto da surieulto taça brio 
stlco UA terra é corar dOnro, 
a fartura, o conforto, 

A agricultura continun q ser 
uma das mais poderosas Ffurças 
da economia do paiz, À nos ca- 
he-nos a obrigação de prote- 
gel-m,. descortinar perspectivas 
nuvas À producção agricola, 
norteando os problemas que 
com clla se relncinnam tio sen- 
tido drs soluções racionacs € 
sgentiricas, 

A nossa agricultura teve por 
fundamento o trabalho servil 0 
o Intifundio, A queda da escra- 
vidão desorganizou completa- 
mento a cconomia agrivoli. Os 
senhores, proprietarios de es- 
vravos, latlfundiarios e lavrado- 
res, não tiveram q visão nitida 
do phenomeno brasileiro, A abo- 
lgão «que vs surpreendeu des- 
cuidados, arvuinou-os inteira- 
mente, subvertendo a economia 
nacional. Neorgunizar a produ- 
eção, fol obra que se não com- 
ptetou, 


O latifundio é a cousequen- 


via logica da vastidão de. nosso | 


territorio com uma população 
rala e espursa, Ao demais a 
cultura do calé, que trpiza a 
grande propricdade, constituiu, 
até a sua derrvcada, impecilho 
forte ao retalhamento da gleba, 

Não houve entre nós proprin- 
mento utma evolução economica, 
Processos emplrcos ce rotinci- 
ros em regra são os emprego- 
dos. O lavrador desconhece a 
composição do solo. Atlrta à se- 
mente à esmo, na Sipposição 
de que a terra tudo deve pru 
duzir, Lontra o terreno secco é 
esgotado, sem O emprego do 
adubo, que fertiliza e aperfei- 
côn a produeção, O arado é Oo 
cultivador não puderam substt- 
tulr a enxada primitiva. As 5o= 
luções improvisadas pelo colo- 
nizador que, aqui vinha, como 


café, | 





do govergo tu Miuvinonto vam= 
bivrio quaduplicaram és divino 
que cleravam múures de tu- 
vradores, cujas propriedados vê- 
Clavant na jnimincnciá de ser 
levadas em hasta juibtica para 
recguto de seus delitos, lui O 
edclurecido guvertiu du sr. GU- 
Túlio Vargas que velu cm sUc= 
corro dos propricLarius  qurues 
sum o decreto do reajustante- 

da vida economica du ungui- 
cultor, que passou a gOzm du 
moratoria Jegul com iutiiner=- 
to de 50º: do valor de suns dl- 
vidas, 

São nulo nos dá o exemplo 
do valor du polipruduvção. lie- 
Crgueu-se dt crtse com que 50 
debatia, procurando promover 
divisão da proprivdade e incen- 
tivando a polleultura, Cato, cu= 
na de assucur, algodiu, cerenes, 
írutus e culturas outras truuse 
formurum uquella região num 
dos maiores centros produclurca 
do Brasil, Devcimos assignalar 
que as culturas de miúlor il- 
teresse hoje são ds Inrania € 
do algodão, O ouro branco cus 
frutas brasileiras já muito pe- 
sam na nossa balança commer- 
elal, A excellencia de nosso al- 
godão e a sun facil exploração 
lucrativa recummendam a in- 
tenslílcação desse cultura, A li- 
runja é“ poadueto- de yêis "na 
conquista dos mercados estran- 
aeiros, A organização da cvo- 
nomia algodueira e da laranja 
deve entretanto merecer toda 
a nossa uttenção. A mamona é 
outro producto de relesante im- 
portancia, pela extracção de seu 


oleo tão empregado na Indus- 
fria. 
O indice de fraquera dc 


núsea producção. seu custo ele- 
vado e Inferiuridade do produ- 
cto decorrem de falta de me- 
thodos de rucianilização. O 
agricultor precisa de ensina- 
mentos referentes no uso de 
machinus, aos &xeLenis de pro- 
paro das terras é cultura de 
tous productos, Tnes providen- 
clas melhorariam a producção 
e reduziriam o seu custo. 


Das pragas que infestum q 
agricultura, A sauna é q céu 
maler flagelo, A 
re problema que deve ser uncu- 
rado com encrgia. Saint-Hilyl- 
(re. nssombrado com os fumt- 
| guetros, teve esta plruse -om- 
briga: “Oy os brasileiros uey- 
bam cont na sAUNAS op suy= 
va acaba com o Brasil", A dis- 
tribuição de Insecticidas pelo 
custo, a manutenção de teclnl- 
cos envarregudos ds dur-lhes 
combate, o auxilio directo po 
lavrador são providencias acer- 





Congresso — aspecto da Iinau guração 


dil-o Alberto 'Vurres, saquear q 
nutureza, multas gluda asiu cm- 
pregadas pelo agricultor incipi- 
ente, 

Assumpto tão debatido quio 
explorado, munça é demuls re- 
lembrar a convenlencia da pra- 
Lica da poliproduceção, A crlsu 
cvaféelra mostra á evidenciu o 
mal da monocultura, Estados 
sossobrara na vatastrophe, A 
situação da lavoura Ageravou-se 


| não só com a crise do caté que 


representara 70% do valor de 
nossos prductus exportuveis, 
senão tambem com u má poll- 
tica monetaria, A desvaloriza- 
ção do mil réis e à intervenção 


todas fora a Uquidação desso 
grutide Hui, 

à oBubização do vredito pu- 
ra difesa cd Leybalho tucituu! 
é deintevesse vital à evonoiila 
du Musl; O comunereo disp 
persticite de credito. Letrus 
de jumbio, promissurias, contas 
asfsnudas que vs neguclantes 
acqultcim Nas suas transacções 
sp titulos conversíveis em di- 
metro, descontaveis nos bum 
08, que lhes n' cem contas de 
Lucio que tanto os favonelsin, 
NO giro de seus neguos, dada 
& fncilidado du credito, vo em 
magros Copa feita mpera- 

tContinia na 15* pagina), 
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Er, Fedro Aleixo, 











leader da maioria 





R: jeitado o Destaque 





DIARIO CARIOCA —- Terça-feira, 2 de Março de 1937 


A Camara. iniciou hontem a 


votação do veto do presidente da 


Republica ao reajustamento do 
tunectonalismo civil, k 


Fol requerida pelo sr. Noguel- 


ra Penido preferencia para a vo- 


tação dum grupo de emendas, 
para as quaes Fóra anteriormen- 
to pedido destaque, 

Segundo a impressão domi- 
nante na Camara, essas emen- 
das lograram a approvação do 
plenario, 


O sr. Pedro Aleixo desenvol- 
veu, todavia, intenso trabalho, 
afim de que não fosse vejeitudo 
parte do velo presidencial, Em- 
bora não collocasse a questão no 
terreno da confiança, o leader 
du malona empenhou-se Junto a 
todos os deputados, allegando 
que um veto do governo não po- 
deria ser agora rejeitado, 

F, 4 verdade é que toi negado 
o cdestuque, por 80 contra 72 vo- 
tos. «q 

Hoje serão votadas as emendas; | 


| do segundo grupo, liquidando-se 


Assim o caso do veto ao reajus- 
tumento, desta vez por uma vo- 
tação quasi massica em favor da 
governo. 

A bancada elassista dos em- 
pregidores e empregados, na sua 
quas! totalidade, votou em favor 
do veto, embora tendo 
destaque para as emendas hon- 
tem rejeitadas. 
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ilhares deFunccionarios 


em Situação de Penuria 





Os Contratados dos Correios e Telegraphos ha Quasi Tres Mezes Não |! 





Recebem Seus Vencimentos — O Appello Desses Serventuarios ao Chefe 
da Nação — Urge Uma Providen cia do Responsavel Dessa Situação 


Vae tomando aspectos alare 
mantes e cada vez mais graves, 
a situação dos funcclonarios 
contratados da Directoria dos 
Correios e 'Telegraphos. que ha 
euasi tres mezes não recebem os 
seus vencimentos, Tratando-se 
ce uma classe numerosa. é bem 
facil de se compreender a s!- 
tuação de difficuldades em que. 
por culpa do desleixo, official, 
so encontram os servidores des- 
se importante departamento do 
Ministerio da Viação. Todos os 


A Missão 





esforços desses serventuarios 
têm sido inuleis no tocante à 
recepção dos seus vencimentos. 
Mas apesar disso elles conti- 
muam no seu exaustivo trabalho 
diarto. para que as communici- 
ções telegraphicas e postãcs não 
soffram interrupção, Nas dele- 
gtelas rezionnes a situação € 
identica. lutundu os empregados 
da Directoria com as mesmas 
privações dos seus collegas desta 


capital e de ontros Estudos, À 
peniria desses servidores “da 
“<> mec es 





Economica 


--- - Hollandeza - -- - 





A FIGURA DO SEU PRESIDENTE, EMBAIXA- 
DOR H. A. VAN KARNEBECK 


Chega « esta capital, depols 
de amanhã. a Missão Econom!- 
ca Hollandeza. que vem do 
Brasall estudar, juntamente com 
tschnicos brasileiros, a intensi- 
ficação do intercambio com- 
mercial entre o Brasil e os Pal- 
zes-Baixos, € assumptos corre- 
tactos. 

Preside a Missão, o “Jonk- 
teer" (titulo IntraduzivelD dr. 
H A, Van Karneheck. antizo 
ministro dos Negncios Fstran- 
geiros da Hollanda, diplomata 
e político de relevo nesse palr. 

Filho do ministro de Estado 
“Jonkhecer”, dr. A. P. G Van 
Karnebeek, nasceu em Haya, em 
D1 de agosto de 1874. Depols 
de seus estudos no Gymnasto 
de Haxa, matriculou-se ng Unl- 
versidade de Utrecht, onda: 
1900, obteve o doutorado em' di- 
relio e sviencias políticas com 
a dissertação “De Costa Rica 
Packet Arditrago", A anprove- 
cão "eum laude”, que lhe fal 
consedida vo fim dos seus €s- 
tudos academicos e a piblica- 
cão da dissestação acima men-= 
clonada chamaram a attenção 
sobra o Joven Var an 

ve. assim. conquistava - 
in no meto des ontendidos em 
álreito Internacional. 


Depois de ter se dedicado da- 


as 


ranta alguns annos nos idos 
dos de direito, o sr. Van Pass 
ne“eek foi vimeado. em 1902 


funcelonario-auxiligr no Minin- 
torio das Colunias. onde tam- 
tem suas excellentos habilitas 
enes se fizeram notar, propor- 
cionando-lhe uma carreira mut- 
to rapida, O governo Necrlau- 
der n nomeotl “drlegado-adiunto 
da Delegação Neerlandeza ra 
Sevunda Conferencia da Paz. de 
1907, onde cells se salientou sur:= 
memente por um relatorio sa- 
hro as leis e costumes de guer- 
ra no mar e pola Sa cnopera- 
cho getlva € influente no: de- 
hates relalhos é transformação 
de naving mercantes em navios 
de, guerra. R 

Em qo o sr, Van harne- 
beck foi chamado para O cars 0 
de Burgomestre da cidade is 
Haxa, Nesem funcção consegum 
tambem distingulrse rapida- 
mente, embora a tarefa de Bur- 
gomestre fosse tão differente do 
trabalho no Ministario das Co- 


lonias. 


em, 1932 até 


Em 1918, foi o sr. Van Kar- 
nebeek obrigado a abandonar 
seu cargo de Rurgomestre de 
Haya para ser ministro dos ne- 
xocios estrangeiros no primeiro 
Ministerio Nuxs de Beeren- 
brouck, posto no qual teve oe= 
castão de redigir a celebre nota, 
em que à pequena mas altiva 
Hollanda, consciente de seus dl- 
reitos e deveres, nogava-se q 
acerder ao pedido dos Aliados 
victortosos para entregar o Im- 
perador da Allemanha, asviacio 
em seu territorio, Em 1921 con- 
be-lho presidir a 2º Assembléa 
da Liga das Nações, ondo de- 
monstrow suas brilhantes qua- 
lidades de habil político e pet- 
toso diplomata, No segundo Mi- 
nísterio dessa presidencia, de 
1925. o Jonkheer Van 
RKarnehcelk conservou a pasta 
do Exterior, Occupou csse posto 
durante o 1º Hinistordo Coliin, 
passando. em março de 192, 
nara o novo Gabinete de Gecr. 
Pouco tempo denis. devido 4 
rejeicão pela Primeira Camara 
do Tratado com a Nelsica, o 
sr. van Karnebeck nedim a sun 
demissão, Em defesa dessa po- 
Htlca, proferiu, na Primeira Ca- 
mara, nessa oçceasião, um dis- 
curso notavel e empolgante, que 
ficará Inesquecida na vida par- 
Inmentar neerlandeza. O sr. van 
Rarnebeelk mostrara-se, coma 
ministro dos negocios estrangel- 
ros um estadista pratico e sul- 
til. Devido nos sens grandes me- 
recimentos. fol-lho concedido. 
denois da «mm exoneração, o 
tátulo honorífico de ministro de 

etado, 


O ministro van Karcnehoek é. 
desde 1940 Camarciro em ser- 
vico extraordinario de Sua Ma- 
instade a Rainha dos Paizos 
Naisos. Em 1929 foi-lhe dado o 
erro de Commissario dan Nal- 
nha na Provincia da Hollando- 
Meridional. funcção que ainda 
hnje oceupa. 

O embaixador van Rarneheck 
pode ser considerado come uma 
das personalidades neecriandezas 
de muis relevo, tumo no torre= 
no da politica internaciongl 

“quanto no do direito publica 
ds seus trabalhos em prol dn 
Sociedade das Nações e em “A: 
rias commissões internacionaes 
fizeram «ey nome conbrrta 


RC. NO estrangeiro. 


e ts 
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Nação é tumanha que em algu- 
mas delegacias se improvisam 
tulxas de soccorTos para que os 
contrutudos possam permanecer 
Nus seus postos, 

O sr. Murques dos Reis recc- 
beu o seguinte appello dos dia- 
ristas contratados da Directo- 
na hogional dos Correios » Fo- 
legraphus de São Paulo. que liá 
quiisi 3 mezes nao recebem sons 
vene imentos: 

“Diaristas contratados dy D.- 
rectoria Regivnal cos Correios 
e Telegraphos de S, Paulo, ta 
mais de dois Imezes sem recebi- 
mento de seus crdenados, ap- 
pellam para v. ex no sentido 
de ser providenciado, quanto 
antes, respectivo pagamento. A 
vida difficilimi do grande crn- 
tro comercial e qndustrial. 
como é S Paulo. não permitto 
por muis tempo espera Anguo- 
tiosa, Humildes funceionarios 
passtudo às maiores privações 
bor faltu de subsistencia, 

ZO vo» JMUgUuels de casas 
vêem miseria rondanda ginisira= 
mente nos lares, Recorrendo au 
espirito justiceiro de v, ex, dia- 
Tistas contratados esperam gua - 
rida presente appello. nascido de 
circumstancias imperiosas no 
momento crítico que atraves- 
sam.” 


Em nota distnbuida & im- 
prensa, o sr, Marques dos Reis 
expõe as providencias que lhe 
caviam, depreendendo-se que & 
demora na effectuação do soli- 
citado pagamento « devida ex- 
clusivamente ao Ministerio da 
Fazenda, 

E' do teôr seguinte a mencio- 
nada nota: 

“O regulamento expedido com 
o decreto n 87.1. de julho de 
1936. exige que os contratos dos 
mensalistas e diaristas sejam 
renovados  annualmente me- 
Giante portarias individuses ex- 
pedidas de accordo com relações 
gerues publicadas pelo Ministe- 
rio da Fazenda, depois de apptu- 
vadas pelo presidente da Repu- 
blica. O Ministerio da Viação, 
em aviso n, 201. de 13 de tfeve- 
reiro, remetteu ao Ministério da 
Fazenda as relações dos men- 
sulistas dos Correlus e Telegra- 
phos, compreendendo alguns 
milhares de empregados. Essas 
relações não foram aludua ap- 
provadas, Ininediatamente 
após a publicação serão espedi- 
dis as portarias, para O que está 
o Ministerio da Viação appars- 
lhado. e 


| 
| 

Como se deduz da nota acima, 
o sr Marques dos Reis, sº 
isenta perfeitamente da respon- 
sabilidade que lhe pudesse ca- 
ber, nessa falha Imperdonvel. 
que parece então nesse caso ser 
attribuida ao Ministerio da Fa- 
zenda, 

Emquanto, porém, não se sabe 
ao certo o verdadeiro responsa- 
vel, pela situação desesperadora 
dus funcelonarios contratados, « ; 
clusse que mais trabalha e obri- 
Rações tem e a que menos Sa- 
uha, vae-se prolongando a sua 
penuria e a questão não se rv- 
solve, 

Quem póde attender ao justo 
appello desses nobres e labgrtu- 
ROS co viduico (ui Nação” k 
O -— 





pedido | 











e e mo mm 
Isento do serviço per 
motivo de crença 
religiosa 


& ministro da Guerra, 
metivo de 
joutou do 
los Blaszik, 
Hlasdlk 
Ntakowskl, 


por 
convicção religivsa, 
serviço mlitur Cure 
filho de Estanislau 
du sra. Magdalina 
nascido no muntel- 
Mo de Prata, em “7 de abril 
de 1915, kistado do flo Grando 
do Sule alistudo soh mo Sh polo 
dº Clreumseripção de Hecruta- 
mente, vista pertencer à Ordem 
dus Padres Capuchinhos, 








À festa da uva, em 


Caxias 


Teve inicio ante-hontem. com 
grande brilhantismo e nrigina» 
lidade, em Caxias, a Festa dm 
nã, O ministro da Agricultu- 
ra, não podendo comparecer 
prssoalmente como era o sei 
desejo, for-se representar qu 
pi nnidades que ali se realizam: 

do dr, Pol Alves Gosta. dll 
rávtor do Servico de Fruticiul- 
tura. O Congresso de linolagia 
do qual participam varios 
ebnicos do Ministerio da Acr:- 
cultura, teve ínicio hontem, 
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À Camara Approvou Uma Parte do 
fto ao Reajustamento do Funccionalismo 


Para o Primeiro Grupo de Emendas — 
a, Mantido o Veto Por 80 Contra 12 Votos 


ce oq “de O * 


Equiparações na 
Prefeitura 


(O prefeito cm excracio, vo- 
nego Ulempio de Meto, por acto 


de houtem, resolveu equlparar 
para os effeitos do decreto nu- 
mero G.hãs. do 7 de desembru 
dr I[4Hb, aos trabalhadores cio 
que trata o mesmo decreto, 
pessoal tecnico, adminisirati- 
vo, de vigilancia e fiscalização 
da Iirectoria de Segurança, da 
Seureturia Geral do Interior e 
Scuuranca. 





NOTICIÁRIO 3 


O novo director do 
Instituto Militar de 
Biologia 


SUA POSsu puJE 
HORAS 
Tomará posse bolr. às 10 ho- 
Fer. com a presonça do director 
[e Saude da Guerra. general 
fel Tourinho e demais al- 
é autoridades e repre-entan- 











A A's 16 


+es do Ministerio da Guerra, do 
cargo de director geral do Ins- 
tuto Militar de Biologia, o co- 
ronel medico dr. Alarico Da- 
measto mue. por decreto recente 
do ar. presidente da Republica 
fo! nomeado para ss Hlto 
cargo 


Os serviços de algodão 
em Sergipe 


e 








Depois de uma demorada w- 
aita à Estação Fxporimental de 
| antas Textis, em Quissamã, 
no Estado de Wrgpne. o cover- 
nador Eromides dr Carvalho em 
vioy do sr Odon Braga um 
longo telegramma veferindo se 
A bón imp “são que lhe cansou 
o serviço neste momento feita 
em collabaração pelo Estado a 
polo Ministerio da Agricultura 


am a e e 


Inaugurou-se HontemoCur- 
so de Agronomos Regíonaes 


Presidiu a Solennidade o Ministro da Agricultura — () Discurso do Sr. Odilon Braga 


Em cima: A mesa que presidiu 
ar, Carlos de 





a solennidade, rendo- 
PV 
nomia 


se ao cen tro, o ministro da Agricultura 
Souza Duarte. director geral do D. N, 


te 


e à direita, o sr. Heitor Grillo 


Em haixo: Um aspecto da assistencis 
= a ca DD — = e e e > 1 e em am am a mms 7 


Para Uma Arrecadação de 40 Contos ' 
Uma Despesa de Mais de 59 Contos 


O ALMIRANTE PROTOGENES PARA ATTENDER UM PEDIDO DO DI- 
RECTOR DO DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES E DO PRE. 
FEITO DE VALENÇA CRIA VARIOS E DESNECESSARIOS CARGOS, 


O serviço de aguas da cidade de Valença de uma receita de 40 contos. 
tem uma despesa com o funccionalismo de 59:740$ havendo um deficit |: 





O almirante Protogenes amren- 
tendo a solicitação do dr, Hum- 
berto Pentagua, director do De- 
partamento das Municipalida- 
des. e do sr. Oswaldo Terra, 
prefeito de Valença, resolveu 
augmentar o funccionalismo do 
serviço de abastecimento d'agua 
dáquella cidade e nos cargos. 
crindos a serviço da politicagem, 
foram collocados as cabos elei- 
torres do direcior do Deparia- 
mento das Municipalidades. 

O serviço de aguas de Valen- 
ça arrecada cerca de 40 contos, 
e dispende com funceionarias 
99:740S00MW). havendo. assim. um 
gerfteit de 19:4408000! 

t “Diario Official” do E. do 
Rio. publicou. a portaria do se- 
cretario de Obras Publicas. da- 
do de 3 do p. p., admit.indo 
pura auxiliar de Serviço de 
Abastecimento d'Agua de Va- 
Jença. Cesario Cubral e Emma- 
nucl Proes Figueira, com OS sa= 
Linos annudes de 4:8008. João. 
de Oliveira Duboc, com 2:6005) 
anmuaes: Norberio Vieira, com! 
24608: Fuzenio Ramos Gomes, 
com 2/5208, Levm o Terra. com) 
a:000s annuges, Miguel Pierre) 
Lamarca.  2:8808000  annuges | 
Francisen Comes de Barro, do | 





de 19:440$000 


sé Cabral e José Borges, com 
24HWS e Nestor Machado, com 
2:880$000 annuaes, 

O dispendio annual com o! 


tunceionalismo, ultimamente no-' 
meado para o serviço de abas- 
tecimento d'agua a cidade é de 
35:040$000. não se falando ne 
aluguel do predio em o qual vae| 
funecionar o Departamento que 
é de 3:14008000, no salariv do 
Tuncclonario Mario Ramos. que 
percebe annualmente 4:8008000 
e mais na verba consignada pa- 
va o material de custeio, con- 
servação e outras despesas. reis 
16:9008000. que com a quantia 
de 35:11409000 perfaz a impor- 
isncia de 59:740$000. dispendio 
esse para uma arrecadação de 
40: 0008000! 

O referido serviço até a pre- 
sente dela era feito por 5 ho- 
mens. cremos que cra o neces: 
sario 

Escorcha-se o povo com pesa 
dos impostos e lLaxas para ali 
memar a vaidade política des 
que não têm prestigio perante 
a opinião publica. 

Valenca e uma cidade culta 
população na sua quasi totuli 
dade é operaria e no momento 
actual acha- se a braços com 
rarevttm "O PRA a) 


| crindas pelo Esiadio, 





mais 
taxas, 


ta 


e 


augmento de 
que, por 


impostos 
certo. serão! 


UM NOVO ESCANDALO 

O boticario Oswaldo Terra | 
que. nas horas vagas. dá as suas 
consultazinhas praticou outes 
acto que está merecendo um! 
correctivo em regra | 
O prefeito consentiu que um | 
sobrinho construisso nas mar | 
nã do açude que forneçesse 
asua para a cidade de Valença 





um curral com o respectivo rol 
tiro, para o gado de sua pro 
priedade 


A população de Valença esta 
pois. sériamente ameaçada de 
nova epidemia de ivpho, 


O prefeito, entretanto. magos 
vê, Ele quer apenas apadrinhas 
Os seus parenies é» os seus cabus 
clestoraes. Ou melhor. clle de- 
seia uma epidemia para Valen-! 
Ga so para vendor as drogas da 
eua pharmacia., 


SO' PARA 





sapato em vaqueta preta ou marron, 
Rua Senador Pompeu, 160, Esq 


a AMERICO SOLER -— 
























ndo a seu Jado. à esquerda, O 

director da Escola do Agro- 
Ea) Qleso Pontem na Es. 
[Na Metros “a do dMlitise 
tri O Ga Asricuitiuta curso de 

es PonQi]o TOUT fita 

A soleuna pPresidiga 
peio sr. Og Aberia 
à sessão O prote: acurndes 
Go serviço qo be à Sulntaria 
Vegetal. deu a gula iiaugurai. 
Si MOS CSA al va palavra 
um aluinme eus o Uue disse 
Gas Previosiunges «ls ura € 
Co agriviltor. salicnrando ul 
medo frizanto us probinimas ua 
aEtiCuiidia Co cvurgaundo q estu- 

CU e à sulição Gus mesmas. 
Falou da O sr. Odilon 
| Bligá, Musticiigo a uiligãã. 
Ju Luso quo vem de ser insugu- 
Fado, detulisião vs motivos da 
sua criação é da uulidado dus 
ABTONCINOS Junto do lavrador, 


DLemounstrou s. va. q papel pre- 
ponderaânie que Lelvo vs mesmos 
pu TOCADLO à insiTUCÇaU do lá- 
Yrador. resativamento aos Dr. 
Cl-sus Ulugernos ua exploração 
agricola, como interino 





este agrocmo regio era Eli- 
Lat 03 suTric lt. cintos “o 
Mimacriy é qu qos Estudcs CU 


lavradores, 


4 Escola de dETODOMIA que 
bei HOJE Comigo seu uirecio, O 

, Heitor Urilio, cor alt DO 
Soco sudcrdinauu a LHpeVigLIU 
du Ensino Agricola de que e d'- 
Feclor o ar, Arviimedos de 
Lina Catjuia, Loc pHutee= 
sa dessa EsCOll Estado ho,e 

STCLumonio suvoruluada gu 
Dep aramento Nacional da Pry- 
QUEÇÃO Vestral, Quyuciy MLts- 
terto 





TINTA BRASILIA 


Dev GErICIAL 
No MELO 


MOMENS 


Artigo forte, 20SUM). Fabrica 
Visconde da tGavea, Pedudos 
Pelo Correto mais 25509 











pi ate TRAD AS aci A 





4 — NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 2 de Março de 1937 


is e, 
LONDRES, 1--Usgente--Sabz.ss que o Governo Sovietico Avisou é 
Comité de Não Intervenção que Certa Potencia Estrangeira, Cujo ?Yo 
Não Foi Mencionado, se Encontra Actualmente Concentrando um gs ga 
Numero de Submariínos, Para Communicar-se com 05 Portos em Po 
dos Nacionalistas, Após a Entrada em Vigor do Controle Internacio 


- da Costa Hespanhola. --- (U. P.) =: E 
O Corpo do Ras Desta Fo! 


Ae O Governo Nippo-| 
Mostrado aos Chefes de Tribus 
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As Crueldades e Depredações dos "aco Foi ter. | 
Vermelhos Contra a Igreja Hespanhola! peltado 





FALA O PRIMAZ DE TOLEDO QUE CONSEGUIU ESCAPAR CINCO 





DIAS ANTES DO MASSACRE DOS SACERDOTES 





BERLIM, 1 — O enviado espe: 
cinl do “Lokal Anzeiger, na Iespa- 
nha entreviston o primaz de Toleda, 
doutor Goma Tomas, que se livrou 
do tragico destino dos 74 outros sa- 
cordotes de Toledo, por ter saido em 
visgem de inspecção cinco dius an 
tes do massgere dos sacerdotes, 

j Retorindo-se ás erneldades e de- 
pregações dos vermelhos cuntra 2 


terrlja. O exsrovistado disse que von- 
sideriva exaggerado o numero de 16 
mil sacordotes, que se diz terem sido 


sesassinaidos, 

No inicio da guerra civil havia 
no territorio hespanhol uns 16 maul 
sacerdotes. dos quaes devem ter sido 
assassinados uns +, 

AfTiivmon o doutor Tomas que os 
vermelhos não pouparam uma 
irreja na Catalunha, tendo roubado 
os thesonros da Cathedral de Barce- 
lona, embora o negnem as autorida- 
“des catalas. 

Os prejuizos soffridos no pa 
trimonio artistico da nação não .c- 
rem ser expressos em cifras, Basta 
Jembrar que foi retirada da Cathe- 
dral de Toledo a Biblia de 8. Luiz, à 
mais famosa Biblia do mundo, que 
continha 4.250 miniaturas em folhas 


s9 


| 
| 


| 


“() Estado deve ter o caracter christão”, declara o primaz de Toledo 


de onto é era avaliada em cerca de 
157 milhões de pesetas. 

O cardeal manifeston 3 convi- 
ceão de que o puiz não chegará a um 
vocime de paz emananto não fôr pra- 
tenda a justica social: do- 
verão abrir mão de suas fortunas. 
compreendendo que a sua riqueza 
abria os pobres a nelles verem un 
mimigo. 


“s fitas 


A proposito das afirmações de 
aque o elero sympathisava com os ver- 
molhos o dontor Goma qualificou de 
absurda essa affirmacão. dizendo que 
apenas uma pequena minoria apois 
o bolehevismo. 

Quanto às relaçeds entre a igreja 
e o Estado o cardeal manifestou a 
impressão de que ellas deveriam ser 
caracterizadas por um auxilio mu- 
tuo. 


O importante é que a educação 
da juventude deve assentar exelnsi- 
vamente na base christã. Releriu-sê 
por fim ao casametno religioso, que 
considera imprescindivel, e tambem & 
futura fórma de Estado. A esse res- 
peito, disse que o importante. do 20n- 
to de vista clerical, é que O Estadr. te- 
nha o caracter christão. — (A. B.) 


TORIO, 1 — Na sessão da 
commissão de orçamento da 
Camara, o deputado pelo pur- 
tido Minselto, sr. Hrogoro Sa- 
kuraí, interpellou o guverno a 
proposito das annunciadas pro- 
tensões do Japão em relação & 
Nova Guiné hollandeza e pediu 
ao primeiro ministro  Iaxashi 
que désse toda a gurantia de 
que o governo não tinha ne- 
nhum objectivo  territora) comu 
politica a respeito da possessão 
neeriandoza. 

O interpellante susgerin a 
conclusão de um pacto de não 
ugeressão com a Hollanda ca 
remessa de levas de japonezes 
para à Nova Guiné, “pouco ha- 
hitada e mal colonizada”. 

O sr, Hayashi prometten es- 
tudur as suggestões e frizou 
que o Japão não tinha nenhu- 
ma pretensão territorial sobre 
as Indias Neerianderas. — MH 
me 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


DO O o a 


ROMA. 1 — Apesar das noticias divul- 
gadas na imprensa estrangeira de que ha- 
via peorado o estado de saude do marechal 
Graziani, chegando a uma phase critlea, 6ou- 
be-se em fontes autorizadas que O marechal 
está quast completamente restabelecido, e 
que espera poder reassumir o seu posto den- 
tro de poucos dias. 


Soube-se mais que o vice-rei da Ethiopia 
está ansioso por retornar á eetividade por 
motivos. sobretudo, de ordem psycologica, 
afim de mostrar nos nativos que não foi fe- 
rido pelas granacias de mão. 


Isso, combinam. com o facto de que O 
corpo do “ras” Desta foi exhibido aos che- 
fos de tribu, servirá para convencer á popu- 
Inção nativa da inutilidade de combater os 
dirigentes linlianos. As noticias chegadas de 
Addis-Abeba para a imprensa desta capital 
revelam que o “ras” Desta nunca foi muito 
popular entre os seus proprios guerreiros. 





O MARECHAL GRAZIANI JA” ESTA' RESTABELECIDO 


que o chamavam de “diabo preto” por cau- 
sa de sua crueldade e inclemencia no tratar 
com os subditos, Era tambem chamado “ras 
rhaler'" em virtude de sua avareza é AM- 
bição pelo dinheiro. Assignala-se tambem 
que foram feltas onze tentativas contra a sua 
vida por subditos insatisfeitos. Como só “- 
vesze aido ferido uma vez, quando uma bala 
jhe arranhou o hombro, os nativos pensa- 
vam que elle tinha relações com o diabo. 

Primeiramente os italianos pretenderam 
comprar o ras", offerecendo-lhe uma sedu- 
ctora quantia em dinheiro e o cargo de go- 
vernador ds rica região de Galla-Sidania. 
Elle recusou a offerta, procurando reunir um 
exercito para combater a capital durante o 
chamando periodo de tréguas. Finalmente, 
deixou-se seduzir pela offerta, exigindo no- 
venta e quatro saccos de prata. Em ver dis- 
so, porém, como assignala um commentador, 
elie ganhou um puhado de chumbo. — 
(U, P) 


À Tchecoslovaquia Provocara 


Novas e Graves Preoccupações Internacionaes 


Cerca de 4 milhões de allemães protestam contra o erro do Tratado de Ver- 
salhes criando um “estado hybrido” na Europa 


BUDAPEST, 1 — Na sua edição matu- 


a cem O 








Não Haverá Fiscalização 
em Territorio Portuguez 


A PROPOSTA RELATIVA A' IDA DOS OBSER- 
VADORES INGLEZES FOI FEITA PELO 
GOVERNO DE PORTUGAL 


O espirito de conciliação demonstrado pelos mem- 
bros do comité de não intervenção 


LISBOA. 1 — O “Diario de Noticias” desta capital publica 
a seguinte chronica, intitulada “Eeclarecendo” : 

“O governo portuguez, conforme informou opportunamente 
ums nota ofíiciosa do Ministerio de Estado, recusou admittir 
os agentes, delegados ou representantes do Comité de Londres, 
encarregados de fiscalizar o territorio nacional, para a effecti- 
vação do accordo de não intervenção. : 

“Dias depois a imprensa portugueza deu á publicidade s no- 
ticia da aceitação. por parte do governo britannico, da proposta 
espontaneamente feita pela nossa embaixada naquelle paiz. re- 
tativamente à nomeação de observadores. addidos á embaixada e 
consulados britannicos em Portugal, afim de que pudessem Vve- 
rificar como as autoridades portuguezas cumpriam as leis rela- 
tivas á não interferencia no conflicto da Hespanha e velavam pela 
sua execução. - 

“Deste modo. mais uma vêr verificou-se o bom entendimento 
que felizmente une as duas nacões alliadas. : 

“Tetamos agora informados de que, a proposito do accordo 
concluido entre os dois governos, foi dado à publicidade um 
documento que se refere, em iórma excepcionalmente agrada- 
vel, às relações entre os dois paizes. 

“Portugal, sem abdicar aos seus direitos e á sua soberania, 
mostrou pois o espirito de conciliação tão necessario, espectal- 
mente num momento em que os perigos ameacam constante- 
mente exceder & mais rigorosa prudencia. 

“Para contusão definitiva de todos os mãos portuguezes, 
convém esclarecer os seguintes pontos : 4 

“Primeiro — A proposta relativa á vinda dos observadores 
inglezes foi feita espontaneamente pelo zoverno portugues, 

“Berundo — Em harmonia com a sua aceitacão pelo governo 
britannico. Portuga! não fica sujeito a nenhuma fiscalização. 

“Terceiro — Pelo que expressamos acima, os subditos ingle- 
zes enviados a Portuga! pelo governo britannico, e não pela Com- 
missão de não intervenção, são meros observadores, cujo papel 
se limita a ver O que sº passa. no tocante é nossa obrigação de 
não interferir na Hespanha, e communicar suas observações BO 
governo britannico. 

“Resulta pois, sobejamente demonstrado que, no que se refe- 
re 4 fiscalização exercida pelo comité de Londres para usse- 
gurar o cumprimento das disposições de não intervencão, Por- 
tugal não está submettido a tal fiscalizacão não tendo o governo 
portuguez nada que ver com aquelle comité, nem o comité com 
Portugal. 

“A differença que existe entre Portugal, a França e a In- 
platerra a» este respeito é que, ao passo que no territorio francez 
fronteirico com & Hespanha € em Gibraltar existem nçentes de 
varias nacionalidades do comité de não intervenção que. em 
collaboração com as autoridades francezas e inglézas, exercem 
uma fiscalização activa, em Portugal não haverá senão méros 
observadores inglezes, addidos á respectiva embaixada, que se 
limitarão a ver o que estiver acontecendo, relativamente go trans- 
porte de muterial de guerra € RO transito de voluntarios, 

“pm ultima analyse. isso significa simplesmente que o go- 
verno inglez tomou so Seu cargo observar como Portugal cum- 
pre com suas obrigações de não intervenção. Queremos dizer, 
portanto, que para o governo britannico poder ver, é de interes- 
so nacional que conte com O numero de olhos que entender ne- 
cessario. Por esse motivo consentimos ainda que por déscjo da 
França o numero de observadores em Portugal não seja inferior 
ao numero de fistaes em territorio francez.” — (U. P.) 


pra CAFE! GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
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O melhor e o 
mais saboroso | 


A Inglaterra em 
Face do Problema 
Colonial 


FALARA' NA CAMARA 
DOS COMMUNS 

LONDRES, 1 — Annuncia-se 
que o er. Eden pronunciará em 
breve um discurso perante a 
Camara dos Communs, em que 
fixará a attitude da Inglaterra 
deante do preblema colonta] 
suscitado à observação dos ho- 
mens de Estado europeu pela 
Aliémanha, 

O ministro do Foreign Offl- 
ce já recebeu o embaixador von 
Ribbentrop para tratar do as- 
sumpto, encontrando 2 questão 
bem encaminhada pelas con- 
versações que o representante 
do Reich aqui teve com Lord 
Halifaz «lurante sua ausencia no 
sul da Franca, em “férias di- 
plomaticas”, na expressão de 
alguns jornaes. O sr, Anthony 
Eden tambem falará sobre cu- 
tro assumpto importante, como 
seja o da situação das minorias 
racines na Tehecoslovaquia, pro- 
blema que surge agora como 
dos muis perigosos para a puz 
europca. dada a irritação pro 
vocada entre os quatro milhões 
de allemães e cerca de meio 
milhão de hungaros que o tras 
tado de Versalhes obrigou a vi- 
ver sob um governo estrangei- 
ro, como o é o de Prugu, Asse- 
vera-se nos circulos bem infor- 
mados que, seguindo uma unti- 
ga praxe diplomatica, o senhor 
Eden teria entregue hoje ao 
embaixador von hRibbentrop 3 
cópia desse discurso, para que 
deile tenha conhecimento o 
gmerno do Reich — (A. Bd 





EDEN 





Appareceu 0 
Menino Raptado 


SAN;!AGO DO CHILE, 1 — O 
menino Sergio Humberto Artea- 
ga, cujo desapparecimento, ve- 
ríficado hontem, causara sérias 
appreensões, foi encontrado va- 
gnndo á beira do Canal San 
Carlos, pelo encarregado de um 
sitio vizinho, 

O pequeno Sergio explicou co- 
mo, tendo-se afastado da resi- 
dencia de seus paes, se extra 
viara, ficando assim desmenti- 
da & hxpothese de um rapto, no 
(U. P3 


tina de hoje o jornal “Pester Lloyd” pu- 
blica um Interessantissimo e sensacional ar- 
tigo editorial examinando a verdadeira ai- 
tuação européa, collocando na sua justa po- 
sição os problemas que representam perigo 
para a Europa de hoje é outros tantos pon- 
tas de Interrogação de uma relevante impor- 
tancia e cuja solução constituirá momentos 
de transicão para a vida internacional euro- 


péa. Actualmente, a situação effectiva dus | 


grandes potencias apresenta pontos crraCie- 
risticos demonstrando estranhas coinciden- 
cias com a situação internacional européa 
de 1BI14, 
O REARMAMENTO INTERNACIONAL 
As grandes nações affirmando Jealmen- 
te nas reuniões diplomaticas intemacionaes 
as suas intenções pacíficas, rearmam-se, 
nérvosamente, os leaderes políticos das va- 


rias correntes partidariase nacionaes clamam | 


em favor da defesa da nação, exigem que os 
respectivos governos adoptem aquellas me- 
didas necessarias para garantir a segurança 
territorial. Ninguem, amesça. mas todos elles 
declaram ter a impressão exacta de um pe- 
rigo iniminente. de uma ameaça externa 
concreta, e finalmente, affirmam ser neces- 
sario defender o pair de “um aggressor po- 
tencial existente”, 
OS PRISIONEIROS DE TCHECOSLOVA- 
QUIA 

O importante quolídiano “Pester Lloyd” 
examina antes de mais nada o ultimo artigo 
sensacional publicado no jornal londrino 
“Dallr Mail". intitulado “Os pristoneiros da 
Tchecoslovaquia” e de autoria do conhecido 
rei da imprensa britannica, proprietario de 
varios grandes jorhaes e de dezenas de re- 
vistas, Lord Rothermere. O polemista hun- 
garo antes Ge examinar as novas idéas po- 
Wticas de Lord Rothermere, lembra oppor- 
tunamente aos seus leitores que esse jorna- 
lista nunca foi um amigo enthusiasta dos 
regimes fascista e macional-socialista. de- 
fendendo sempre as suas idéas social-demo- 
cratas, e demonstrando, em varias opportu- 
niçiades, a sua indisfarcavel sympathia para 
» doutrina de Marx e para O regime no- 
ftico da U. R. 5.5, 


Lord Rothermere, reaifirmando o velho 
dictado dos povos, declara que todos os erros 
que se commeltem na vida devem ser pa- 
gos mais tarde ou mais cedo, Os represen- 
tantes infernacionses que, após o Tratado 
de Versalhes foram, oom justa razão, cha- 
mados “manipuladores da par”, commette- 
ram um erro gravissimo, criando pars fins 
políticos inconfessaveis um estado artificial 
e curioso, denominando esse estado com um 
nome hybrido, que não responde & nenhuma 
necessidade geographica: a Tchecoslovaquia. 
Os “manipuladores da paz” fazendo isso 
commetteram um erro gravissimo, e maior 


| Soguiti=se 





talvez dos perpetrados pelos diplomatas e 
pelos homens de Estado, reunidos em Paris, 
e orientados pelo então presidente dos Es- 
tados Unidos da America do Norte, sr. 
Woodrow Wilson, Esse erro até o presente 
momento, não foi pago por ninguém: à Eu- 
ropa inteira, porém, soffreu as consequencias 
oociltas dessa deformação politico-historien 
que prejudicava uns, favorecendo ouiros, & 
Europa procurou, talvez Jenimente, em Ver- 
salhes supprimir para o futuro todas as pos- 
sibilidades de uma nova confiagração, Con- 
o resultado exactamente contrario. 
Fatalmente, a Tchecoslovaquia provocará, 
talvez, mum futuro immediato, novas graves 
preoceupações internacionaes, 
A LEI DE DEFESA 

No anno passado, prosepue o articulista, 
fol approvada uma lei de defesa que torna 
possivel a transferencia de todo o subdito 
alemão ou húngaro do seu domicilio junto 
A fronteira. para o interior do paíiz, uma 
vez que as autoridades militares locnes as- 
sim o desejem. Essa lei demonstra Jumino- 
eamento a iniranquillitiade interna da 'Trhe- 
coslovaquia, a falta de cohesão desse povo 
criado pelos “manipuladores da vaz”, e fl- 
naimente. a falty completa de um paírio- 
tismo Torjudo não podendo os homens de 
uma determinada região, mudar de patria 
num espaco dr um decennio, A historia po- 
litico-economica da Europa demonstrou du- 
rante os ultimos nnnos, entre todas as oue 
tras. a caracteristica da Insegurança, em 
todos os dominios. As potencias esquecendo- 
ge do espirito pacífico de Versalhes, arma- 
ram-se intensamente, podendo affirmar-se, 
hole, que 95 que se preoccuparam mais dos 
seus armamentos foram justamente aquellas 
potencias que devem a sua existencia 
aventureira so mesmo Tratado iniquo de 
Versalhes e ao pacto succeseivo de Trianon, 
A GUERRA CIVIL NA HESPANHA, A 

PREOCCUPAÇÃO INTERNACIONAL 

Hoje, a attenção de toda a Europa é at- 
trahida para o incendio da peninsula ibe- 
rica: os jornçes allemães e italianos man- 
tendo aquela serenidade que os outros dia- 
rios, partiderios, não podem conservar, von- 
tinuam denunciando a opinião mundial os 
perigos para a paz, dos quaes o problema 
hespaniol é apenas uma consideravel parte, 
Cerca de quatro milhões de allemães que 
vivem sob o governo de Praga, reclamam, 
gritam a sua indignação, protestam em no- 
me da civilização moderna, exigem a repa- 
ração de uma série dolorosa de injustiças. O 
governo de Berlim não póde deixar de reçce- 
ber com o maior curinho os gritos de pro- 
testo desses quatro milhões de seus filhos, 
a quem & diplomacia internacional obrigou 
a respeitar e amar, defendendo-a, uma pa- 
tria ficticia, Centenas de milhares de sub- 
ditos hungaros soffrem, hoje, a mesma torte 
dos allemães irredemptos. O governo da 


Hungria reclama & restituição dos seus gub- 
ditos que lhe foram tomados injustamente, 
Com a força natural de todas as reclama- 
ções justas é de todas as reivindicações Jo- 
gicas, essa exigencia encontra, além da 
fronteira tcheca, uma consideravel eympa- 
thla. Os novos cidadãos da Europa: Os 
tchecoslovacos deitaram em 198 a semente 
dessa herva toxica a qual rompe agora em 
sou gerredor, que! perigo mortal. 
A AMEAÇA DOS AERODROMOS DA 
TCHECOSLOVAQUIA 
Os teclinicos militares apresentaram sas 
seus governos razões poderosus: levantan- 
dao o vôo do sólo tcheco, no espaço de pou- 
cas dezenas de minutos, as esquadrilhas de 
uma qualquer potencia aggressora, poderão 
estar em céo de Berlim, Dresden e Breslau. 
Seria difficil affirmar, hoje, que & 
Tchecoslovaquin não constitue um elemento 
ge intranquillidade na Europa Central, Pó- 
de-se afiirmar pelo contrario que 6 proble- 
ma da Tchecoslovaquia, hoje, latente, apre- 
senta malor gravidade de todo e qualquer 
outro problema internacional europeu, in- 
clusive o da Hespanha. O unico governo que 
póde, emquanto não seja tarde demais, mo- 
dificar à situação, facilitar uma normaliza- 
ção. politico-territoria] da Europa Central, é 
ó proprio governo de Praga. Officialmente, 
a Tchecoslovaquia possue um governo au- 
tonomo, com os seus Ministerios, a Eua poli- 
tica, as suas finanças € a sua economia, po- 
rém, na realidade, a Tchecoslovequia con- 
tinúa ainda hoje sob o contróle dos memos 
leaderes políticos “manipuladores da par” 
que criaram esse paiz hybrido é injustifica= 
vel, O dr. Benes, fundador principal do Es- 
tado tcheco, é hoje, seu presidente. Esse pre- 
sidente da Republica, esse chefe de governo 
se limita, porém, em executar reformas, em 
organizar regimes, approvando inconditio- 
nalmente as directrizes de uma outra po- 
tencia da Europa Occidental, Na Europa de 
apús-guerra tocas as nações, grandes ou pe 
| quenas, possuem ss suas amizades politico- 
econumicas, mantém relações diplomaticas 
com os paires vizinhas, realizando nllianças, 
pactos e tratados de multuo interesse, Phe- 
nomeno signliicativo: a Tchecoslovaquia não 
póde hoje nffirmar de entreter com apenas 
|um dos cinco Estados limitrophes, relações 
de sincera amizacio. 
Essas affirmações de Lord Rothermere, 
| detensor de Tratado de Versalhes, valoriza- 
dor da Bociedade das Nações, jornalistas 
francophilo, por excellcácia, assumem hojé 
uma importancia fóra do commum. O jornal 
Budapest Hirlap” commentando artigo edite 
tórial do “Daily Mail atritma que o Tras 
tado de Versalhes, assuinihdo a responsab!- 
lidade de criar um novo Estado, curmmelteu 
um verdaieiro crime, devendo os defeso 
res do mesmó Tratado assumir, hojé, a rese 
ponsabilidade de seus actos, — (A. B.) 








SS 
CASINO COPACABANA 


Todas as noites, com extraordinario successo do seu formidavel “show” norte-americano. Com o séu luxuoso “GRILL. 


ROOM” refrigerado, repleto duma sociedade seleccionada que se delicia sob os sons harmoniosos das 2 famosas 


chestras de Simon Boutman e Sebastião Pimentel. 
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Guardem as capas que tem valor. | RETE=ERENENENENaNaNaNENNa 
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Duas Mil Mortes Depois da 
Tentativa de Assassínio do Vice-Rei 
da Ethiopia, General Graziani 


DUAS METRALHADORAS QUE SE ENCON- 

TRAVAM ESCONDIDAS ROMPERAM FOGO 

CONTRA O GRUPO EM QUE SE ENCONTRAVA 
O GENERAL GRAZIANI 


Incendios em Addis-Abeba 


TONDRES 1 — Um despacho transmittido de Djtbout:, na 
Somalia Francoze, pelo correspondente do “Daily Tolegravh”, 
acerca dos pormenores do nttentado contra o vice-rei italiano 
textualmente o seguinte : 

"Uma pessoa que ascistiu pessonimente a recente tentativa 
de assassínio do marechal Rudolfo CGreazinnt calcula que mais 
ce duas mil pessoas foram mortas durante as desordens que se 
sem ram a esse facto. Feca testemunha ocular chegou de Addis 
Abeba e relata que “Crrazian; e seu estado-malor estavam RO Ccen- 
tro de aum grupo de 200 chefes milit 
A's once horas e quarenta e cinco minutos da 
uma bomba fo, lançada de entre o grupo dos chefes indigenas. 
Esse neto constituiu o slenal para o lançamento de outras hom- 
bas. Dune metralhadores que se achavam escondidas romperam 
precipitadamento forcas 
metralhadoras, as quaes formaram um cordão em volta do grupo 
A caminho do hospital, o carro onde ia o vice-rei 
percorrem us ruas sob uma saraivada de projectis, 
mendadas Immediatamente á estação ferrov'aria e nos 
pontos estrategicos, ao mesmo Lempo em que caminhões levando 
metralhadoras e carnbineiros patrulhavam a cidade, Centenas 


de ethiopes fugirem da cidade, 


tados, 


o mesmo tinha sido cuidadosamente planejado, ficando frustra- 
do gracas à prompta acção das forças militares italianas. Babe- 
se agora que uma expedição italiana conseguiu capturar O TAS 
Desta, genro do imperador Haile Selassic e instigador do ataque. 
juntamente com todo um exercito indigena, que tentou 
ras Desta foi preso e mais tarde executado," — «U. P, 


Falta Petroleo 
na Hespanha 


A COMPOSIÇÃO DO NOVO GABINETE E', NO, 
MOMENTO, A MAIOR PREOCCUPAÇÃO DO 
GOVERNO DE VALENCIA 


Madrid não será tomada, aflirma o | 
“News Chronicle” | 








Na noite do attentado os tlrotelos tomaram tal vulto que | 
a cidade dir-se-:a, ficou envolta em um cireulo de fogo. &o mesmo | 
tempo em que eram disparados tiros e lançadas bombas, que 
reduziroem a chamimas numerosas habitações, Os ethiopes ten- 
taram fazer incendiar o deposito de benzina ex-stente ao centro 
da cidade. esperando uma exvlosão, mas os bombeiros italianos 
estincuirum rapidamente as chammas, Calcula-se em dois mil o 
mumero de pessoas que pereceram vietimas das chammas. Quan- | 
do foram presos os cabeças do morimento, tornou-se evidente que | 
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-— Terca-feira, 2 de Março de 1937 
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dira à Coroação 
de Jorge VI 


O FILHO DO NEGU 
LONDRES 
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LONDRES, 1 — A legução 
ethlope anhuncla que o filho 
mais velho de Hailé Selassiv, o 
principe lerdeiro Asfaou Wos- 
sen, actualmente residindo em 
Jerusalem, virá a esta cupital 
por occaslão da coroução do rei ||, 

George VI, representando seu Fa Re a 



















pae. 

O principe herdeiro, que com- 
ta vinte e um annos, Já visitou 
a Inglaterra em 1942, retrihu- 
indo a visita du missão Ingle- 


zà que assistiu 4 corotção de 
Hallé Selassté em 194, (U 
Press). 





PASTIDENTE 


e melhor creme dental 


ESTES NOTAVEIS APERFEIÇOAMENTOS 
MELHORAM DE MUITO A EFFICIENCIA 
E À FORCA DO MOTOR V-8 





ares e personalidades Indi- 
manhã, 
A) Camisas d'ague, em toda e extensão dosd 
exlindros e parte auperior do carter, 9 que 
Bj Sahida 
de agua no centro dos cabeçotes. e novas 


Italianas, munidas de q 
redur o calor e resfris o oleo. 


As lroyas 


bombas d'agua ns parte inferior do bloco, 
asacguram mais efíiciente circuiação e arre- 
Diversos trotclos foram regis- E fecimento. €) Novos pistões, de uma liga 
de aço especia!, que asseguram ajuste mais 
perfeito, mugmentando, consideravelmente, 
e vida dos cylindros e enneis e reduzindo 


o consumo de oleo. 


FAMOSO PELA SUA POTENCIA, ECONOMIA E VELOCIDADE 


AIS possante 5 cavallos do que o de 1996, o motor do novo caminhão 

Ford supera a todos os outros — em força, economia e velocidade! 
4.000.000 de automobilistas attestam sua superioridade, accentuada, agora, 
com novos e avançados aperfeiçoamentos. 
E, além disto, o novo caminhão Ford offerece novo differencial, com lubrifi- 
cação positiva: eixo trazeiro inteiramente fluciuante; freios mechanicos de 
super-segurança; cabina de aço com vidros de segurança: molas transversaes, 
com novo systema de lubrificação: scientifica distribuição de pêso... innumeros 
caracteristicos que o fazem o melhor caminhão para as estradas do Brasil! 


fugir. O 
h 





| D' Dupis correia de ventilador. para major 


iurabilidade. Novas bombas d'agua, que 


com lubrificação permanente. não exigem 


E a munna attençao & Dispasstivo espe- 
cial, que proporciona melhor circulação de 
do radiador. P) 


ventilador embutdo, que protege 0 gerador 


Agentes Ford nesta Carpito: 
AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LTDA, 
Rua Santo Lurta, 202 


WILSON KING & CIA, LTDA. 
Rua 13 de Maio, 32 


ar. atravez Gerador com 
! MARIO MENDONCA 


Rug São Christovam. 61 


Agencia de Reprensssacóes 
AMENDOCISA ITA 
Axveniãs Ruy Rorboro E 
(Curva da Amendosira! 


4 


: : e E contra calor escessivo, augmentando a 
| Salão de Exposição dos carron ' E a 


Lincoln e Lincoln cenas 
Avenida Rio Branco, 243 


SOC. COM. AUTOMOVEIS LTDA. 


eificiencia. O Entrada do ar nara a 





CARVALHO MELLO & d! 
R. Yao do Sia Branco. 592 







ação do carter 


Rua Mariz e Barros, Nictheroy 
LONDRES, 1 — Vernon Bar- [ja parece muito feliz ao artt- 
Hett. expõe de maneira pessi- | culista, que, no emtanto. oh: | 
mista no News Chronicle n5 pro- | Servas: | 


pemas que preoceupam actunl- 
mente o governo de Valencia e 
entre Os quacs apontã como 
muis sério w relativo à vompo- 
sicão de suhincie. 
“Pre-ontemente — aceresven- 
ta o pulilleista está sendo 
dssenvolvido grande esforco no 
sentido do transformar a poli- 
tica de ivfesa em politica de 
ataque. As mudanças Introdu- 
rulas po commando constliuem 
um pasa nesse caminho À ou- 
tra elaju. será, AO que me pR- 
rece, à jvuxima nomenção de 
contrdadoes da alimentação e 


dos trnnspoantes". 

O articulsta acha que Ma- 
edrid esta couio nm quo des- 
prezado cm materia de abeste- 
cimento, 

“A (ultw de perroteo — nro 
sorva tostumadirent e talvez 
menge vivo que! elo Egito 


do que a falta de organisoção 
fm Madeutos nestgoncia de Vga. 
teneia e ccbrctoo de qinarsos 
commesntarios"” 

No tocnto à situação 
mente politem, Veman 
aceresventa Jose denai=: 

“Caballero é demosiado velho 
parn a tarcfa que Tor (Mecon- 


pura- 
Hinetiott 


fiada, Priclo e Dol Vaso são 
mutto mais comucteme, € ener- 
gicos, mas a presen de Ca- 
palete, Mestra penar cre np- 
pessartim po principio om tun- 
crodueieo um ementa de uni- 
dnde. Moe eo pçoem ni tons 
tece eso porque, tuto ane al- 
tneas coma cm bein O fas 
sentir ao aressatudo de uma 
acrão males vigora 

“As prontas elf anavehis- 
ineo Inforesspm-se suor mais 
pelm quentão cd sans antpeme cão 
nhará à quers quo pelas 
disenssice lyntoio solar cs MO- 
ritos respeçticos do viuliendis= 


mec de soralismo 

O grtiemlista vit cont prazer 
o noserna idisnensar S=Susto qa 
Funceres de conselheiro mulltet 
mas pergunta se O ve 
ar terã maiores nrabunilidados 
ce gonhnr a euerra, 

A nomeação do general Mi'a- 
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“Tem-se o direito de duvidar 
que a sua jovialidalo qossoal 
seja necessaria para cxpoliur o 
inimigo das linhas de commu- 
nicação de Madrid € nm ze cu- 
nhecem as ctas capacidades co- 
mo chefe no caso de passar à 
offensiva”, 

Vernon Bartlett iermina com 
estas palavras: 

“dá agora Madrid nunca mais 
poderá «er tomada medinute um 
ataque directo, Mas & seguran- 
ca das conmunicações da capi- 
tal, a segurança de Valencia, a | 
segurança da fespanha só fi- 
varão garantidas se os chefes 
tanto milllinres vomo civis pro- 
varem em hem maior nuntero 
que possuem à mesma coratem 
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Para os Chefes e Para os 


Accusados de Crimes a 
Na reunião a ser effectuada esta noite pelo Gran- Unica Penalidade e a Morte 


| 

; sa | 
| de Conselho Fascista, o gr. Mussolini, na sua qua-| LONDRES, U — Em entrévista concedida + 
lidade de ministro da Guerra, recommendará a] es ot ao 
| 





Para 0 Fortalecimento 
O Exercito Italiano 





encarado vor nus como um crime, Preferi- 
tormadisia Rabidiçdo! E 


sy mas pensar que esse homem age por loucura 


> Churclull, enviado especial do e Dalle Mus t rei R » entdriias 
e a mesma abnesacio de que - "= ? ' an wu utulicidade, Muitas centenas de soldnuios 
dan provas, por exemplo, os approvação urgente de verbas add; | Yaes para em Salamca. o chefe sos RAcionnit- ias leram a nos tracendo suas armas Como 
bascos", — (NH). | Hespanhocs amesçor com 2 pena gr morçe 

| 


natural receemos bem esses gestos € tudo 
romos vo sentido Ge provocar à stA Tºpe- 


as forças de terra e mar OE CN ENE EOTRPNINEAS E UR cenas picar 








e Es ) 
| ROMA To De aveordo com a opinião dos eltr- tos vermelhos que commetrerem erunes cus os 
DR. LUIZ FRANCO vitos políticos, tinto estraneriros vomo ulianas, braga aos céde e merecem a mit perri- VN Sra de pristoncitor suspeitos dia 
ABV A Tras LI 1 ' 1) VAO dd . - P A PRADA Neuo mas prometeu clemencis para com Eca 
Ava do Carmo, 05 — 4º andar, Grande Conselho, Me Se RENA RES esta mole. APprovA | a , é tiro ee e : Sa o urauca ge crimes graves contra a vida e 
Raia Do me Wetenhes Suzi | rá medidas para quajor Portalecimento da estrmeçumo | OS que Os sesuimum fara Os tnsivo O 1 propriedade alheias, o systema de Corte 
spo é ' . a AvCiusSados GC CrINCS, Ter: ESA ICiaTO a ani 
militar da nação. Até mesmo o telatorio da Conde vb Ggla SINE 9 MEM pis Marcial continua a operar, Nenhum prisio- 
E . É .: . : , a morie niretanto, par S nossos adver- ns ! 
Ciano a respeito da situncão internacional Pleom cenrd cartos ia o eg para q À ossos aelve neiro toj até hoje condemnado sem; um ful- 
DE IR : sarios, comiuimus o mo mostrar Clomvicia 1 EIS ÍI PCS ETR MO! Vert 
plano inferior ao que a e eanda” aiiiuncia como | gas à : pumento vevestido de todes os requistes 
1 “ . À Ss : Deciarundo que os pacionadistas de Bur- Cada accurado pode convecar as suas tes- 
exame da situação muúlitar com relação us snas nes nos Já admimisimuu nuis de mengo q? Ra gene dito EO TEA ORE 
: ' iodo ' do Guia temunhas e defender-se. Como é natural 


cessidados”. Hesputiha, o general Franco salientou, 


nenhum coutro aceusado pode deicudel-o O 


Gra-Bretanha 


Pesssous que estiveram 


ea o me A ti e 











| 
observando qual! a re- | “Dentro de polvo estaremos govermuindo qo vrocedimento destas cortes-marcines é ve- 
a sá aecãa do cover Pur SS Peconto , 4 i a a Hespanha, estabelveidos 7 Micirid lo GERE Pas EO CASE 
LONDIRES, 1 — Os círculos secãa do covermo et [ue ilus ve entes PRO ESLNAS | a » PATR tebelveidos em Mu rã 4 conhecido e vem conhecido mirevés do mun- 
ffieines dechrram aque as cupi- de menaimento da Hmrslatorra e rama, PORTÃO inc PEDIU da nossa PIRES em Vir A | do civilizado esiso parte integral da lei mit- 
taes de mar € gucrea rofurma- WIN explicação adequa IS ducisõos ay Conselho | IMLPID, MNNOESDOS Ao PEN ADI DCAGE lo nigr Somos bastunte fortes. para podei- 
dos Mateulny MucDonaled, ex-re- q RE , Ê tuturo bem-estar eo tranquilidade, de tuna g : 
grecentoante da Grã Bretanha na Mestno quiecas adevisões q Pespretho tus eia y hnl* (o mos ser baste humanos. Aquollos de entre 
A : À : ? vo geo  hespanho acerescortando ti | : R 
comméssio dos Decdanelos, E alma vam segredoç os cigentos ialiauos ale posponsi isaA E ses es f idos Uma | nas que terão a seu estzo a pesada tareta 
] R e io ereto : NE É t ] eirmener. umana e equitatita € à posrtiça | pao q 
LL mlth, Ss s eee Ag do bilidade não duvidam ate o sr, Mussolini recomijuno | | | oi de restabelecer a to, a ordem e de re- 
turca nacional para coloçução ; ) : , Ho que pode voeconcihar e unter a Hespania ES É = 
de ex-soldados o ex-murinhel- darão a regente approvacmo de cverhas aueldicdunges put Multoc due que estão combatendo 41) | SMART PROD PODRE SA ALT 
, À k k ' A to elas R Les * quo BiDi= | , y t i 
ros foram destguados adminis) pa gs Torvas de terra. mar Co | NS AA da velha, não desejam ueçielonar cieatri- 
vador tecsadmintstrador do! Co nt Ba. mar pot. — | Covas vormelhas o fasem contra sua vontade j 
Undar Pa E traços à ES | cos no nosso infortunado paiz, Somos euf- 
contrate britannico da fronteira | a | vices loram imremediavelimente presos ma | ; : 
; | 7 os + Aciontêmente praticos pura  comureendor 
lusa-lrespanhola Dr. Ataulfo Martins toi da guerra por meto de contingências (Ne. vencor á Ea Vs ea 
tela lg à ao > Uo. 4 pr s SBPRR, SÔNICN! | TT 
O capitão de mar e guerra) TINTA BRASILIA Veneto — mea Months mecitavess; Muitos delles <*o ignorantes, eve- | Pa DL 
“uvocs=- | MacDonald talver purtw até A Maneira een eU POVAHN | RR ala E | táreia mais simples. Qua do venrermos es- 
2 : Z . aç poses Ao, rca nitea UTAD JN Leds Ddavras P aL- 2a 4 
Him da semuna, com o prinvei | pitmáteo A saenr VE GR as Ho ta guerra toremos de consolidar a vicrorin 
ro grupo de chservadores brd- TYrO OFFICIAL Nem TA rn tutos astiaderes. O simples saeto dum ho- | : 
Va fdat (H) dns Ouros Brasil i pactficar os elementos descontentes e unir q 
aq À [tam a, — su-mosn mem ter tomado arinas contra nos não e | past. — U Po 
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O afastamento do sr. Piza So- 
brinho da dirsccão do Departamen- 
to Nacional de Café trouxe ao pa.z 
uma incontestavel sensação de desi- 
foro. Ha apenas a lamentar, no 
desfecho desse caso que interesson 
tão vivamente a opinião nacional, o 
facto inivstificavel, sob todos os as- 
pectos. do ex-secretrrio do governo 
de S Panlo não ss haver retirado 
dnovelle importante cargo, conjun- 
tamente com a renuncia do sr. Ar- 
mondo de Salles Oliveira, Não que- 
remos diseriir aqui as razões que 
lovaram o sr. Piza Sobrinho a per 


manecrr sinda dois lonvos mezes à 
frente do D N, €. Lembramos: ave- 
nºs one a sra relntencia em aban- 
dovar o posto mve The foi confiado 
velo rovrimo fedor], a medido do 
ex-rovermador da S. Parto, cansou 
nenrsa imnressão em todos os cIr= 
culos ro”“icos e ecorom'cos do nais. 

Frr fim, como a sitnarão se tor- 
nnsse inanstontevel, levantando vm 
elemor concrrlizado, o sr. Piza So- 
brinha cdomittiv-se, tendo allegr da 
one vicio, mos vitimas camanas, sof- 
frendo a mrercão da enorme cons- 
trancimento”. Ahi está uma con- 
fi--Pa das mas sinceras. a qual vala 
ecbreindo como uma confirmação 
do ívizo ane todos os brasileiros vt- 
nham fazendo de sua desastrada 
perrsamenria nanuelle alto cargo. 

Evidentemente, no temos nen- 
bem rev2ro a oppor á these segun- 
do « qual a chefia do Departamento 
deve caber a um naulista Julgamos 
razoavel n reivindicação, tanto mais 
ananto S. Paulo é o maior produ- 
ctor de café no Brasil, 

Todavia, deve-se reconhecer 
one n direcção do D. N C mão pó- 
de ficar subordinada às classicas 
“injnneções politicas”; nem deva 
tão ponco ficar à mercê dos antago- 
nismos ou divergencias que possam 
separar o palacio dos Campos Ely- 
seos do Governo Federal. 

Sendo o café o nrincipal prodn- 
cto de exportação do paiz, torne-se 
necessario ove o presidente da Re- 
onblica tenha naquelle posto um au 
xilizr de sua inteira confiança. 

Por outro lado. a experiencia 
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TOPICOS 


OS CONTRATADOS DA 
EDUCAÇÃO 
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S contratados do Ministerio da Edu- 
( ): nção, até noje, não receberam os 

vencimentos de janeiro. O presidente 
da Republica, ha mais de um mez, essignou 
os respectivos contratos e, por isto, não se 
justifica O atraso de pagamento, 

O mais interessante é que não se sabe, 
so cerio, porque não são feitas as folhas de 
pagamento. Se o presidente da Republica 
ja resolveu o caso, com & assignatura dos 
contratos, parque protellar a providencia de 
pagamento ? 

Não ha duvida que tudo isso traduz um 
estado de coisas que não deve perdurar. 
Urge que se tomem providencias. Isso por- 
que o atraso de pazamento deve tambem 
sor levado à conta da desidia e do desin- 
toresse do titular da Educação. 

Asom é que. segundo os entendidos, se 
faz necessario, no caso em apreço, a trans 
ferencia de verbas para effeito do que dis- 
põe a reforma do Ministerio da Educação. 
Se isto oecorre, de facto. não se compreen- 
co a demora na solução do caso, 

Evidentemente. é lamentavel que O 
Ntnistorio da Egucarão perca mais de um 
mez para pedir ao Tr'bunal de Contas uma 
simples transferencia de verbas, 





A LIGHT [ O CODIGO DE AGUAS 
S elorços desenvolvidos pela Light 
( ) no semiido de destwulr o Codigo de 
Acucs foram Ge tal fórma veemen- 
tez que. em dado mumento, poder-se-ia acre- 
ditar vitioriose B campanha dos canaden- 
ses da rua Larga, 

Felizmeule a exposição da illustre titu- 
lar da Agricultura perante a Commissão 
Especial da Camera dos Deputados repôz a 
questão nos s2us devidos termos inutilizan- 
do todo o trabalho de sapa do sr. Barros 
Penteado. 

O episodio vem demonsirar a necessida- 
de de se esclarecor de vez a acção coru- 
plora e envolvente da Light evitando que 
homens honestos e dignos s2 vejam envol- 
vidos em manobras contrariss aos mais Ea- 
grados inleresses nacionacs 

Estan:os certos de que o er. Bexros Pen- 
teado tendo examinado perfunctoriamente O 
aszumpto enveredou por um caminho errado 
do quel só não consegue sair porque foi 
emmaranhado por informantes deshonestcs 
e de má fe. 

O caso do Codigo de Aguas precisa ser 
resolvido com urgencia para que a Light se 
convenca de vez que os tempos do seu pre- 
dominio já se foram e que hoje as questões 
de intrrosse nacional são resolvidas tendo-se 
cm vista unica e exclusivamente Os pro- 
prios interesses do Brasil. 

O sr. Odilon Braga prestou um rele- 
vante servico esclarecendo de maneira de- 
fin'livamente o assumpto. Os que votarem 
com e Light não terão direito de desculpar- 
sc allegando ignorancia. 





À Presidencia do D.N.€. 








(que continua sendo uma grande 
mestra) tem ensinado que nem sem: 
pre vieram de S. Paulo os melho- 
res dirigentes da politica cnfésira. 
Veja-se, por exemplo. o caso do sr. 
Armando Vidal, que não é filho da- 
quelle grande Estado. Essa cir- 
cumstancia não impediu, entretanto. 
que elle vrestosse os mais assipnala- 
dos serviços á economia nacional. 
nm periodo dos mais difficeis que 
os productores de café jámais tive- 
ram de enfrentar. 

E' que o sr. Armando Vidal 
impunha confiança aos mercados 
brasileiro e internacional. tornando 
praticamente imvossivel a eclosão 
de uma crise bolsista egval à recen- 
te especrlação, que tantos prejrizos 
envsou á economia do povo pau- 
lista. 

Póde-se, portonto, dizer que 
ravellas foncções devem caber a um 
“technico” e não a um “olitico”. 
por maiores que sejam as antidões 
do candidato apresentado sob o cri- 
terio pertidario, 

Resta ainda examinarmos obje- 
ctivamente as condições do café no 
mercado mundial. Trata-se de uma 
lavoura em crise chronica mutiva- 
da pela superproducção 

Em face dessa situação quas 
insolnvel. o principal esteio de nossa 
exportacão vive permanentemente 
á beira do abysmo, para servirmo- 
nos de uma imagem velha, mas in- 
teiramente adenuada ao caso 

Resulta dahi que o Governo Fe- 
deral não se póde descuidar rm dis 
da pres'dencia do D.N C eda po- 
litica que a mesma adopta em rela- 
ção ao Café. 


Tudo isso demonstra que o cargo 
não deve ser dado a quem o possa 
manejar como arma a serviço ds 
transitorios interesses partidarios. 

Faça-se sem perda de temno à 
escolha de um homem que, como q 
sr. Armando Vidal prestor tantos 
servicos a 8. Panlo e ao Brasil 

Só desse modo a confianca vol- 
tará ao mercado, cessando o pesa- 
delo gerado pelos escandalos da 
e administração Piza Sobri- 

o. 
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O FINANCISTA DO INGA" 
UANDO o chronista tiver de relatar 
os feitos do sr. Protogenes Guimarães 
á frente da administração fluminense 
ficará aturdido deante da quantidade de 
actos ineptos e das demonstrações de incom- 
petencia do bravo almirante governador. 

No decimo quinto mez de governo não 
conseguiu ainda o heroico nauta cathari- 
nense realizar qualquer coisa de apreciavel. 

Depois de ter transformado a Velha 
Provincia numa immensa casa de jogo, o Er. 
Protogenes Guimarães achou que tinha ga- 
nho as esporas de cavalleiro e deitou-se a 
dormir. 

Domingo ultimo os nossos brilhantes 
confrades de “O Jornal” publicaram uma 
entrevista do governador do Estado do Rio 
que constitue um attestado indiscutível da 





NA CAMARA 

O sr, Generoso Ponce fez longo discurso 
na hora do expediente, tratanto da rituação 
politica de Matto Grosso. O orador estava 
commorvido, notando-se-lhe a voz tremula 
pela emoção com que se referia nos factos 
delictuosos occorridos em seu Estado. O go- 
vernador Mario Corrêa foi particularmente 
atecedo na oração do representante oppo- 
sicionista. 





O sr. Molta Lime justificou em seguida 
a apresentação dum requerimento de infor- 
mações ao ministro da Justiça sobre a pri- 
são de Manoel Leal, absolvido de crime 
político por sentença de primeira instancia 
do juiz federal de Alagoas. 

Da decisão absolvitoria, ao contrario do 
que se verificou em relação aos outros indi- 
ciados. não houve recurso para instancia 
superior. mesmo porque sua absolvição fôra 
pedida pelo procurador seccional. Apesar 
disso. Manoel! Lea] foi preso e remeittido para 
» Colonia Dois Rios, e até agora não foi 
solto, embora o Tribunal Militar se tenha 
pronunciado sobre o processo, absolvendo-o. 





Foi requerida pela bancada pernam- 
bucena um voto de homenagem à memoria 
dz Buarque de Macedo. cujo centenario er 
commemorou hontem. Encaminhando a vo- 
tação do pedido, que foi approvado pela Ca 
marea, falou o sr. Antonio Góes, 

Por sua vez o sr. Gomes Ferraz solicitou 
um voto de pesar pela passagem do anni- 
versario da morte de Ruy Barbosa. 





Annunciando m requerimento do sr. Cafe 
Filho sobre a organização duma commissão 


de inquerito para apurar o caso do petroleo., 


o presidente declarou que o pedido feria o 
dispositivo regimental. 
Segundo allegou, taes requerimentos de- 
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Em seu lívro, “Póde sobreviver a Chi- 
na?”, os meus amigos Hallett abend e 
Antonhy J. Billingham propõem um inte- 
ressante problema por elles proprias resol- 
vido com as seguintes palavras: . 

“Tranquila, a China póde sobreviver e 
até conseguir sua verdadeira unificação, so- 
bretudo se lhe fór prestada uma inteligen- 
te ajuda do exterior. Porém, desde que 0 
Japão cc sinue exercendo R suR acção pre- 
potente, desde que o governo jJaponez esteja 
resolvido a evitar a intervenção amistosa de 
outras potencias, € o governo russo resolvido 
a não perder a soberania sobre os territo- 
rios norte, as perspectivas de sobrevivencia 
são realmente desoladoras”, 

Não tenho interesse em contradizer nf- 
firmações que os principaes capítulos do 
proprio livro se encarregam de refutar. Por- 
que, comquanto As primeiras paginas nos 
cigam que a unlíicação da China é um 
“mytho”, e que “a China parece esperar 
tudo das outras nacões”, a um lJeltor intel- 
lizente não deixariam de chamar a attenção 
estas palavras: 

“Na actualidade, as coisas são differon- 
tes... Reformas, modernizações e reconstru- 
cções.,. são realizadas em escala surpreen- 
dente. Houve nos cinco ultimos annos mais 
obras constructivas que nc precedente meio 
seculo, E isto, sem duvida, é devido no in- 
cessante augmento do poder e da autoridade 
do governo central, comquanto tembem deva 
ser attribuido em grande parte ao renas- 
cente vigor das gerações actuzes” 

E' necessario mostrar-se aos autores que 
unificação política e “augmento do pader e 
da autoridade do governo central” é uma e 
a mesma coisa ? 

Entretanto, inclino-me pela sentença 
que o meu amigo Lin Yutang escreveu no 
seu livro "“feu palz e meu povo”: — “Se a 
China perece, é porque Deus está cégo”, 
Fhrase na apparencia inintelligivel, se não 
se vae á sua profundeza. 

Recordo-me quando e sob quaes condl- 
ções Jancei uma condemnação identica ccn- 
tra o meu paiz. Era no verão de 1920. Con- 
versava com o editor do “Peking Morning 
Post", á sombra de uma arvore seis vezes 
centenario do Parque Central, que durante 
seculo tinha sido parte do palacio imperial. 

— Os nossos anfepassados, disse-lhe eu, 
commetteram peccados muito graves, cada 
um dos quaes poderia ter arrumado uma 
nação e destruido uma raça. E nós não te- 
mos feito o bastante para nos defendermos 
de seus diabolicos effeitos. Quando volto o 
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incapncidade administrativa do notavel es- 
tadista “barriga verde”. 

Depois de uma lenga-lenga enorme em 
defesa dos interesses do sr. Vivaldi Leite 
Ribeiro declarou o sr. Protorenes que soli- 
citára autorização & Assembléa para con- 
trair um emprestimo de 25.000 contos de réis 
cujo producto seria applicado na remodela- 
ção dos serviços de força e luz de Campos 
e na construcção de uma nova usina hydro- 
electrica. Concedida a autorização não pou» 
de o governo fluminense della servir-se por 
não encontrar tomadores para os títulos que 
pretendera emittir, 

O sr. Protogenes Guimarães confessa 
serenas e tranquillamente a Jeviandade com 
que agiu o seu governo nessa emergencia, 


vem ser AMEULADO por um sms dos 1 mem- 
bros da Camara, emquanto o st. Café Filho 
continha apenas duas essignaturas, 

O deputado norte-riograndense, falando 
pela ordem, discordou do presidente, lem- 
brando que foi, ha algumas semanas, aceito 
e submettido ao voto do plenario identico 
pedido do sr. Paulo Martins, sobre o caso do 
trigo 





O sr. Café Filho apresentou hontem o 
seguinte pedido de informações: 

“Requeiro que a mesa da Camara, ou- 
vindo o plenario, solícite do sr. ministro da 
Fazenda as informações seguintes: 

1º — Se o governo federal, attendendo o 
que dispõe o £ 1" do artigo 177 da Consti- 
tuição da Republica, tem escripturado no 
Thesouro as inporiancias correspondentes á 
quarta parte da quóta que, pelo mesmo ar- 
tigo 177, é reservada para n execução do pla- 
no evstematico e permanente de combate às 
seccas no nordéste; 

2º — Se a quantia correspondente a essa 
reserva nos exercicios anteriores, desde a vi- 
gencia da Constituição. acha-se em deposito 
e que despesas por ella foram effectuadas: 

3º — Se para qualquer dispendio dessa 
verba o governo federal attendeu ao que 
dispõe o artigo 7º, n. II da Constituição da 
Republica”. 





Na ordem do dla, foi annunciada a vo- 
tação do projecto n. 133. realustando os 
quadros e os vencimentos do funceionalismo 
publico, com parecer da Commissão de Es- 
tatuto dos Funccionarios Publicos, contrario 
ao veto presidencial, 

Foi requerida pelo sr. Nogueira Penido 
a votacão dum grupo de emendas, para as 
quaes se havia pedido destaque. 

Depois da votacão, que foi secreta, apu- 
rou-se que o veto foi mantido por 80 contra 
72 voLos. 


a 


COLIABORAÇÕES 








HU SHIH (Conhecido como “o pae do Renasciment, Chinez””) 


(Coliaboração estrangeira para o DIARIO CARIOCA) 


olhar para a historia, contemplando os ef- 
feitos desastrosos de uma terrivel gerencia, 
tremo sempre e digo & mim mesmo: “Se & 
China não perece, não ha Justiça divina". E 
foi realmente um milagre que a China não 
perecesse durante os ultimos oitenta annos 
de contacto com as potencias do oéste. 

Os senhores Abend e Billingham, como 
o senhor Lin Yutang, não deixam de reco- 
nhecer que, durante os ultimos annos, & 
China se renovou de fórma surpreendente. 
Porém, o maravilhoso dessas transfórma- 
ções é que ellas partiram das camadas mais 
bnixas da sociedade, e não das classes diri- 
gontes, E' O que esses senhores não véem. 
Esses homens, enthusiastas admiradores da 
modernização japoneza, não percebem a dif- 
ferença fundamental que existe entre a evo- 
lução d* un] € do outro paiz: que enquanto 
no Japão nas reformas foram feitas graças 
no poder absoluto de uma clusse dirigente, 
na China todos os reformadores tém care- 
cidc de força política ec a meudo tiveram 
que lutar contra os dirigentes para implan- 
tar uma innovação. 

O Japão estava no auge de pleno feu- 
dalismo múlitar quando a civilização ocel- 
dental bateu em suas plages. Era regido por 
duas castas militnres, a daímio e a samurni 
que naquelles aires abrangiam 260 (00 fami- 
Vas, e que eram, policamente, as duas 
classes mais poderosas do pniz. 

Quando esses clnsses se convenceram da 
necessidade da reforma, tiveram o poder 
sulficionte para leval-as à pratica, E a iy= 
noveção se Impoóz, 

Porém não succedeu assim na China, 
Neste paiz não havia classes dirigentes, e os 
politices do ignorante palacio imperial es- 
tnvarm surdos e cégos nos pedidos de nova 
épora. E porque durante vinte seculos as 
artes dn querra haviam sido olhadas com 
desprezo. em toda a nação, as: debeis ten- 
tativas ce modernizar o exercito e a arma- 
da ficaram condemnadas ao fracasso, Todas 
as modificações progressistas — desde a Te- 
volução politica até o renascimento Jiterario 
— todas são innovações devidas no povo, 'To- 
én reforma começou com uns poucos defen- 
sores, ciffundiu-se lentamente e se impóz 
quando o numero de seus adeptos se tornou 
sufficientemente poderoso, Não nos deixe- 
mos deslumbrar pelos brilhantes exitos da 
modernização japoneza. Esse typo de refor- 
mas sob um contróle centralizado tem as 
vantagens da rapidez, & coordenação e & ca- 
pacidade para empresas de grande vulto. 
Mes, tambem, tem as suas grandes desvan- 
tagens. Eri primeiro logar, a desvantagem 


Em vez de estudar as condições do mer- 
cado para depois organizar as bases da ope- 
ração de credito preferiram os ineffavelis es- 
tadístas do Ingá começar pelo fim. 

Allás. o fracasso confessado pelo er. 
Protogenes já fôra previsto por nós, na mes- 
ma occasião em que foram solicitadas as 
autorizações para o emprestimo em apreço 
e para o de 20,000:0008, destinado ao paga- 
mento da divida Iluctuante, 

O mais elementar bom senso indicava 
que o processo a usar deveria ser outro, 

O governador almirante e seus finan- 
cistas não quizeram ouvir a voz da razão e 
o fracasso coroou os seus esforços . 
sujeitando o credito do Estado a mais uma 
dolorosa provação, 


Terminada a votação da Driindira parle 
do veto ao reajustamento, já não havia nu- 
mero para as votações subsequentes, 

Foi encerrada a seguir a discussão unica 
das emendas do Senado so projecto dispon- 
do sobre o concurso para o magisterio su- 
perior, 


A commissão especial que terá de dar 
parecer às novas emendas á Constiluição, 
reuniu-se hontem, elegendo para presidente 
o sr. Carlos Luz: vice-presidente, o br. 
Theotonio Monteiro de Barros e FRIA o 
sr. Adolpho Celzo, 


NO SENADO 


O Senado discutiu ainda hontem, o pro- 
jecto que introduz modificações na politica 
assucarelra do paiz. A questão está dividin- 
do as oppiniões no Monroe. 

E' que os representantes dos chamades 
Estados assucareiros não concordam com a 
seguinte sub-emenda apresentada á propo- 
sicão: “Sempre que a producção de qual- 
quer Estado fôr inferior ao limite que lhe 
houver sido estabelecido, o Instituto do Al- 
cool e do Assucar elevará proporcionelmente 
a quóla dos outros productores, até o mon- 
tante do decrescimo verificado”, 


Essa medida, porém, foi hontem defen- 
dida da tribuna pelos srs. Antonio Jorge, Ge- 
sario de Mello e Genaro Pinheiro, os quaes 
foram aparteados, insistentemente, pelo sr. 
Thomaz Lobo, O sr. Waldemar Falcão, fa- 
lando em seguida, combateu a sub-cmenda 
acima referida, desenvolvendo em torno do 
assumpto amplas considerações. 

Por fim. o sr. Thomaz Lobo requereu 
preferencia para votação das outras emen- 
das. O requerimento do senador pernam- 
bucano deixou de ser votado por falta de 
numero, Hoje, proseguirão as discussões a 
respeito da materia, 


de todas as imposições: que as regrmas nÃo 
se encarnam no espirito do por Depois, 
que as reformas são puramente «xteriores 
e superficines, 

Em compensação, as reformas redjzadas 
pelo processo de infiltração, são necesyria- 
mente lentas, de reduzidas projecções « em 
geral condemnadas ao fracasso, E' preçiso 
ter em conta que certas gigantescas refyr- 
mas, como as de militarização ou industrh- 
lização de todo um paiz, não pódem levar. 
se a lermo sem o npolo de um governo forte 
e centralizado. Os processos de infiltração 
tambem ém as suas vantagens, Por serem 
voluntartos, são mais profundos e, em via de 
regra. mnis permanentes. O povo precisa 
estar convencido da superioridade do' novo 
sobre o velho, antes que uma mudança sela 
acelta. Mas, quando o é, à refórma póde ser 
julgada definitiva, 

Nada escapa a essa influencia, nem 
ada é dersasindo sagrado para a mudança, 
Desta maneira, as reformas culturnes que 
se deram na China são Invariaviimente 
mais completas e mnis definitivas do que ns 
operadas -s Japão. 

Não ha duvida de que na China as mo- 
dificações soclaes, políticas e Intellectunes 
têm mais raiz e são mais profundas que no 
Jupão. As Idéns politicas actunes no Japão 
são sempre predominantemente medievaes 
em seus principios; e algumas das recentes 
perseguições as Idéns “perigosas” são ver- 
dadeiramente ridículas á compreensão da 
infellimencia clhincza. As revoluções políticas 
occorridas na China desde 1911, comquanto 
infrutiferas em seus aspectos constructivos, 
erinram uma atmosphera favoravel 4 JHber- 
dnde de pensamento nos assumptos socin es, 
politicos e culturaes, uma atmosphera fim- 
possivel de criar-se no unpão dominado por 
castas militares que se transmittem o poder 
por herança. Nas praticas e crenças religlo- 
sas, o Japão, escravizado a dogmas bnarba- 
ros da cdade média, pretende reconverter & 
China & fé que antigamente della mesma 
recebeu, e que o racionalismo e o iconoclas- 
tismo chinez eliminaram já ha muitos an- 
nos. Em reformas socines. a China, com sua 
estructura democratica, com a ausencia die 
uma casta militar dirigente e com a mais 
elevada e emancipada posição da mulher, 
deixou o Japão muito para trás. 

A modernização da China é um morl- 
mento nacionalista, espontaneo e profundo, 
do qual o povo não só participa com alma 
mas do que é o iniciador. Assim, a China 
sobreviverá sem precisar de um Hitler, um 
Mussolint ou um Araki. 
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O TEMPO 


Districto Federal e Nictheror — Tempo: 
instavel com chuvas e trovondas. Tempera- 
tura: elevada. Ventos: variaveis e suleitos n 
rajadas de frescas a muito frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — 'Tenipo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura; elevada, 

Estados do Sul — 'Tempo: perturbndo 
com chuvas e trovoadas, Temperatura: elc- 
vada, Ventos: variaveis e sujeitos a rajadas 
de muito frescas a fortes, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas e trovor- 
das, Temperatura: elevada, Ventos: varia- 


veis e sujeitos a rajadas de muito frescas a 
fortes. 
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Para o Brasil; Para o exterior : 
ênno Sosnm: | Amo Bnsuno 
Femsscirp IN MI ! Semas va 4 SEN) 
Ce e 
Venda avulsa: Capital SOM: anterior sm 

Aos domingos, SH) — Interinr S2MH1 

Ad Ai ai 


E' cobrador guto 
Peas Ea autorizado o sr. ) E de 
+“ 


Dn 
. 


CORRESPONDÊNCIA 





Toda a rorrespondencia com valor ou 
sobre «ssuimptos que entendam com + -sintim- 
turas e outros de Interesse de acdministra- 


er dirigia 
CARIOCA gida ao gerente do DIARIO 
—— 1" — 


INSPECTOR VIAJANTE 


está percorrendo os Estados do Rio e 


Espirito Santo fe] Osso vo 
noss a e tamo 
SEA * ' companheiro te) 


BSUCULEKSAL EM S PALA 
PA de Snues Clhrvos 
avenida Luiz Antonio 349 


SrPecutnsar 
Sr Mence] 
Caxias n. 50. 


EM Vitoria 
Muchudo — tuga Luque de 


obreviver a China? 


mes 
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0 Barbaro Crime de Que FoiVictima oMenino Eugeniolraota 


REPETE-SE, COM A MESMA HEDIONDEZ, O CASO DO BABY LINDBERGH --- JOSE" GAVEDO, QUE A POLICIA ARGENT 


BUENOS AIRES (Do nosso 
CUItespolius dies Us juismos 
OCUPA pagitius e paginas, em: 
ediçoes sucecssivãs, com q Cáay 
Go MEIO Lgelmo Arad QUe 
tvi moro em 
tragicas, identicas quo 
do amador Lindbergh. 

À mesperada tnuticia do eU- 
comtto dO CAUAber du Ladniçã 
causou enorme e dolorosa m- 
pressão, 

vil poucas vezes temeus Vio- 
to 4 NAÇÃO IRCILA Se Gli Lone ento 
a tal ponto por um fucto como 
este que ucauy de oceorrer, A 
tremenda espectativa criaud 


do dio 


pelo supposto sequestro se fe- 


dicctiu cm ludo q puls e ate 
mesmo loura delle, 

Milhares de familias acom- 
puniuvamo presas tuto te 
russo proprio a pesquica tebril 
e prolicia que dutitiiessiio + 
uxvrdto de policiaes sustiados 
polos mais poderosos E ellich 
Vos MCs du dução, 

à policia se empeulhaça com 
tonacidado, 
tos, em diligencias cousteniivão. 
sem deixar desprezado um SU 
dotalhe mesmo us Que qui CUL 
de importanci. minina, 


4 


Duas expressões do Infeli= menina Eraola, que tere um fim 
tão tragico 


circumsiancias , 


sem destullvemen= * 








O ASSASSINO OU CUMPLICE, PERMANECE NEGANDO 


Os “gangsters”. os vkidnup- 
pers”, proseguluim q sui areia 
norrivel trucidando | pobres 
criancinhas, num requinte te 
pervorsidade clâmorosa 


Muitas maes argur tin 
acompanharam e parteiparam 
da mesma dor e angustia da 


nãe do garoto Iravla. E um es- 
pectaculo inédito, conumovera =. 
se assistiu. Senhoras e meciilias 
choravam em plena qua au bot 
conhecimento do deseulace 1! 
tal. 


Como foi encontrado o 
cadaver do menino 


+ primeira noticia do em 
to do menino Cugemo Stu 
Porevra Iraola foi transmitiida 


ae Mar added Atua quetto me Riad + 
chefe da Divisão de Segurança 
var. Nomulo Mendes 4 adeica 


quo communicon a Chetatura de 
folia, às Q horas ec 40 min 
Los, e encontro do menino qeiu 


otfletnd Parodi, no interior d 
um eliqueiro da esancia "La 
Eorprrsa”. sem poder preciso, 
no primelro moment, se esta- 


va ou não cum vida. 


Ata 10 horas e 0 mimutis, O 


E o publico. avido. seguia. senhor chefe de Policia. que lo= 
punto por ponto. o destemtuli go ao ter esta primeira uoticia 
do trabalho? policial esperando procurou confirmal-a e Obter 
a uova de sensação, o descobri-, tidos às detalhes possiveis VE- 
mento dos ruptores ou Deo lativos ao assumplo, foi imbut- 
u.enos. algo que Lrousesse 4; rado de que O menor referi 
existencia de uma levo esperan- havia silo encontrado sem st- 


ca de exito, 
Em meio desta febril expe- 


ctuiva surgiu O conmunicaco, 


sensacional dos jormues; “Foi 
encórtrado o menino Pereyra 
Iraula, o 


Huvia sido encontrado o me- 
nino Iaola crua o que dizia. O 
primetto intorme. mui vugo, 1M- 
preciso, Queria o publico sabar 
mais E as portas dos jornaes 
ficou um multidão sequiosa dz 
Mudas mais amplas. mais 
sucinias uardando a renova- 
são do “pincard” que ne dava 
aquela meticia singela, inpreci- 
sa. e que vinha fuzer recrudes- 
cer n unsicuado de que todos 
estuvum possiudos. 


at 


Nasceu entro nO espirito de 
cada pessoa ima cunjeelura. 
uma lixputlicss E estas pre- 


sumpções forum se desmuronan- 
do ainte as novas noticias que 
tum chegiuido apos. conpletan- 
do o informe vu). 

O menino  fóru encontrado 
num chiqueiro, ja vm decempo- 


são. F. com detalhe horripi- 
ante. vnha em um das perm- 
nhas. a tmiúrca da mordidetla. 


de um cão. 


Repetin-so, com a mesma he- 


diondez, o crune de que pára 
vietima o innocente “baby 
Luncdibergh. 


AUGUS 


| DR 


TO PAUL 


da, desprovido de roupas, com 
uma losão no couro cabeludo 
e OUtTA na perna que, à prismol- 
ra vista pareciam do pouca Im 
portancia, presumindo-se atu 
as mesmas pudescom tor Sm 
arcasionadas por mordedutas «de 
algum animal. y à 

Apparentemente o cadaver nao 
apresentava sianãos de vislen- 
cia nem de nenhum Sra exPã- 
eleve já havia eutrado ne pe- 
rindo de decomposivão. 


Examinando o cadaver 


Immedintamente. do terem 
noticias do achado. varios *0€- 
dicos se dirisiram sara à €- 
tancia “la Sorpresa”. c. ds 
horas davam Inicia ao exame do 
cadaver do “pie” y 

O chefe de Policia dr Sian- 
duglin, e o chefe de ins «tisa- 
| ções. sr. 
cos minutos após perticam 457- 
tem. com destino à Mar del Pla- 
ta, no avião da reputrtiçios. 


Estrangulado ! 


O cadaver do menino Euge- 
uio, depois de autorizada a aU- 
topsjn pela sua família foi le- 
cado ao hospital de Mar ds: 
Plata onde os medicos legistas 
procederam a dite operação. 


e e e e meme 


Esaminado delidamento o 
corpa do infortunado Irnola foi 
! v2r 


então constatado que O enda 


a + = 


INO FILHO 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhée 


e suas complicações no h 
Cdificio Castello — Av. 


'9. and. Tel. 22.7207 —Diariamente 


omem e na mulher. , 
Nilo Peçanha, 151: 
de 2 ás 1: 


encon 


+ 
' 


| 


sumplico na 


Fernamiles Bacan. povs( 








apresontava symplomas te cs- 
trangulamento o que se posti- 
vou pelas marcas encontradas 
no pescoço da pequena victima 


riplinnte crime permanece 
transquillo e só responde por 
monossviabos ás perguntas das 
autoridades policines : 
Nito sel nado ! 

E, a despeito do clrento ferreu 
de tnquiricões em que o enelmi- 


suraram não Jogrurám Os po 
Peines arrancar-lhoe outra qe- 
vlucução. 

Levurium-no à “imorgue” cs- 
pordmedo-so que a presença el 
Chencedo une ao cnduver do ta 


innocente vectbimp The emihias 
una regeção Anstinetiva 
Nem mesmo assun, Elio mi- 


o 


MAR DEL PLATA, 


|rogado durante mais de 


rou o cudaver do cima abaixs 
eluas vezes seguidas, sem nada 
dizer, sem emoção alguma, 
Novas perguntas são feitas 
como sempre, Goncedo. displ'- 
contemente, nada mais respon- 


de eme no tres palavras na 
wunes ve fFiemouu 
Não set nado, 
Procegue à policia nas suas 
mivertigações, certa de que Gen- 


tra em pondo estará entregue à 
Justiça o barbaro autor do tno- 
vo erime que serunda cem he- 
eondez o de que fo! vietinim o 
nmoçento Cliaries Lindberain 
] 


- Após ter sido inter- 
cem horas consecutivas, 


| o peão Gonceda resolveu interromper o seu silen- 
| cio e confessou ter sido o autor do rapto e assassi- 
| nio do menor Eugenio Pereyra Iraola. 


| 


ras depois de se haver d 


Gonceda está agora fazendo uma declara- 


'cão completa à policia, 


Gonceda foi detido quinta-feira, poucas ho- 


ado por falta do menino. 


que espera-se determine 


se o peão sofre das faculdades mentaes ou se rou- 


| bou a criança por vingança. 


A sua confissão era geralmente esperada, 


| pois a policia havia accumulado evidencias contra | 


| me 


o mesmo. — (U. P) 


GANCEDO É 


| 


Este laudo foi redisido pelos ; 


drs, Castex, Araua, Chutrl € 
CGroppo que fizeram a autopsia 
ua presenca do medico de po- 
licia cr, Carlos Bagnamn. 


Goncedo continúa 


negando 
José Ciuncedo que a policia 
deteve suspeltando ser o beroa- 


vo assassino ou tento sido 


realizacão do hor- 


“TINTA BRASILIA | 


A MELHOR 


CULPADO 


BUENOS AIRES. 1 
que nunca, à pollela esta Com 
vencida da  vulpabilidade de 
José Gancedo no caso do rapt: 
e morte do meniuo Eugenio 
Iravla. Sem deixar de redobrar 
us esforços para quebrar o si- 
lencio de Guncedo, ella Leve 2 
sua insistencia, em purte. cu- 
roada de exito nas ultímas lo- 
ras. 


Mas do 


-Gritns que saiam da cella Ge 
Gancedo attralram os careçro- 
ros que encontraram o prista- 
neiro a rasgar as roupas e ba- 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLECTICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


CARIOCA" offerecendo, além das vantagens que este Jornal 
proporciona excelentes e utilissimos brindes comia sejam livros € 
outros objectos taes como clgarreiras de bom couro 
vanivetes, canetas Linteiro com perna de ouro. piteiras, etc, 


isquelros 


Peça à ECLECTICA o folieto distribuldo gratuitamente a 
todos as mLeressados. contendo informações relativas a assigha- 


turas de jorndes e revistas do Palz e solicito a sta assignalurr 
to “DIARIO CARIOCA, 


' 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA 8. BENTO, 11 -—- CAIXA POSTAL, 534 
AVENTDA RIO BRANCO, 137 — CALXA POSTAL, 2592 — KIQ 


- 8. PALA — 


tor cons au valbeça vonia a qua 
rede 
Foi inimediatamente chsn 


do um medico que Sae pplicou 
um seéaio, apos o que tras 
cedo resp under a alosuntas poe 





guntas que lhe forant feitio, & 
respeito de suas pastuda: ; 
vidades. Nada reveloy  enze- 





tanto, de importante 


Avreditu-se que O nero 
de Wascelo suja devido a ser- 


sonha pco acto quitivado. 
Quando lhe foi offerveid um 
copo de vinho, um detective 
sussurrou-lho gos ouvidos, pos 
rem de niodo 4 ser eurido pelos 
presentos, que a bulida conii- 
da “uma dmmsa que laris fa- 
tar”. Gancedo depoc o copo sem 
beber o sitho 


Afirma-se que a policii esta 
procedonda a inivestizações re- 
lativamente as marcas de val- 
cado de mulher descobertas no 


campo, perto do loval em que 
tol encontrado o corpo da inte- 
Hz cristiça, — 0, Po 


— 





a a a e 


GONORRÉA 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da uretra. Fistu- 
clas orinarias, cura rapida, sem 
“Mor por novo processo, Rins, be- 

viga. prostats, testículos, utrro. 

ovarios 


tas 6-RUENOS AIRES, 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereologia [g 
micstão de se tomar aces irei 
a todas as clatros sociaes. q tra» 
tamento, para asso mantem 
uma tabela reduzida. 
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t 


Fa: 


| 


! 
| 
| 
| 


NOTICIARIO 


-€ D+ DO + CD 2 CD + D+ ue ED - o ams — e a > us e - a a 


Começou a Ofiensiva da Boataria. 


(Continuação da 1º, pagina) 

AlranidobADUs dE cargo quo tuas 
anibe exercer com desinter case 
ec patriotismo, o es-direçte de 
po Md seguia que So Punto 
Us jornaes registam anstuaitum 
veos photongraplicos de ua cho- 
guda A empllado quetilhsta, 
ubrgndo pelo candiduto ersti- 
tuclormalista, E uceresteniem que 
elle teve mina COCEpção ceurimiui= 
“a por puro dos vlomentes do 


ee 
esa 





PE Fuderad O “homem” da 
Cpsnçda mltisto tinha maos aqu 
Eeuir Nos brogos dos mintas 


Dominada a vrec qu “genc- 
cale, Meniorado O perros 
ago das Lopes qa potifarsiat dt! 
picitas tódas as contusões, o dl- 
E iuesjentisino entra apura dl alia 
«de culto tranquilo 
A orgia 4 que foi sulb- 


tulio 


politaca, 











reselou so pule quo d 

mL IA VAO Gta aveplmabit, vem 

mo juiçasa o sr. Miugalsgira 

Ha crentugão cc OrRUnizaçã 

EA Guri que Junco atu 
vela ao mei 

Nuticie-5e à visita do sr, Af- 


mando de Salles do presigento 


pa Hepuliiva. em Poços Gu Cai 


Fu 


O primeiro au não aeredi- 

far ga miornução [o “T. Kun 
tulio Varses, que Geckirvu au 

reporter: 

— Não ROÉCÓRO na nosiCia cs 
transmite, O senhur 

quhando? 

Mas O reporter disse 
tratava de nenhum 
candido do P. bo já hasta to- 
mada sous Bpisentos mo boto! 

— Nesse CASO austin 1 

| restácuio reci Cio st. AT- 

mando de Salles e vom ce pa- 

vetrpres na qualidade de amigo 
soul 


' 
Co el 


sui” 
tim. O 
ti 


tuo 
se 





Nus 

A candidatura constitucitia- 
lista «crá apresentada logo apus 
julgamento do tecurso É 
3. Po Vale di — ainda 
correr des Fº qpre- 
Do cuntrário, O lirast] 
“sontinum,.. 

O previstas estão muto 
ráccio du decisão Houiia 
Pieitorgt, Meda vista o dinheir 
que estão gastando com pere- 

mectivas divulgações 
inprena. O dr, Henrique 
xi, que é como 5. Theme 
w poreditando io que toca, re- 
sulven “sentir” de perto o uia- 
mente aqui dominante 


p 
La 


, 
Ve th, 


om 


] 
k 





é 
ua 
/ 
x 
















a respel- 
tr do vaso, [or ss veiu ao 
| ic, onde realizou aleuinas son 
dogons. NDizar VOÇLOM NiE- 
| Dus approvcasito 
| Me arauto da canticutnra 
à peraista, dte Nacpuucos dias, 
clan os mais enlhusigsticos 
Iris go P RB, P. Procurinam 
[asim levut vesho partido ga 
ão “hondoe” gonstisucionalis- 
ta. Vau q Veve Hites mano 
* uusacrant Acre ", OU y 
3 Merda 
ss, aU ho tfá 
a SM, Paulc. $ 
Estes, qurêce que L€ qo 
Tt; que o PP RP ms ! 
cessa prelo menos 8 
E a ue se viwga, ten 
[o mprenss constitucionalis- 
t do P, (, estão 
Th iefmonios 
ue que quiseram ent paia 
j 1 j 


n + + 


Regressou a 
Benedicto Valladares 


Minas o sr. 


O = 


PELTPOSS 


Benedicto Vailadare- 
a Povos de Valdas. por 
(O suvermudor mine!- 
Rio + de sisitar 
do familia, 
enferma. Não 
oliertivus politicos 
a cia capital, 


Segutu para Poços de 
Caldas o governador 


alles. 
vei po 
INESSD 
enc nlra 
nr 


salto 


atio 


vma stja 
.€ 
porta 
viauem 


ter Ê 


14 


| mimeiro 

S, PAULO. 1 «a. Bo 
carvão va Vasp, que chegou 
[je 2 1210 go Cano da 





guias, viajou cu cont; 





du ar, Asas Figueiredo: proio 
jto ge Poços Ge Caldas, o 

| Bencécto Vailadares. zove: 
(gor de Minas Geraes, Day 

| aerodromo s. cxa. seguiu 
cramente de automovel uara 


aquella cidade mineira 


| Congressistas que 
| chegam 


t Pelo: aviões da Panair 
cados qgomingo e hontem do Su; 
c do Norte, rezressáram po Ro 
ce Janero de Porto Alegre, 
| deputado Minuano de Mou 
'de Belém do Para it 
Jose Luiz da Silva 1 
| de Aracaju”. O senador 
jLete; e un Balbia, o sena 
tJoão Pacheco de Oliveira 


Governador Juracy 
Magalhães | 


4 bodo do "Clipper" da Pa- 
nair regressou hostem a q 
dede do Salvador o capitão =! 
raey Magallinos, soversguo ua 
Bahia, culo embarque. na esta- 
cão de passageiros daquella es.- 
MESA. DO agroporto Santos Dy- 
mort. Esteve muito concorrido 


Uma carta do sr. AÍ. 


fonso Penna Junior 
O sr 
enviou 
Carta: 
“O “Globo” em seu artigo 
principal nas ediclos de sesta 
otra, publicou o seguinte. “Aga 


4 


o 


Td aii to A A A A A AR ra AAA 


Atiunco Pena Junio | 
ao “Globo” a seguinte 





e me 


12:46) 
nao | 


210 sr, 
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INA PRESUME SER 


| bastes, exclamou não la muto 
| na seen do Municipal dirigin- 
do-se ao nro Crotulio Vargas à 
sr. Affonso Penna duos con 
a vergonha Inonmisavel do ant) 
go vegime. que cera de iagyrem 
os presidentes os seus sHCrE Say 
re. Nunca so disse muior db 
surda do que este, sadennizado 
pela qularta do mineiro em 


apreco. padaven o tão Falsa que 
não talsençva só 4 verdade em 
relação à Flonano Rodrigues 
| Alves. Delfim Moreira. Bolravcto 
| Pessop e oucros prestdentes que 
não fizeram sem» succesr ares 
| tato como q Júlstava nltidi, E 
e modo douro porque (Uns 
em relucão aq saudoso Affimso 
Penva 
Poda me travian dio que um 
| teria de S. Prulo. me altrs 
| busra a plrase «sansérima: E e 
de ctopor que o “Globo” q ms 
CnSroESO nossm fonte, é acre 


tditosso nella Mas. aq verdade 
verdadeira € que eu tâmais a 
proferl. ou cojsa que com ele se 


piroca 
n.cipal 
discurso 
Geil 
qua! 
de 


rea no discurso do Mu- 
rem em avalquer quiro 

A Sunudpção ad sr 
+ Vargas fot publicada ta! 
proferida em  niidanca 
um virgula VATIOS 
do no “Diarm 
outubro, pa 
neuem mos- 


nalavras 


eim bd 


t 


Has 


Oriicin]” 


23 400 


.E 


ee 


capita! 
“2 er 
duo? 


nem 


gina 
trará 
traneeripias 


| 

| nel 

| ani us 
| nem o persamento 
| gue nas mestras vc contém. sos 
| do certo que em tempo algum 
| 

|] 





e do tórma alguma o externo: 
Rovorvo ienidade 

e d na 

FeCriick lcão 

verdade 

Hilal 


poran.o 


“er 


q 
e 





Too 


P 


E n 
Gr 
mnedade 


sta dar 
std PE 


RR ncrecma 


Dist e de 


GICA 


Ro de «aneiro. Sã de fevereiro 
de 1937. — m Afonso Penna 
Junior 


Grandes homenagens ao 
deputado Magalhães 
de Almeida 


S. LUIZ. 1 1D, CC: — O qepu 
tago Aagalhães 


Almeida 
a! Demo- 





Lelolo 


de Pariid 













| ET ve concursidisasima e 
[brilhante recepção no : n 
da rampa als à sua res! 

| formou compacta multidão T 
Vetdo visttadissimo. Tedos Gs mu- 









qiciios 
«su desemba: 
pcebendo Lust 
ide todo o E 
qe ati 
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spa gta 
sd ACT 


Magalhães Barata 


esperado n 
BF. ? H 


BELEN 
tado do P 


o Para 










mente INfemnaç Io 
Magalhães le 
a Beiem nes; Cia, 
De naria do ofii vt 
corone, Da - 
dar o Pa 
(UI ea ad 
a autos 


presidencial Se net 


qu 


Grave a situação na ca: 
" pital de Matto Grosso 


| 





1 “ 

186E Os qeo- 

at Tentem A 

melo es stutes o, PR 
ain, dial ho NIE um 

are: (ta selirom Gira 

sau É ONT A 

s dutsules 

ADVOCACTA CRIMINAL dt- 

vei E COMMERCIAL — Qure- 

“ce ceministrativas q fisvune, 

Questors de direita estrqnseiro 


2 recnrsos ao Conselho de Coun- 





'ihmintes Cobraneas e Hemgmidu- 
ses TACRSON GOMES DE 
sra advuntado, Edificio 
Res Runa Alvara Alvim 7 — 
“ulas 140% 0 1408 Tel 28.Bjuil 
—- Fis de Isneiro 

sa 
tt di dd dd À 
* Arais Hor | : 
: às Horosconicos à 
* Com o signo do «ey mer * 
N e sembnlos, h 
' Encontrareis na N 

. 

“ 
: Joalheria FERRAZ : 
: RUA 7 DE SETEMBRO 206 à 
e esnuina da Poa Tiradentes * 


| 
3 
: 
ê 
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Ds dd dd dei do o di Re AR 





Doenças ano - rectaes 
| 1 


Trote sata das 


temorrhos- 

das sem ourracve- e ==m dos 

RODRIGO SILVA 4 3 
2 1250 


Da e a Rd da A A Al 
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8 SPORTS 




















Em Santos e Montevidéo — Os Ensaios Sob as 

Vistas de Chacon — Adilio e Carija Estiveram 

Adoentados — Falando Aos Sportmen Ura- 
guayos — Saudações às Familias 





| ERES | 

Chacon e Celso, ambos integrantes do “scrateh” bra- 

sileiro de basket-ball. O primeiro é o “coach” do se- 

Jeccionado e o segundo, além de ser o centro do “five” 

é o representante do DIARIO CARIOCA junto à dele- 
gacão patricia. 


ARLANZA, 26 de fevereiro (Correspondencia Ex- 
pecial de Celso Meyer, para o DIARIO CARIOCA) — 
Desde que saimos do Rio, temos sido felicissimos quan- 
to ao que nos tem prodigalizado o tempo reinante. A 
viagem tem transcorrido em perfeita camaradagem 
sendo qne todos sem excepção, tem dado mostras de 
intensa alegria e satisfação. 





Não sómente os passageiros como tambem a tri- 
pulação, sympathizaram-se fortemente comnosco, seX- 
do fartos em cortezias que muito nos tem agradado. 
Tudo corre bem, quer sob o ponto de vista de discipli- 
na como tambem no que diz respeito as nossas condi- 
ões de saude. 

Nossas accommodações são optimas. e as refeições 
não deixam nada a desejar... são succulentas.. 


EM SANTOS 
Ao chegarmos em Santos. Adilio e Corija sente 
pátu=se tim ponco adoentados, mas felizmente indo se 


norimalicom con o sem prompto restabelecimento. 
OS TREINOS 
Chacon, à posas pretnador, vão se tem descurado 
tos PIISDIOS. 
Quando não polemos deixar o navio. e treinar 
em terra. realizamos a bordo cusaios individuaes. 


TRES PRODUCTIVOS ENSAIOS 


Soh as vistas de Chacon. ju tivemos oceasião de 
peslizao tros produetivos ensaios, 

1 primeiro fo: em Santos. no rimk do Saldanha 
da Gama e oe outros dois foram a bordo, 


U primeiro treino, consistiu em passes. “Dbande- 
e dez minntos de conjunto. Os exercicios a bor- 
da ecmsistem em asremessos d cesta e tudo o mais do 
mdicideal, Na impossibilidade de ireinarmos em con- 
into, tazemos Hi mintios de corrida em volta do 
EONNVOS, 
AS RECEPÇÕES EM SANTOS E MONTEVIDE O 
Tanto em Santos conto em Montevidéo fomas re- 
celialos pol 


Ji 


representantes o phurogrephos de diver- 
sos cornues  oeges, 
FALANDO AO POVO URUGUAYO 


es cempital do Pretas fomos convidados nela ty 


dio Corvo a dirigir a palavra ao povo e “sports 
VERNIZ OS. 

Usarato da palavra, os patrícios, Adherhal Drn- 
ond Netto, Checon, Adamo e Pavão. 


Após a rapida audicão, a Iturma Leve licenca pa- 
ra se dispersar e visitar a cidade. 


mma 
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| CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samue! Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanhe. esz- 
aucistente dos professores Lichtemberg, Levin Joseph nr 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doentas dr 
Rins. Bexiga, Prostata Urethra. iloenças de Senhoras ra 
thermia Ultra vinletes. Consultorio : Rima Repoblica do 
Peru' 15-A, 2º andar. Telephone 42-3531, 


DAE A — 


e pa ão 


Inicia-se Hoje o Camp. Sul-Americano de 


AS VISITAS 
Todos nús ficamos optimamente impressionados 
com Montevidio. Visitamos de prefeerneia às praias 
de Carrasco, Pocitos, e Ramirez que são muito belas. 


A'S FAMILIAS DOS BASKET-BALLERS, CHEFES 
E PARTICIPANTES DA DELEGAÇÃO BRA- 
SILEIRA! 


O nosso representante, que tambem faz 
“evratel brasileiro que participara do Sul-Ameniea- 
no de Basket-Ball, pede que por intermedia do DLÃ- 
RIO CARIOCA sejam transmittidas às familias dos 
membros da embaixada, as saudações de todos olhes. 

Tudo corre perfeitamente bem entre Os Tapazes 
que se encontram felizes por terem esta optima oppo- 
tunidade de se exhibirem em nome do Brasil. 


PHOTOGRAPHIAS 


S.R. — Podemos informar o leitor que nos dis- 
tingue, que na proxima mala aerea, receberenmos co 
pioso material photograplico das peripeeias de via- 


parte do 





gem de nossos dignos representantes sportivos que 
seguem rumo ao Clile. 
a a 


A 


Proximo 
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versario do 
Vasco Será o Pa'estra Mineiro 
O INTERESTADUAL = E DOMINGO PROXIMO 





o guardião vascaino defende o seu arco com pericta 
pelotaço do ataque argentino, Domingo prenos terá que sc haver com os! ataques| pales- 
nos 
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NOTICIARIO 


dO de esmo SiS E 
Os Brasileiros Que Estão no Chile Saudam, 


Por Nosso Intermedio, Seus 


Primeiros Detalhes Sobre as Peripecias Le Viagem 


tos Brasileiros que Perticiparão do Campeonato 
Sul AmericanodeBasket-ball E 


Distantes Patricios 


Botafogo Sagrou-se Cam- 
peão do 3º Concurso de Verão 


c cuvrtugo fui o vencedor do 3º Concurso de Verão. Vemos acima um grupo de nadadores 
infan tis do gremio da entrella solitaria 


Na piscina do C. R, Botafo- 
go, foi realizado nn manhã de 
dominmo, o 3º Concurso Aqua- 
tico de Verão promovido pela 
Liga Carioca de Natação e sob 
o patrocinio dos nossos confra- 
des do “O Globo”. 


Revestiu-se O mesmo, de gran- 
de enthusiasmo, decorrendo As 
provas na maior ordem possi- 
vel. 


| Foram assignalados dez no- 
vos records de classe. detsacan- 
do-se o obtido pela represen- 
tante do Botafogo, Dulce Perci- 


ra da Silva, nos 100 metros de 
costas. na classe menina-juve- 
nis, que obteve o tempo de 
127" e 810. 

Marcos Pereira da Silva, tam- 
bem correndo pelo gremio da es- 
trella solitaria, nadou os 200 
metros, estylo “crawl”, na clas- 
se de aspirantes, em 241” e 
2:10. a 

O Botafogo sagrou-se cam: 
peão deste concurso, com & con: 
tagem de 104 pontos. . 








| 


Segura com firmeza um 





Os Athletas Vascatinos 


Irão a São Paulo 


Da Federação Paulista de 
Athlctismo receben o Vasco um 
convite para disputar, em São 
Paulo, a 7 de março, a rica 
taça “Dr. Alvaro de Oliveira 
Wibeciro”, em uma grande com- 
petição de 4x400, 

Intercssando - se immediata- 
mente por esse convite, Mario 
Marques, director de nthletisma 
do Vasco, entendeu-se com o 
commandante Queiroz, director 
geral de Sports ficando assen- 
tado que à turma de reveza- 
mento de 4x400 do grande club 
de São Januario dé inicio já 
ans preparatorios, afim de que 
possa aproveitar essa grande 
opportunidade offerecida pela 
Federação Paulista, pary que O 
Vasco adquira novos e brilhan- 
tes louros, 


Tosse ? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


A ROUPA REVELA O GOSTO 


TECHNICA 
PROFISSIONAL 

DE 2 HABEIS 
CONTRA-MESTRES 


| O Vasco não para. Mal se viu 
| livre de sério compromisso em 
que se empenhou com o Atlanta, 
| na tarde de ante-hontem, já 53 
| precccupa com o importante 
match interestadual do proxinto 
| Gomingu. O Palestra mineiro se- 
| rá seu proximo adversarip. E e 


pensando na responsabilidade 
que tera nesse compromisso, que 


a direcção technica do gremio, 


' negro jr recommenda aos seus, 


| cracks O maximo repouso, af 
| tempo em que traça 05 planos de 


| 
| um treinamento especial, 
O jogo com o Palestra será € 
ponto culminante dos preparati- 
vos do Vasco para, o sensacional 


combate do dia 14, contra o MA-. 
qureira. : 


A torcida poderá avaliar, nh| 
proximo domingo, as reaes pos- 
sibilidades dos pupilos de Wel-| 
fare. Por occasião do choque | 
com o poderoso conjuncto das | 
montanhas, o Vasco fará ums | 
exhiblção que deverá de base pa-| 
ra um prognostico acerca do 
desfecho do campeonato de 1936.. 

O PALESTRA E' UM RIVAL 

SERISSIMO 

Não se poda discutir, actual- 
mente, o valór do'foot-ball mi- 
neiro. Os clubs das montanhas 
conseguiram organisar equipes 
que, por diversas vezes, têm| 
demostrado superioridade sobre | 








os nossos conjunctos mais pote 
tantes, 

E o Palestra, no momento, po- 
de figurar entre os gremios mais 
poderosos de Minas Geraes. 


João Wanderley, thesqouretro 
do Vasco. assistiu. em Bello Ho- 
rizonte. como representante da 
C. B. D, ao jogo em que 9 
Atlanta tambem foi batido por 
4 x 2 por aquelle poderoso con- 
junto em que figuram nove 
cracks do Palestra, Voltou im- 
pressionado com o valor dos pa- 
lestrinos. E, ante-hontem, n4 
estadilo, dízia: 


— O Vasco precisa tomar 
cuidado com o Palestra, O me- 
nor descuido poderá redundar 





em um revez bem serio. Os mi- 


Dr. Walter B. Moreira 


peço de utero, ovarios, 

par e opera 

RES.: FERREIRA gera AN- 

DRADE, 12 — Tel. 23-2460 

CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n. 198-sob. 


neiros grandes jogadores e 
estão em uma fórma exceprio- 
nal. Não tenho a menor duvi- 
da de que farão successo aqui 
no Rio. durante a partida de 
domingo, 


PS VD DO RD DO DO a 
VD e e is 


Basket-Ball 


Peses arte le 
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O Atlanta Embarcará Hoje Para o Paraná, Onde Reali- 


zará as Suas Ultimas Exhib'ções em Canchas Bras leiras 


GD 0 q De a De O DD DD DO O O e amo. 
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O Vasco Vencendo o Atlanta de 1x0 Assignalou a/Em Pleno Caminho de Realização 
Primeira Derrota dos Bohemios nas Canchas Cariocas ia Maior Aspiração do Flamengo 


FEITIÇO AUTOR DO GOAL DA VICTORIA CRUZMALTINA — ACTUAÇÃO FRACA DOS POR- 





TENHOS — VIOLENCIA NO FINA! 





« DA PELEJA 


goal, defende com mucs- 
trin. 
ASSIM 
Em mina 
Martino. 0 phaser-smendto 
tino epedera-so da 


e Nes | 
HI =- 
“ pelota 
mas é chargendo violentamente 

| 

| 

| 

| 


NAO, 
investiei 


OSCARINO! 
do Athin= 
ta 


pelo conter-half vaseano Usci- 
rino 
VARALYSA-SE 
Murtino emo torcenda-se em 
dores, o jogo dd paralysado, a! 
que se restatieleção vo “infgnon” 
plaver portenho, 
Dsenrime, 
se descoriva, 
KEINTCIA-SE 
O jr a 
fala contra 
utacanto do 


o JOGO 


ndeertido,  mistra- 


ooo 

reiniciado com un 
A luta 
invento vO- 


vs JOcines 


Atiita 


levo por shootup forte, detur- 
devdo Mes com segureção Mun | 
dedo ataque sasculno Mirlanil 





maregpdo q 
faltm TEs- 


coloca-se lf-side, 
arhedroo justamente a 


Monte m valis de todos os lud 
Virgo Freddie cervadament 
mterrompe O jogo, peorando t 
situação, 
Afinal. com a intersenção de 
auectores do club Ircal, ce quis 


apita velitelando ds pelega. 
MONOTONA A PARTIDA 
O Joss decorre meanotemor o 
“ “ É 
O: tomate” do Manta Vptastes o empregamese sem mt 
Neveerin-se de srande brilho ] Durante todo o transcorrer do 48 EQUIPES der, proseguindo o prelio nur 
o matelho intormactonalo vecliza= gego retugu confusão ma linha VASCO: Mox; tibia Nu malmentes ato qustr-se o apito 
da na tarde de domingo no ps- E a OR es too | KAS Oseurine, Zavnç e Marcel= do chrenometeista fiyalizanido o 
tadio de São danmario entre o, É REPIM o bonito SAVANAS finos Ortanda, Mamede, Felti= | |" tempo. 
Club de Hegatas Vasco da Ga- | Se R sua delesa, ane teve CRM qa, Ruko ce Luna, O placard permanece quuite- 
ma co Atlanta de Hucnos AM- sem qurl-keenor Herrera a Tigiu- ATLANTA: Herreras Ibanez c rnvel, O a 
res ra manstima da cancha, Murta: Esperon, Dol Felice € PHASE FINAL 
o embate não correspondeu à Os cruemoltinos jogaram qteo Valdates Ereije, Morales, Mi= | Athos equipes  apresent: um 
expectativa, porquanto despiu-  derventrolades, [irmundo-se no anda, Irazosqui c Martino. nessa phase mediticanios, 





Vitulares e reservas do esquadrão de 


ge de phases interessantes, pre-' 2º tempo com a entruda dej E INICIADO O PRELIO COM 
dominando somente monotonia indo | UMA HOKA DE ATRAZO 
me |º tempo e jogo violento na O ex-plaver americano mu-| Precisamente às 17 e 40 mi- 


phase final, + nulos 


O padrão de jogo empregado dou a feição do ataque susCai-" ptera, iniciando a peleja inter- 
netos argentinos fol muito NO que bem animado obteve) nacional. 
aquem dos seus jogos anterio- | após seis minutos do tempo (is | eruzmaltinos organizam 
res, contribuindo para isso ter, derradeiro o tento da vietoria, ! cerrado atuque que é desfeito 
seu ataque bastante modifica- | Comquiston-o lindamente vw cen-| pelos backs portenhos, Os ho- 
do, não produzindo O que era | ter Feitiçu, aproveitupdo um | hemios residam o ataque ar- 
de se esperar, | passe invgo de Mamede. | remessando com Segurança a 
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prello de ante- hontem 


Um expressivo flagrante do 


al 


profiscionaes do Vasco da Gama 


Feitiço movimentou a es- | 





entre o Vasco da Gama co Ailanta 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
al 
| 





| 


| 


A 


Maqnette do stadium rubro-n” gro 


quo acompanhou interessada a 
exposição do engenheiro Bai- 
dassini, 

Fruto esclustvo da administra» 
rão Padilha. o dvynamico pres 
A gicantesca obra deixou im- dente rubro-negro, o stadium Fu- 
ns toda a assistencia. bro-negro constitue a concreti- 


e o e. e e e e o e e cm mes: 


O C R. do Flamengo reuntu 
domingo uMimo na Gavca, à 
imprensa sportiva. afim de mos- 
trar o atidamento das obras do 
stadium rubro-negro 


tação do erande 
rubro-negros, ao tempo Que qu= 
tara o Brasi] de sua maior & 
mas confortavel praça ie 
sports, 

Os púesos parabens ao grenyvo 
rubro-negro. 


8 o A + a o + + + a 


“ Serão Iniciados Hoje, à Noite, os 
Campeonatos de Water-Polo 
Promovidos pela Liga Carioca de Natação 


soniyo 


aos 





de Hesatas 
lizados, boje, às U e 21 

ras, raspectivamente, os 
tuelras. jogos dos 
de Waldr- 
rm e da 2º Divisão. 

pela Liga Carioca d 

Hamengo e Botafogo 
vepsarios festa noite. 
vhados no triumpho, os 
valentes gui, tudo 
para ufíwrecer aus adeptos 
violento sport un “mate” 
no de lances pode! 
um ambiente de cemtlnistasnm € 
te alta cordinth dade sportiso 

Para a controle tochntvo fo 
ram uscalados sulntos ij- 
ficiacs: 

a thtro Rubort 
NE OIVP ISS por met 
Dramond Filhos 4 
Phrodamiro Var; 
Estao Ricavi 
Os Jogos DE SEXTA-FEIRA 

Para sunta-fera. dia mr em 


A e e e 


Natação 


rsprios 


o 


plr 
ONANHes, o 






She 
Hora 
dor =- 


k art 

















mr fortemente à oeliu ves | 
cabia, Des, utretito defendo hem | 
“eleven ceruzimaltino Lin died cito uno vou aos sem 
. s talo mprra | coimpanheçros: 
E eubeiitue Lume Galvcero entra poupa ] 
! vecupando o logar de Marceil- | LUZ E BOLA BRANCA 
| nc. que não sinha netuando à pesar vo po dO Amirradameno 
cuntento, O At PENA substitne | te sendo então acrenditos s 
| Lozano poe Morales e Lunas | puitoctores. À cumelia abbimimui- 
por Miranda. Soa a puliica vida pia ndo 
. Sdia , videnca imnbdiuta 1 Girocção | 
JOGA-SE QUASI NO dA age | 
ar v dd Ao 
| ESCURO GOALS GOALS PERTIÇO! 
| Os Bohemios mostimeninim à A liniia mtuvante local e 
"E pelota para” afncar e ALTONIES- rosada von ua 18 Não do Lipo 
Lo. atremula cesuidamento a 


potul 

[O Exrera desdobra-se para mo 
| ver carona cidade, Munede 
Ge posse du qelota slrouia ' 
ER o kecpor ges ntino prCe 
Epards PEOIIPLO Jair detento 






oprando po cmtanto Feitivo vm 





emo per Dri rt E 


BONE OS 
Una Ua- 


HEAGEM Os 
O MIM 
sprite 
do Vasco, U 


by propio 


| 
tosa 

Es si ts TAJLIZOS 
esinorecem  datido tuaTraciro qd 

Ê 

| 

| 

|] 

| 

| 

| 

l 


Usa Gas 
+ + pr 
PeMo, tutto qria di 


tt 3 der 


que Os toc sem a 
RISE 

VIOLENCIA E PRINCIPIO 
DE SURURU 
páasors tustiatias 
praticada 
Es Qui 


Alxuns 
adamente Dil 
sem nccessidudo 
minado violento, 
| Vveitiço sendo 
IHhanes mutte-lhe 
Latido  dimila seu 
] 

| 
| 

| 

| 


no- 
ido, 


Emitido 
Us 


pal 
pes Ur- 

companheiro 
tele, tom q 
utres o Jugulo=- 
eneetiígdo O me 


aguredindo Del 
intervenção Qus 
res deu-se por 
cidento 
FINAL 
Cum os argentinos 
é dada q partida como finvihi- 
cada, aceusindo oO “Cplecardo a 
Evdvtoria do Vinte pela contaçom 
de 1 sd, 


no aque 


o JUIZ 

Pol arbitro da pelega cost 
e Viretho Pedright, que atúra uns 
[sendes, cunduztu-so a contento 
Pot Imparcial e mostrou-se 
| energico 
| PRELIMINAR 
[o Na prelimbuuro delrontaram= 
Use num prolio desinteressante vo 


ptemms do Láght Trafego do d 
to Ss, €C. Valim Este ultimo 


BANIR 





| venceu pela contugem de 


cr 


são qul- 


o 


cácdo —1 


desviar ad quelora quiTÃ o uai 
esquerdo O codes tiva BO Ciro | 
e peodenira Molesmento ads tento 
arucntinas, listas das quvas 
victoria do Vasco 


lamento e Botafogo no primeiro jogo dos certames da 1. 


“e piscina dhuminada do Club 
Hutafoso serão rea- 
0) ho- 

pri- 
Campeonatos 
Pola do Rio de Janvl- 
promovidas 


Empue= | 
dois 


tartão 


| 


) 
| 
] 


CALLE LLLALLLRLA PLA PDA 





e 2. divisões 


Imarcados os jogos entre as equi- | Lobos delezado -— Mano Mor- 
ves principaes e secunderias do Hiho Neiva e 
4 : : q s demais lugos in Campen- 
Duqueirio e do Internacional. mary Cartuça do  Water-Poto 
|Os dois gremios de Santa Lu- | apedecerão q seguimio tabelas 
Zia, que possuem, actualmente W* tuyno— Marvo, th Fa 
fortes conjuntos integrados por menso s Poço o M tá 
cunsggrados inundores da nos ade Biicad o) 4 + 
sa Marinha de (Guerra, farão Mare uy ) . Inter= 
em partida excelente. uma Jel= o to ttesdoo door PNM 
Ju demonstração qu Waler-pu ANY 
nadado « isento de Lrucs con- a, o Botto 
demnavels ! > À =| + 
Noste prelio funcerinarão que 1 é ' A rd 
mo ofticines OS seguintes apoc . 3 Misineio 
tistaso Arbitro tusê Pusrena & Ê - ( ' - 
Pp tes: clironometrista — W ! * ema nd 
visadt: dpitit= Ni 4 P , pbito 


tietuir Nechiman 
“ Hoberia 


se Haudusk 





Villar. defensor do gremio da essteltro sotitaria 


COGITA DE LOL MEDA A RSA A 








cuay. 
& de fevereiro, sabbado — Chile x Per 
6 de fevereiro, sabbado — Bresil x Ur 
A segunda série das disputas ed lorar em 
Santingo do Chile, devendo ser fixado ulteriormeu 
te v programmn respectivo (U. P 3 


DO do id di di o do di di do di di did dl dd di dd A AD ART A RARA REA NERO 


VTVAay 


E VALPAFAIZO, 1 — O programmn ds disnu-? 
* tus am torne do csrnocmato emlepmenloavoa de bas- a 
+ 4 =. N 4 “ 
* Ket-val) acha-se ficado da forr : 
N 2 de fevereiro, torco-fiira — Pery a Bens! 
? 2 de fevereiro, terça-feira — Chile x Avenpiina R 
] 4 de fevereiro, quinta-feira — Chile x Uru-t 
+ gray N 
' 7 - . . alisa * 
' 4 de fevoreiro, quinta-feira — Arxenuma X$ 
* Peru' ' 
“ , ns 
' à de fevereiro, sexta-feira — Cho x Ergeil N 
o . , - bd 
: à de fevereiro, sexta-feira — Arventina x Uru- 
' R 
N $ 
“ “ 
N N 
% + 
4 + 
4 +“ 
“ + 
“ o 
N “ 
: N 
“ 
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NOTICIARIO 


Campanella Triumphando em São Paulo na Corrida Inicial 
de Potrancas Poz em Evidencia a Criação Lazzareschi 


fes mm  O 1 O DD 


Caciula Ganhou a Carreira de Melhor Do- 





O CU (| DO a <, CD D O a 
a cem 








tação - Nova Victoria de Rolando 


seca 


Chegadas 


Jockey Club encerrou anie- 
seu pericdo extrãorai- 
Ge carreiras razas, com 
uma reunião muito pocivema e 
cheia de desfechos, improprios 
para menores. 

A turma da “molleza”. no gri- 
to do “é hoje só, umanhã não 
tem mais", foi sokando o que 
ha muito tempo estava para sair 
e ussini fomos vendo, de “cabo 
a rabo” resultados enheliudos 
com rateios elevados e Ufrise 
sons” da assistencia, 

O movimento financeiro, 351 
contos. fo amda assim bom, o 
que mão é de estranhar. dada a 
epoca do mez. 

Jardim que, uma semana an- 
tes Corrora. porcamente, chegan- 
cio à varics corpos de Egro, evi- 
denciando melhoras extrrordi- 
narias para um periodo Gº 3 
dius, levantou o Premio 
toicu”, saindo de perdedor 
hors H, 


Nesta carreira verificou-se 
wma irregtiliricade que irritou 
o publico e fe]-o assim explodir | 
numa manifestação de desagra- 
do quando o “starter” e scus 
acolvtos rovressuvam da pista. 

O confirmuador não perceben- 
do que o sr. Marcellino annulá- 
ra a jurtida, por cuusa de Dia- 
doma que se negára partir, dei- 
xOouU os competidores correrem 
até a curva ou seja quasi meta- 
de do percurso, 

Koasu” e Violet le Duc que 
leaderaram o lote foram aq: mais 
prejudicados. Houve quem qui- 
vesse, nesim, explicar a descon- 
cerlante victoria de Jarqim, al- 
Iegandn que o fiiho de Sulema, 
“cavalo para Livos mortos”. so 
benetliciaria com o rebate falso 
do saida... 

— Outro resultado exquisi- 
to foi o do Premio “Dolevita” 
com o successo de Chico que, 
uma semana antes, deitára mo- 
destia, visivelmente. E' assim 
Ha sete dias perdeu com Alion- 
so Silva, jockey consumado cheio 
de recursos, saia agora ganhar 


macios ns 


o 


nano 





na 


o 











* ingora no “handicap” 
” isituação inferior, 


SI dedo pio e 
! a 





das primeiras carrviras de ante hontem 


com Antonio Dias, profissicngal 
“picenho” 

O bricão platino tem sido vi- 
crima, aliás, nestes ultimos tem- 
pos de “golpes” semelhantes. 
Entregom-lhe psrelheiros im- 
possibililados de render suas 
encreias, para uma vez desacre- 
ditados, porque descredito para 
o cavallo é perder com Alfonso 
Silva. e logo chamar um Anto- 
nio Dias, que-ha de garantir um 
|FSSHO polpudo. 


—— Já a victoria de Lucena 
que se verificou na carreira se- 
iguinte, o Premio “Ijuhy” foi 
[bem aceita pelo publico. E" que 
resppavecegio uma semana en- 
tes, a filha de Gloria Victis cor- 
lrera do niodo a despertar elo- 
gios, sendo batida apenas por 
golpes v“pd memam moamen 
Galmita que sobrecarregada 
, ficara em 
À vordilha do 
'siud Camisa garantiu, entretan- 
Ito, o segundo posto, repetindo- 
se, assim. a dupla do meeting 
| passado. A veicedera que teve 
a direcção de Orlando Serra, 
| correu apenas com 47 Kilos, re- 
| cebendo, por conseguinte, mais 








| 


ide abordar um 


Nautilus 
grande claro fugiram considera- 
velmente, o que não os impediu 
de serem alcançados mais ade- 
ante, 

—— Caciula que, 
teve aspecto de grande “bar- 
Lada”, enconirou sempre no 
momento crítico, um adversario 
mais feliz, ante-hontem que ir 
salisfazer um compromisso, ap- 
paroReE mate mais difficil 

assim expressa sua cotação fl- 
nal — improvisou no “tiro direi- 
to” uma resistencia fóra de seus 
habitos, que, deste modo, lhe 
permitdu conter o impetluoso 
final de Auditor, E em distan- 
cia maior. ajuntemos moralida- 
de: uma boa direcção suppre. 
muitas vezes, um “deficit” de 
resistencia, 
Cunha correu a filha de Casca- 
britito escapada na frente, sem 
lhe dar uma alça. faltou-lhe o 
gaz no momento preciso. Desta 
feita, as clreumstancias obriga- 
ram-no a correr nccommodado e 
a azarada pensionista de Cor- 
nelio Ferreira, não obstante ter 
pereurso mais 


emquanto 


longo, tiumphou impondo con- 


[6 kilos de Galmita. | dições, 
| —— Grimace, uma cia et | — dA victoria de Galopador 
que, ha Que se Seguiu não foi o que ae 
ni- | Podia esperar de normal. mas 


| bouco, estreára est nessas 
tas. deixando alguma Jmpressão, 
| ganhou de ponta à ponta q Pre- 
peso “Lutador”. Jemenatrando 
sobrar na turma, A irmã mater- 
ina de Gríngazo adsaniou-se à 
seus adversarios gdesje o pu.o, 
e na recta abriu mais, não se 
dando conta dos esforços de 
Chousnneric para alcançal-a, 

—— Num parco cheio de ir- 
|regularidades ganhou Cannes a 
curreira seguinte, produzindo al- 
guma surpresa, não maior pcr= 
que a filha de Embeixedor bai- 
xêra muito de peso. 

A pensionista de Americo de 
Azevedo ganhou pelo mejo de 
raia, para onde fóra ievada por 
Nho Zuza que desgacrou forte- 
mente nu curva, 


Neste ponto Flageolet e 


Jardim que saiu, ante- hontem , de perdedor. quando menos 
se esperava 





como dérse ensejo a que Redu- 
'zino de Freitas obtivesse o pri- 


| meiro exito depois de seu reap- 








parecimento, foi muito applnu- 
diga pelo publico. 


O animal que o freio gaucho 
dirigiu ume semana antes, não 
se parecia posilivamente o mes- 
mo de ante-hontem. Correu de 
alcance, mas na recia já se 
achava entre os primuiros, com 
acção que lhe garantiu commo- 
do dominio sobre Dolerita. 


— Rolando, embora com 
mais peso, confirmou seu ulti- 
mo successo. o que demonstra 
que o filho de Lord Bas!l me- 
lhorou durante a semana. A sal- 
da lhe foi, é verdade, favoravel, 
o que lhe valeu a deanteira do 
lote, que por direito devia 
caber a Avance. Este collo- 
cou-se em segundo e, na cabe- 
qa da curva começou à& TE- 
duzir paulatinamente a dis- 
tancia do leader. Com tal im- 
peto avançava que já na entra- 
da da recta, Rolando tinha um 
competidor ao lado. Ahi, entre- 
tanto, o enorme cavallo uru- 
gueyo que é roncador, e sentiu 
assim provavelmente os effeitos 
da poeiras e do calor, affrontou- 
se abandonando a corrida, Foi 
quando se desenhou a atrope- 
lada de Triste Vida € do “som- 
brinha”, Tarjador, esta energi- 
ca, mas felizmente contida pelo 
defensor do stud Pinto Coelho, 
que teve o merito de impedir, 
outro desfecho irregular, 

Funccionou como juiz de che- 
gada o joven turíman Moacy 
de Carvalho, director de séde do 
Jockey Club Brasileiro, que se 
houve com acerto, Foi tambem 
muito felicitado, seu irmão Ma- 
ro Jorge de Carvalho, Graças 
a cujas miraculosas mãos pude- 
mos ver, ante-hontem Reduzino 
de Freitas cheio de força e vi- 
gor já accionando um dos vi- 
ctoriosos do programma. 


aprovaitando -se do ps. 


Emquanto Walter, 








| 1º CARREMRA | 





67 Prelo “Estoicu" — Ani- 
maes uciondes de lre> 
anmos, sem vietoria mo paig — 
Hesos da tabela — 1.400 mo- 
tros Premios 1:*00, 5008 « 
1005000. 4 

JANDIM, masc. taino, tres 

emos, Parana, Fido c 

Sulema, dos ses, Hudro 

Gusso & Cim, Ltda, da 

kilos. Fedro Gusso bilho df 
Tendy, ds kilos, Dl, Herrera  &º 
Ruisi, 04 hilos, 4, Silva 3" 
Egro, So kilos, |, de Souza, db 
Inhapa, od kilos, W. Gunha | 
Principal, vt Kilos, do Mes- 

guita, Se STARS | 
Diadema, do kilos. O Merra 
Vira Mundo, 514 kilos, O. 

Murcia .. g Sola H 
Violet de Duc, dd kilos, 5 

Euplista e ES ho 

Não correus Urca 

Gnnho por caboçus do 2º au 
Sº, dols corpos, 

Hateios: HH7S800 cm |ºy du- 
pla «uti, 708700: plavés: dar- 
dim, 105200; Teuds, Iitzagu: 
Kaisi, 142200, 

Tempo: Mi" 15. Total das 
apostas; J0:U005000, 


Criador: Pedro Guesa 























Fe] Premio "Dolerita” —Ani- 
maes de qualquer paiz 
Pesos especiaes, com desenrs 
para aprendizes -— 1.500 metro 
-— Premios: S:HO0S, NOOS «1007 
CHICOTE, mausc., alazão, 4 
anmos, Paraná, Congou e 
Xenusa, do sr, Horacio O 


Soares. 48,46 kilos, Anto- 

nio Dias, aprendiz ] 
Blagus. 51 kilos, G. Costa 2 
Réve d'Amour, 54 kilos, A, 

ROOMS SO vco a sor y + 
Namete, 4847 kilos, H. 

Sugres, aprendiz - E) 
Ennio, 5» kilos. ), de 

Suuz > SEO (1 
Disco, dá kilos, O, Berra 

aprendiz esa [o] 
Veto, 49 kilos, P. Va... H 

Ganho por Ul4 de corpo, du 2 
ao 3º, um corpo. 

Rateios: 1292700 em 1º; du- 
pla (34, 478300: plucés: Ulmn- 
cote 58200: Blague-liêve d'A- 
mour, 12$800. 

Tempo: 102" “5. Total das 
apostas: 28:450*000, 

Criadar: Rodolpho Bettega. 


Tratador: o proprictario, 


RATEIOS EVENTUAES 

1—1 Disthenio 26 374500 

(2 Veto Ho SIS) 
Z-| 

(3 Disco ,. 5h 1788400 

(4 Aamete., MM 4TESQO 
a- 

(5 sotie ote. . 77 1298700 
4—s . d'A- 

Fora EVA RR Rr) 

Tolal, o us. 1.240 
NAS ansstaea go 123. 978n00 
10 co os O “gu 56 585400 
J4 26 oo 3 2580 
ARE cul asilo Vos 13 1:0928300 
36] 69 NÃO “oo TOS  1IFRMN) 
AMA Segs iq 6 p. 2) 53400 
WE qo] q6 [66 (uio do JUSTO 
x = paro + 478300 
Essa vãs 140  85$800 

Total .. «o. 1.2 


Inutilizada a a primeira tenta- 
tiva por causa de Xamele, sai- 
ram afinal em bom momento 
os competidores de Premio 
“Dolerita”, Velo e Chlvote desfl- 
laram em luta, pelo posto de 
honra que coube so primeiro, 


DD EDS RES DO ES CEDO SD < ca o a DOCS DS DD o de q DS Sm 
CD <q e 0 DD 2 CD DD DD PD a cam cam dm 


Encerran-se Hoje à luserinçães Para 0 “Sleepe-Bhase” de Domingo 





ED Da 4, 
Chicote conservou-se em se- 
gundo precedendo Blague, Nu- 
mete c Disthenio. No meio da 
curva Chicote passou por Velo, 
o que tambem Ulague não de- 
morou em tnzcr, Antes «a 5% 
vta esta filha de Spenrwort sá 
se aclhovm em primeiro, mas 
como  desgarritaseo na Curva, 
Veto retomou wu leaderançaã do 
qual foi despojado nas popula- 
ves por Hlaguo e Chicote, En- 
tro estes duis, estnhelecen-se 
até à méla, interessante pen- 
dencia, vesolvida a lavor de 
Chicoto. 


po CARRENRA 


Ó Premio “ljuhyo — Aml- 
mues de qualquer pala — 
Posus especiacs, com descargu 
eta aquenedis — LM mitos 
— Premios: 4/0005, BONS « 4UVS. 
LUCENA. om, castanho, 
4 unos 3, Puúlo, Gloria 
Viclis e Lena. do sr, Alyd=. 


vo E. de Castro, 9047 kilos 

Orkut do Serra, aprendiz, 1º 
Crulimita, 54 kilos. CG, Costn 2 
Domibtillu, 50 kilos. A. Silla 
Absvubi. 56 kiios, S, Batista U 


Japão, 5249 kilos, H. Soa- 
ves, aprendiz. NTE 0 
Chiliad. 51 ka., O. Mar ja, () 
Thor. 5952 Kálc 8: O: Br ito 
aprendiz ..... | 
Membr, 4946 ks “EA Dius. 
uprendiz,. SETA q 


Crablio por Lies curpos; “do : - 


Fratador: Pedro Gusso. ao 3º. cabeça. 
rig é TENFO! o : Rateos; 698200. em 1º; dupla 
RATÉIOS EN ENTUMS CISs, JGNS90N; places: Lucena, 
é (1 kaisu 260 258100] du8100: Gulinita, 448900: Doml- 
EUA EEE Fio tida, TBSJOO, 
a A 2 Princípal. . MO Goflun Fempo: 2" 25 
Sex PIN “Potal das apustius 40:560300 
4 Es TRA | demo! o à 
: i cao hide GDA — Criagor; Chectonio Laura 
3-, 6 Diadema. . 1 aumemo | CRINDOS E 
(7 inhupa o... PR PTE Pratudoro Colestino Gomeg, 
08 Jardim nao TEMIA) as Eai = 
4-19 V, Mundo . O HoSS TUM) HATEIOS EVENTUAES 
o Vo de Doc co Mo ISSSTOU 
pigs (1 Cinliita TOP TaUS2Vo 
Total. . .. . sm ia 
E a nd te Chilmud, , 89 2025400 
1 oa 4% Go po o BASCO | 43 Liecina 214º 655200 
Dos cromado) EO 7 US 1 O 
BB, ço Ss Ra tu Let 4 14, Domitila “o  4BSBOU 
a so! do as ao o Sa p'Alivuba suo 30S7U0 
eb q us us .s EUR E: 
WA (ge femiiso ds ER Gb “6 Membs 194 728009 
.. .. .. .. ab aba. 4 
Es o A FR | Th + 
MANIAS, St e 1 TaUSIO) a: UNRO. 40] SASBUD 
Cao 18 Uhos 501 1384200 
| : 
Total , .. 2 1.036 | Total: 1746 
Teudo Diadoma fivado paia- migo ces 
da. e não havendo o Ccontiimo- da E sis do era 
| dor invalidado a partida, es | qo eee ce MI LOBSOU) 
competidores «correram até ut 13. «e, 165 104500) 
curva. leaderados por Kaisu «| 1º 153 1128100 
Violet lo Duc, que, como sei xe. + 118 J44HIU0 
vê foram submettidos a um «s- | 823... FP 292 Sassy 
forço demesurado e Inutil, No | 24 Co WTI 36400 
caidy verdadeira. Tendy aj- Si. .* os «s; co: ANS TONSUOD 
pareceu na frente. mas sem ve- da. 230 Bassi 
lovidade foi lJoxo sobrepujado Ss 12 1532200 
por seus competidores a Fresno | nie 
gos quacs corria Violeta e) Total; vL45 
uc. | 
| Nos postos imimediatos coliy- Eq 
caram-so Egro, Raisi e Tends | 
i que o dominaram na cabeça da | Suram em egualdade de con- 
curva. Entre os tres decidia=se  GIcõs 0“ competidores do Fre- 
a varreira na crecia, quando nuo cJuhyv”. com Cllliad e Lu- 
Jardim que encontrara passi-) cosa à pesta. Depois de alguns 
gem por dentro. deixada por; momentos de indecisão, a pri- 
Violet le Duc, velu juntar-se | micira flimou-se no posto de 
aos mesmos, levando a melhor | honra, precedondo Lucena. Do- 
nos vltimos momentos. imitilia, Abeyubá. Japão. Gal- 
e o mita e Thor e Memby, perden- 
| ** CARREIRA | do estes dois contacto com O 


pelotão, Chiliad, só foi dominada 
vor Lucena na entrada da recta, 
e esta uma vez na frente não 

“Liv sais incommodada. 
Livrando muita luz à prepor- 
“cão que 9 percurso era coberto. 
poude passar pelo disco com wes 

, enrpos subre Galmita, 





l 


e e CS CS ro es mm e e e e e e mm em e mo e 





Woduzino de Freitas, montam de Galopator, depois 


applhaudida victoria mo Premio 





4.º CARREIRA 





Víicmio “Luctadar” — 
Animães estrangeiros 
Prsos especiaes. com descarga 
para aprendizes — 1.600 meros 
-— Premios: 
4008000. 
GRIMACE, fem.. 
annos. Argentina, Aldeano 
e Gringuila, do sr. J. M, 
| de Almeida, 56 kilos. 


alazão, 


Jose Santos APR EQ 
Chouannere, 54 kilos. 8. 

BROS cs que. msiias 1079 007 A 
Estrategia. 56 kilos, L de 

Souzi, .. SA LN 
Ninbe. 52 kllos, G. “Costa. 2» MU 
Nha Juca, 5249 kilos, A | 

Dias. ap... SoNDos Ses 
Arquero. à3 kilos, Ww. Cunha uU 

Ganho por tres corpos, do 2 
no 4. 34 de corpo. 

Ratelos: 528200, em 1º; dupla 
th9 1 107S700; placés: Grimace 
JESMO; Chouannerte, 278500. 

Tempo: 106" 


Total das apostas: 42:990$000 


Importador: A. J. Peixoto do 
Castro 

Tratador: Americo de Ave 
vodo, 

RATEIOS EVENTUAES 
i—1 Arquero. . . 420 385600 
2--2Nhá Juca. 20 TOG600 
3—3 Estrategia. . 123 1344000 
4-—4Niobe. . .«- cBlô 26800) 
a (5 Chouanneri é 355 468400 
5, 

(6 Grimace. . . 38 52200 

Total .. 2.075 
digo ceu + 108 1545600 
E LT 153 1085100 
bas! alo qu eq vê 813 415400 
ERR 800 Sasi0o 
Med See “eee é 48 3485000 
2. : 151 11682 
DO EU e > 185 B0$200 
Da qc 94 1778600 
dica fá : g3 2n1s2Mm 
45 ” 438 aBsi00 
PE) 155 1074700 

Total .. .. 2 088 


Dada a parilda. Niobe correu 
una frente os primeiros ureiros 
Logo. entretanto, fui desalojada 
por Grimace. que. em Dreve 
vbria ums dois corpos sobre 
Cinouannéric, A seguir corrism 
Niobe. Estrategia. Nhãá Jia 
ete. Na curva. Chougimerie rr- 


Gusiu um pouco a vantagem (le 





4:11008. BOOSOJO E 7 | 


Aspectos de quatro chegadas de domingo 


A DD 00 De De NU O O MD 0 a e 


de Sua 
“Piçuhy” 


Grimace que, entretanto. vultou 
a fugir na vecia para, dulil eim 
deante. gulopar Chouunnerio 
conservou o segundo posto. 

| 3º CARREIRA | 
Premio  “Sungueuol” 
Animuçs naciaonaes — Po- 





Eos espuriaes, com descarga qui- 


ra aprendizes -- 1,400 metros 

— Premios: 1:0U0S, SODGU0L  € 

IOUÉQIO. 

CANNES, fem, castanho, 5 
aunos, Minas Georges, Em- 
baixados ec Miki, do sr. 

Po sore, 45 Milos,  duse 
Santos : DITO” 1 

Clipper, dh kitos, HM, Mor 
Pera E A O aê do 

Nho Zuza, asim kilos, H. 
MORTOR, AD: seres ga UN 

Nautilus, 56 kilos, S. Ha- 
DIRIA slrar Glee rara eh U 

Fiugcolet, SAI4 lalos, P 
MOR eircar soa Caloi vaso e IO 

Yvette, Stoll kilos, A, Dias, 
aprondia Mag Raro Oo eta PO) 

Lala, So) kilva, (tt. Costa 
tparica) S/E Maca Sa; 
Ganho por dA de corpo, do 


2º ao &, ento, 

Hateluos; SOFRIDO em td"; dupla 
(Mo GPMM qpinceês: Cannes 
MISiO; Clipper 218500 


Tempo; 19º 45. 
Total das apostas: 
ta Muthilde, 


Cia. San- 


Tratudor: Americo de Aze- 
vedo. 
 RATEIOS EVENTUAES ... 
1-4 Nho Zuza. 169 Sum 
(3 Clipper 508 26» |U0 
2 
(AR Iibra 102 FASIUO 
6 4 Nautilus E B:t600 
a 
1 à Camiúes 176 04100 
-6 Viageet- 
Yvrette N79 412500 
NM 4 da à pausa 
Lu BATO AOLa0O 
14 ri bel 
4 Mão 2215400 
qu é 4 SS 
AM Mm MISUAMI 
21 Sta DES qui 
au uu qAStou 
nj) Ha Husgnn 
14 , o PSOL 
Total. 2629) 


Irvitantemente demorada fota 


a partida ad Premo “Sapunr 
mole da hesita casdo ao stone, 
quan »otsotigietos Iran 


(Continia mia 12º pagina), 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 2 de Marco de 











No Odeon — Attente bem ! — Agora, no Odeon, 
vae a United Artists estrear, 2. feira, “Meu Fi- 


lho é o meu rival”, 


Jocl Mc Crea e Frances F 
riy 


Já foi largamente 
que u United Artists realizará, 
este anno, nos principnes cine- 
mas ca Cla, Brasileira de Ci- 
nemas, Wuna sério de seus grun- 
des lançamentos da temporada. 
O primeiro delles terá logar já 
segunda-feira proxima, dia B, no 
Odeon. E' conveniente o leitor e 
aunigo “fan” observar que este 
--oximo lançamento da U. A. 
terá logar no Odeon, e elle vae 
constar de um exceliente cellu- 
loide produzido por Samuel 
Geldwyn: “Meu filho é o meu 
rival". O personagem contral 
desse drama, e Edward Arnold, 
o magnifico “caracteristuco” que 
so a partir da temporada tran- 
sucta começou a vér seus meri- 
tus de comediante melhor apro- 
veltados por Hollywood. Pude- 
mos garantir que esta sua crid- 
cão var deixsl-o, de uma vez por 
todas. nivelado aos mms vigoro- 
sos e ndnuraveis histrlões do ci- 
pema norte-americano, Edward 
Arnald est, no emtanto, acom- 
panhado de um 
“plavers” de 





"distincção de ciasses... 


segundo prova a tlma- 
gem de “A Mulher 


Sem Alma” 


ale cent tudo for 
valign aberta tio de 
semelual HLEM Ms 

vtuaetha lu 
dus 


Holly tal, 
; di ts 
co urpatii=tito 
Mitical 
não calstuim 


MINPeS, 


&. tuliçao 4 
sure, deriade 
Viggo gens de «4 

AT umut criada om 
do de quartos, 
trio lei tros 
perseseeha 


um cria- 
abeqieas cabe Sutim 
frequetr= 
to tAdr= 
propebtos ostrulius 
ppa Poema, 
tante 
ques 
eee pra gre 
plane 
Hits Mem VA 
qui nado 
Mulher 
Wafv | 
lavgarã a lo do 


muito, 


tostus 


nus 
tattoo ur 
Ns, voo AM 
thess  Ehlaitem VIM eq tha 
convidados do Iuenra lá 
bem, us “renhore E 
pervenro na tela 
demo alo mirettsiat 
Ass ti es aleca, 
devido ao dabimcsse no aut 
cedo am Coluna SA 
rem aliua” dvqiaiEos 
ue o Piaza 
Correntes, 
Nela 
Malba, 


pers 


Bury nerd 
Hipediieo 


Westin e 
tdos qverps sis 





Pes serviges no Cscrecno, veem 
teaterilentam eum “itosanlrcal 
Husseth e Juli lules. um “iss 
tree” desu stuquer=btdamoo Iúnacos 

seguir a um dia de  tiltmunatin 


em Pettido, 


“aher! 


elipolganto 

tram tor 

quo na ciluo! 
"a 


Ben te ve, 
las Titus Mo dentes 
see ade qurcagrm estrado eles a 
teanncraticos presidentes 
quites 

> “+ | 








“O ueneral morreu ao! 
Amanhecer” | 


| 


| 
| 
| 


Lo Md 


Madeleine Curcoll trabutha 

au tado de Gury Cooper, em 

“O gencral morreu ao ama- 
nhecer” 


1 
4 


Mululcine Carro a insinuan- 
te notriz impleza que triumiphos 
emo Hollywowd, tont um “O Ga- 
mera) morrer ao amanhecer” 6 
seu melhor trabalho  arsistico 
para u ecran O primeiro ueLoL 
* desta produção. ue sera apre 
sentado dentro de poicos dia 
na tela do Odeon. e Gaty Cog 
per, o gato prediecto las “0 
trellas”. 


Emire 04 Nomes que secam 
dam cs ciois brilimntes JEtore + 
vemos Atim Tumirolt Demoro» 
peupo 1ogatoy Dituroo é Nai 
Frawloy 


e 
e 


LIVRARIA ALVES 


Livros colleciass € avademivos 


DD ad rei 


| Cinemas. 


nucleo de 

grande publico, 

dentre vlles destacando-se: Joel 
——— e e — = 
Em Hollywood não ha 
| 

[ 


de Samuel Goldwin 


E sã 
mer, em “Mevy Filho é o meu 
al” 





noticiado | Mc. Cren e Frances Farmer, esta 


ultima em um duplo papel, de 
multa responsabilidade, Mas 
ainda Walter Brennan, Andrea 
Leeds, [rank Shields, Muady 
Christians e Mory Narh, com- 
pletam o “support” de “Meu fl- 
lho é o meu rival”, cuja pro- 
ducção esteve por sua voz con- 
fiada a Howard Hawks e Wil- 
Ham Wyler. 


O primeiro film da United no 
Odeon será uma agradabilissima 
surpresa para o nosso público, E 
uma “amostra” suggestiva do 
valor da produeção que aquela 
marca posse reservoda para os 
cinemas da Cla. Brasileira de 
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Films em cartaz 


PLAZA — Vigre de 
Hengnin” Warner Firat 
— vom Bnrton Mac Lane — 
Morurior 3 — 2.80 — 5.40 


— 1.40 — TM e P.to, 


“eo 


Evo — EIO — 
mm e dz 


Hornrtus 
o c-— Bs — 
horas, 
O 
PALACIO — “Iitberta-te 
Mulher” — HH. 5, OD. — com 
Natrnrine Mepburn e Mer- 
bert Marshal, — Hornrior & 
— 44 — Ke 10 horas, 
qe tm 
ALHAMEÉBRNA — (Ulnema 
Pinstico) — “Moror Angell- 
en — Programma Serrador 
— vom Lina Tegros e Hu- 
mon de Sentmenato — Ho 
enrto: É 4 — E — Ne al 
horsa. 


nie Barnes, — — Worariu: 
2 240 — 5.70 — TOO — 
8.40 e 19.50 hurna, 


THPERITO — “Fogueira de 

Iintermnchonni 
com UM Hoyd É 
dudith Allen e ás quintas + 


Cure”. 
Filme — 
domingos o Cm em nérica 
É “Imperio submarino”. 
pe que 
GLORIA — “O 
ser Den — Porramount o — 
s etmise tGicorge e Arl- 
po ue Judge, — Herarior = — 
AO — DM — TO — MM. 40 





pes, a 
PATHE! PALACLO — 
“givntela, e Crindor de Es- 
treliam** Meire traledaeea 
— em wWiltiam Powell & 
Luise Muntuer, Hornrios 2 — 
AM —- Teu horn 
-—T— 
HHONDW AT — 
da Amor! — Col 
vom Bruce Cubot e tan 
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4 

4 

4 

4 

therm. — Hernrio: & 
-— 6,40 —— TOO — 
+02) horas 

| 





nao e 


ET —- 
EX o — 
Minho — 


a) medim de 
United Artista — 
com Hurlene AMetrich e 
Charles Hosero — Herartos 
A -=s— seio ãho- 
ram 
eu me 

eprosferro dio 
Columbia — 


PTE 
Fuglilvo! — 
Ma) 


Tim Mne Cor. 


s 
| 
po 
NETO — “A Quéde du 
Sostllha — Metra Gould- 
vrn — com Honntd Col- 
man e Elizabeth Allan — 
E 
ODEON — “o Graudr 
Hruto” — Universal — vem 
Victor Me Luglem + Win- 
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$ 
Crime de 
ê 
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0 Gordo eo magro — Que surpresa ! — Estarão 
no “Meiro” ja amanhã, com outra saper- 
anedocta “Socega, Leão !” 


Laure! & Hardv, desta voz 
carnavuleseamente. vão mais 
uma vez napparecer ma téla do 


Metro: “Socega, Leão” | e n su- 
per-anecdotn com que o Gonio 
ce o Magro surgirão, amanhã, ao 
meio-dia. na téla do Jusvoso € 
confortavel cinema que exhibe 
hoje pelas ultimas vezes “A que- 
da da Bastilha”, o etorteso fm 
de Ronald Colman. Em “Socega, 
Leão” ! (Our Relations), que é 
ma's uma ronlização dos studios 
de Hal Roach, que traba hom de 
necórdo com os da Metro-Cold- 
wiyn-Mayer, o Gordo e o Megro 
apparecem duplamento e os sms 
episedios são tambem, no que 
informam, duplamente cogruca- 
des, porque os comícos popula- 
Assimas surgem como elles pro- 
prios.,. e como seus proprios 
“mãos gemeos, Estf claro que 
jessas “duplas edições” nascem 
“omplicadissimas siturções e in- 
n mercs “qui-pró-quós ”, nos 
quass restde a muior parte de 
hilaridade do entrecho, que é 
vivissimo do início no desfecho, 
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KXAMONA 


UREVE NO PALACIO 

dit parm ento cuineenm. em 
md preparada mu grande 
memsmedena) o macgrevm o  qritEm 
vo publica cunrinen, 

E que dentro destn quita= 
ee NPR nprementimndao 
mermo e rechlar Flies dia 
eeth Contnes Pen, — “Ha- 
mena mo qeeatneção Iu- 
eetraumente caloria coma 
interpretação ae Loretts 
Vommiiião Dom Mumasehe e Rent 
sor ed estrén sera fet- 
me ne Pebucia 

Cone a emperimita cnh dios 
de — Himno et 
Ventucs 1 innunvirarA 1 
me demepormia ade UNRTO ame 
esemstudo merã dbeee, a Nem de 
ulice de nem arte, belleza 


e unter! 
DO O da di ii did id dd 


eee... 


ndo ode 4 
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tores srsaRearE OA 


Jumumente cum “ Socrga, 
Leão"! o Metro apresentara 
“ Tibet, Terra de Icolação”, uma 
vingem de Filtzpntrick em te- 
| cunicolor: “Metrotonc News” e 
um “policial” em duas partes, 
mas vibrante; “O Alibi Infalli- 
vel”. 








Anne Shirley a nova 
“America's Swee- 
theart” 


Marvo Plekford, fot quant 
cmi por vinte annos  qussadors 
ue A mnien a swvethente" quia 
vivavidado é pela belleza e ju 
vinlidade que lrrudtava de sum 
peesemo 

Hj 


a mera 


o citveina nos uproseçtia 
* Amertoniy Savuettearr” 
mm fixura de Anne Shírios, a 
“estrelhiada que JUNE dia Bo Pi- 
vIures, quo bastunte direito tada 
vu titulo, não so pela rua por- 
sobintidudo aALtruentoe cena je 
fem seus 18 únmos joviaes e 
vhelus de tulento, 

Anne shirler, não € qerem 
MPONILA MENA qreaquiciia ua, 
mos uu artista de sgcunde Eu 
tuto, sabendo Interpretar cum 
cordudelra sinceridade os va- 
pels que lhe são cortuidos, 

Por estas razões € que Ann 
Suiriey, desde a sum primel- 
ca apparição em “Venus emo 
flor” arrebatoy inteiramente as 
plutóns, 

Não 
um 





deixa portunto de ser 
epeitmio qroticia quira us 
seus funs, vu saber que Aune 
| Suiries estara ds puriir de se- 
gunda-felta proxima mo cartas 
epa etnemum Hio em CA Decidi 
da” qMLáss) ja historia 
ebeto de CULCAÇÕES, revestida 
tmnbem de secnas de butter 
sendo a joven “estro vor 
gar dolo Beal, o sympathic 
tetisto que tórima no indo de 
Anne Shirley unia das qmals cu 
teressantes duplas vrormpnt Ego 











da tóla, Ajuda vim CA Pecidi 
du” veremos tus Sibee, Dncha- 
ra Pepper, etc. E 
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INSTITUTO ORTHOPEDICO | 
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LAZZARINI) 


Especialista em Cintos pura Hernias (Quebraduras) 
O cinto orthoplastico do Prof. Lazzarinl, é um maravilhoso 
upparelhc feito sob medida, sem nenhuma mola de ferro, com- 
pletamente de tecido elastico leve, permittindo os enfermos 
montar a cavallo, fazer qualquer trabalho sem fadiga, contendo 
a mais volumosa quebradura, evitando 
OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 
Todo cuidado é pouco e as pessoas que soffrem desta Lerri- 
vel doença antes de comprar um apparelho deverão verificar se 
o profissional merece ou não sua confiança. O intestino é um 
tubo delicado, que sob a minima pressão deixa de funcecionar, 
produzindo dores atrozes e estrangulamento do mesmo e 2 


Morte em poucas horas 
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EA 


vo? 


eme 








Cinto de ventre. Cintura para Ptosis 
cahido p'senhoras (estomago cahido) 
ESTOMAGO E RINS DOENTES 
Obesidade é ventre cahido, usando & 


cana é por todos conhecida, to- 
mo um exemplo de bravura € 
patriotismo. Mas, tambem é pu- 


cinta Orthoplastica do ( : blico e notorio, & 

professor Lazzarini sus- ratuita preocupação clos seus  marujos 

pende o intestino dundo Vier pelas representantes do sexo fra- 
mlivio Imediato. isita co. Assim terminada a sua mis- 


Envia-se catalogo a pedido. 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155 
Tel. 22-4362—Rio de Janeiro (quis! esquina da 


rua Riachuecio) 

Medalhas de Ouro: Paris. Rio de Janeiro, Diploma de honra 
Expusção do Centenario do Brus:], Patente do Governo Bra- 
sileiro n, 15.199, 


Para as Exmas senhoras 


ou em tempo de pnz, é facil] & 
qualquer pessoa, penetrar o cu 
daquelles valentes no mar, mas 
fracos na terra. A unica visão 
que elles vém ante sl, são as 
pequenas, que enchem o cães de 
desembarque. E, para um mem- 


ACONSELHADO POR | bro da marinha o chegar elie em 


O O 


moça competente para ti- TODOS terra, e não conseguir uma pe- 
var medidas e coliocar qual- quena, é considerado para elles 
quer cinta OS MEDICOS DO MUNDO | como um fracassado na guerra 


qa a rm e em 


Bobby Breen, arrastou | 
verdadeiras multidões | 


A e = A O a e 


CINEMA BRASILEIRO 


A VISITA DOS CHRONISTAS CINEMATOGRAPHICOS AOS 
“STUDIOS” MANDEL, EM BARRA MANSA — 
POR TODA A CARAVANA, A FILMAGEM DA ULTIMA SE- 
o | QUENCTA DE “MARIA BONITA” — TODOS ENCANTADOS 
CON COM AS GENTILEZAS DAS AUTORIDADES E DO POVO DA 
FU | FINA CIDADE FLUMINENSE — OUTRAS NCTAS 


sem primeira 
E SAR Cow SEER TM Pa A | 
ho Rm d q RR a ; 4 





York 


O suecsesso obtido por FP 
Breen, o mais dove! 
mundo, em 
“eantemos outils ves” 
firmado con o Rainor 
fiiver" que entre nora ext. 
ido multa brevemente 
titulo de “Cantando Saudade | 
Para so fuzeto um pestteno d 
esteuto do que fot o sezutdo 
tim do jovem terror. Pasta a- 
ser que durwnte a q 
mana de exibição 
ex Musie Hall dos | 





fot con: 






Imretra se- 
+ Eudia 1 


etauliem T's 


dos, "Cantando Saudades T ur 
pueiu q Su go dolturemo O tia 
sexunda equnnra aqelris” 
Jur ata dollarecl E' mma 

cem precedentes quis RITOS) 
auementou dr ea forma dal 
primeira jura n socunda IUE » | 
pa de exhilicha q renda ud 
uma Qilleterig | 





À proposito de “Por 
Culpa Alheia” 


Camo & que oe getores do vê | 4 
nema osrtudar vs Ses papeis q 
Os methedos são ejivorecs “) 
claro, umas um bem enoques ef 
dudo pelus nrtistus que | 
gra o clenvo de “Por 
dheta”o o esphemndito derme da 


Parsuount quo o Irgeris vao | vim deiine das acuvigades A : EN 

pôr em, cartaz na proxima se- + tiagem da ultima sequencia RA rd ao preparar a 

mana, | e la e cMaria Bonita , Ao fundo 
Musso Bolando a protazenista a “estrel Lliana Angel 

do film, fecttiaese mm sur il tio | 

thera e de tá nao ste cmqua-| Contorme divulgamos en nos- 


+ Pira da 2 sr Leobaldo Ferreira 
to não decíra ra &a vaição de domingo, uma Nu- : E do 



























miuda q vio atlgas quar 


Qlesga, t FT 


do proprio povo de 
toçivs apud Mligad Re 

















va VEN UT aeter decorar e qem CURSO CUELEJU QIrgiNGO-» sa que vem toliavóris y 
Lee rare furtrádo tuscibialilato agua ti so prucipal hotel ca dida Cl ci Td A b a é 
to Mullave + 4 : Vilas Ns 5 asia SA mente, Sa cura de X 
, dade thunsinso O sr, ANGLE AP das Aq réstiao Cesar y 
e Quiomard € sua NM sta 4 sa eita ai Ee 
A t | staq md! ri PR di- mto vista q ” 
Todos os grandes dumen Mangei, proquetor eu ato de Mntidol. 
rertor, cespeçuisemente. cumiu- RR 


vIrHos 
às jnstalisçues 


servidos 


SUTVELEs. 


[OTRAS 


jarant de gentivras os convida- 


“astros” do football 





vencidas li- 





OS “DON JUAN MARINHOS” 


— o e 


— — — — — — — 


Mary Carlisle e Lew Ayres 


1 


accentunda | do par tados elles 


são patriotica, quer em guerra | 


] 





| 
| 


ASSISTIDA | 


Troca- 





ENT UiS AE À AE dos brindes, pari aravan 
dialosro que ter er vs qurosa Caruvana, CONSULUIGA ra + RE op Rc 
scenas do div me sato És para vSawdade”. um indo io- 
Donald iodo estuda o ses) Por cnronistas cinemutograpiu- gureio à dez minutos de Barra 
+ f O ces pii tis : aj ba 
papel na cara e cem neral dot Cos e clnemaátograpinstas a Com- Autis “ unde Mandel. é H 
me unter de nuabinr de Jor, to da "LtROUIMÓra de PASS O ie arm] 
ume o iibriga d Sionr da A brasileiros", esteve em visita due Ai GAR inicio a unia of 
velre vem vedtar de dutos iteta a At “| da inacem, a una do “Ma 
PERO PARE ; paia studio Mandel, em Baria Mar- o Bonita Todo ral! 
' 2 el isa é Qdus > pubilidios 
dulto Hiusdon iu jonese pus) Dt À caravana partiu DO CEM as ficaram cscant em d 
setos pelos Juris ao atuo aus: sete horas da manhã. 14) crias qua qse NDA 
e te cin num nitw as talusras O crettnau ds UNO Us jormásistds CATA A as a IST Ra 
que vie promu E UM SURSUL, | pardo VIVERAM (HE pio | Me construmr cum verângelro 
produ rindo enbitto abur vo UBUCAS LI VELA CELINE arraial. com lúGas as nus liúias 
nantes diversas pur eeryiar | CUNÇÃO. fa a Pulação dOC e po varacieristipas dy us sha 
esteiras ACUOrTO E TAÇA seat ue 
a EO ACUOTTUI vs NS) uy patrraquintias cor 
ténue Wall Ford aprendo tegtalentas perorbidos Coll JANQs - catnt a Sed sa rt 
RATES UE TRAS DAR] bo "gde musica é fugustes O q A aÃ SEER 
ON TN E AN A PR PT a nica. vom ds me e 
Cem quilo do grata PrnTau TI ul Carciio filho e 4 irandiid qas tuas Os det verGaduiro 
nos dipecimros ] 1 FRTEETER tes potcos do muliicipio der A rea vob 
virdá y A 4 - | ' Gilisse Se po ge festus proviii- 
ole UMA Nesquo vislisia elo | vas preso, OS Stu Ups 4 a E 
res a Times Spear UU ai AS qts dá U k É Fed viana É teve iora viidoa, a 
- ' ] os de to tuas S Mime tigres ed 3 rt 
MES iq Ga! stop de! | fo “P emo E CULdO Co Ninmgem, cum à AT iIci sea 
Enddlrios Lhe db dcad 3 Elpeits 


- | dus, PusCo Grpols EO q : 
"ão mereci iba 
norte-americano appa- | estos muuito de descanso. Lot ciogms de todos E a linda “tos 
“€ | servido lauto bunguiçe, presiaie | qria” do fim, a senhvrmba 
recem em “O Grande do pelo ilustre preteito Qu ado) Erana Angel. pela dulteados | 


ravel cidade e pelo depuiado Gr | de suns 


Culiutado 


folções, pela =tvy imita 
pela beliva € 


Jogo” | 
5 | Àdataávio Crátar + sodbelticõs sita 


sutt Gus [site da, CI MiNIRe Gato SYINPRÉTIVA IMTOSS TODO! gerada- 
Desitidisauiad UU dedis Did Volmente a todos os chronisia 
estos Umisadus 4 indatra que | A goltíinha. Mandel teve cera 
Vi OGULIL dpticial OLAÇL, Co stiçõara ss sião de mostrar aos seus vIsI- 














mMuUGUu=sSe Cull do «udulaçoes UU tantes, varias seguenvias qo 
RT SR 4 cod 4 cr! ts, Sequencias casás que ME- 
que Maldci cota Possicatigo + Tegem US MISOTES encuinias Gs 
PO CE RA es presuntes Degnuis foi o) 
pointer ge bandh QUIET pao ataaLLtD LIS O JRR PITA ambiente 1 
Cato u pera de Baria aaysa tem cordialidade e ulvecia, quero 
AC ALL dA LINDO os LE LULAS tias sundo w caravana pelo irem es 
Lutuugeini uu Maria Luta tres horas da madrugada. d- 
pressuiuu-sas ca uoiiliviaçdo ras de tor vivido uu é 
fieis VLECIULIÇE, JUAN PUL A CS U=) iutorisca vidadestniia. Borgo L3- 
FEMME Q Cdeputaúo Varuio cilio tros e InesquecivoLs 
que enthusiásitou Os cuiliit a 





| 
Coil us ANUUDOS GE sua Cio | 
Ci s da cspontanvigudo qu sua) 
puráse. O jornaiista Puto La- 
Viuaor. O dr, Jose Buriv. ussi> 
tente-teciunco qu Murdel, que 
agradeceu em nome deste e do 


| 
| taria Colombo, um “ice- 
E] . 
ção com q seu jogo jatenigenva cream de despedita 
e sensacional, O tim, porem aos chronistas cinema- 


| Dc e 





Bruce Cahot, em "O Gran- à 
de Jogo” não e upeuas Jogo, e piussa-sv hi 
centro de uma UuIversIQuue, LUm r 
“O Grande Jogo” (The Big! culizando uma lusturia bastante RSA Didi cos 
Dame» da RKO Radio Pictures. | Mteressánte € original que pres | qa vor 
é um film movimentado. cheto | de a attenção do espectugur do) ir 1% 
de acção. onde o publico tera| Principio ao tim da pellicula. | cito ermiuimane tura 
occasião de assistir & grandes | tis auida a destacar a figurinha bt DR 
partidas de football. em para elegante de June Travis, MUDA ev 
participam os mais applaudiídos | esbleudida interpretação é alil=| crenmo ate 
jogadores dos Estados Unidos | da Bruce Cabot. Phihp Huston | tivos 
Os rapazes que compõem as| Janes Gleason e Augy Devine. | “Ui, SR 
equipes em luta. não são extras | Ja na proxima segunda-feira O Rag es 
mas jogadores de verdade, que | emema Gloria extubira este es-| | 
se prestaram com prazer a coo- | plesdido tlm, que por certo 
perar mo fim offerecendo-nos | ettraira todos os amantes du 
assim momentos de grande emo- | famoso sport. 


primeiro 
cfedguriao Colono ho 
Dulcina e tidito 
Eotle eae 


andar 
[ty s 


logar 
“Westery 


York, terá 
amuatiil uia 
eTierreet 


ue- 
um Men 
despedidas sos 
cinemategrnpiicos 


eri- 





carte: 


horas, ainda o 
Vustre cnsal do we 
despediri do seu 
irieregelmeça qa 


stuç “e 
Lltem, pelo Mus 
ruk Velza. eim tuineniesdo ox 
rmordinaria de Cine Radio Jor- 
nai, 


Nile 


Dulcina e Odilon ofie-. 
recem hoje, na Confei-: 


GINA 








E, 


' 
“ —— , + 
— o — 


em “Don Juan Marinhos” 


A Marinha de guerra ameri- de conquista ás pequenas: Por- 


tanto, aquele que consegue 
“abafar”, metor numero dellas. 
fica sendo o heroc, e é respeita- 
a quem re- 
correm como professor. “Culda- 
do pequenas” é o útula sugaes= 
tivo Ge uma comedia divertida, 


que tem como seenmuro, a ma- 
rinha de guerra americana, e 
como interpreses, os vulmmtes e 


alegres martias, sempre dispaos- 


tos a píilheriar. Mes. para que 
ficrise Den; dosada cessa ja tão 
bem preparada pelicula, os go- 


sados marinheiros. foram postos 
em frente de mma legião de “pe- 












quenas pra já de boss”, que os 
fazem por à prova, todos Gs sous 
rec do “Don JLan mari- 
ntims Para | imterpretes de 
“Cuidado pequenas”, que a Pa- 
ramoum vae lançar soguida- 


av, Jorpm dest- 


gnades Mary Carlislt uma das 





mois interessantes aristas de 
[E “uva, Le - O sempre 
tencbrado 3 Ge “sem 
novidades mr Buster 
Crabbe e 





Brnnie 
mr 








Quanio o marido é ge- 
nal e a muiner 
mediocre... 


Os nomens q 


SUpsiius 


micareta es 
Wisita gado 


Day Gtisdalalcisil 


desbloadm 


&ts My ieiio sua 


HO dadibiosy és 
tultia LUU COS 


Miss Peilisicla sc dçal 
Stis Guil= 3 UM so múlticuo, 58 
dades  CUlceGe cicincitus pad d 


LiLUMIpasdl sida grau 
Ciá elit Cullipus 


LS Jd Souto 





sDayus ds culissim 











Ca Ciltviicalat Liso tulio é 
O Remeti deu s u lutar 8 
Cuiijsiliitiia sind] judia (Urdiat 
d Su Iviiltsúduo tasca sl 
pelsdidcediio sigsl do Piusilo 
UC U jidas > + é a > 
SMA TT ditos O mrilittt* 
dy Quit Lj bis Lucia 
Subs JLuTa: « < sl a sã 

Sitel ma dtiss “ris = cuid 
Nara >LIJijos Ceads do aca 
pl Ce >-+ pur E 

E) a) 41 ar 

Esse di il qm ç y ê 
tiidiliia UE usis poa MiuwoO- 


Cit, ESlã, jJUipe dy 





Matix 
DPasnady toterpretes do vila 


Birgol e Maria von 
da Lia — Nena símpho- 
RR Ultimes pecordess que 
uv Palacio vac extulmr 


guoda-ieira proxima 


se= 


produsir iguais e melhor, mão se 

ascud MT dida,to Soria ro CU +03 
2-us si LospiisrilUs É ds Slas 
AMIN QL S, do o iih VoTlustiuis 
Que GS desu Ato JN çiio 
Que Uia UliaoO Jiciuz provuci 
Posdo Grbas votásiias Gapobitiátits E sul 


Mistriinênios dd belo e da Sa- 
DouLia destdicd tia qe TES. 
BU desisto tamtino Gus Ju= 


bbbrsbebáiiio dm GAtALNo sãos AUUDUUGTio 
ariizd, Ud suviy, 
Suliiudico LA Galo CU Juh sena 
Md Ca iitidr TALL) L. 
CON d5=0. suvta À numuidadues 
Comi) uucitsCado dr ivras Mma- 
idviilas HO sul pacriuónmo de 
CoOnducatititos. Mus UMA Vez 


o ineina cv aDoldado pelo Cinelia 


tesstato di dd q 


é de uma totma tnteirament: 
Milla Messe im que à Uta 
cada de pouliear- scna Sym- 
poonia”r 


& wu Iistoria de um maestro 
us luima 


tuutiua!, cuja vida 
COM ILaÃ UA Uopusa Inedigere 
CEitlise cita died SETQUCCIrO bi= 
lerno 


“Nona Syisplonia” (Uitimos 
BROCUPQUS) Los Quisido pur Dice 
Let Sivrck e conta po seu ccast” 
Com Us MAores nomes da actual 
Ciuermatosrpiia cuiopém, Wily 
Birgel, Maria von Tasnudy, LU 
Dagover, Theodor Loos & q pe- 


quenimmo Peter Bosse — mento 
predigio que ja actuou com 
suctesso, ao lado de Olgld pum 


ulm recente, 


“Nona Svmphonia”, será ex- 
hiblido no Palucio Theatro a 
partir de segundu-teira pro- 
xima. 
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Hontem, o mercado monela- 
rlo úbnu e funcelonava calmo, 
para negocios officiaes. Com- 
prava o Banco do Brasil a réis 
55$450 por libra e a 115350 por 
dollar, situação em que deixa- 
mos o mercado inaltsrado. nv 
primeiro fecnamento. Reabriu € 
fechou inallerado, ; 

O BANÇO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABLE 
OFFICIAL PARA COM- 
PRAS E 

A! 90 div.: Libra. 252330 e dol- 
lar 11S259. : 

A* vista: Libra, 553450; dollar 


11$350; franco S525; escudo. TéIs| : 


$500; marco compensução, réis 
48500; frunco susso, 28584, iden' 
belga 1S910; peso argentino. pa- 


rim 68160. 
Cabogramma: 
dollar 11-260, 
CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL SEGUNDO AS a 


Libra 558500 e 


CALCULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL. 
— Londres c Nova 
York. tnão nouve): Alemanha, 
(verrecimungsmark). Sue. 
CAMBIO LIVE 


O Banco do Brasil comprôu 
houn.em a gramma de ouro fino 


A vista: 


na base de 1.000 por Lou em 
barra ou amoedado ao preço de 


178800. 
CAMBIO LIV&E 

Libra, 79890) — Dosar. 168340 
Regulava. hontem, calmo e 
com as taxas pouco acressiveis 
o mercado de cambio, para 
transacções lberadas. Em re- 
messas os bancos sacavam & 
T9S900 é 8072000 e 165340 e a réis 
185370 adquirtam letras partl 
culares a 798150 e 795200 e a 
168170 e a 168220, respectiva- 
mente, por libra e por dollar. 

Assim o mercado ficou calmo. 
n oprimeiro fechemento, Rea- 
briu e fechou inalterado. 
Os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTE: 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista: Londres, 808000: No- 
va York. 168970; Paris. S762; 
Italia, S880 a 8900; Allemanha. 
65580 a 65585; Compensação 
50200: Registermark, 38700: 
Suissa 35735 a 35740; Portugal. 
S730 a S740; províncias. 8745: 
Belgica. ouro. 28760; papel, réis 
8552: Austria. 35065 a 35170, 
Slovaquia. 8572; Buenos Alres 
papel, 75930: Montevidêo. réis 
98000: Hollanda, 88970 a BS990. 
Suecia, 48140; Dinamnrea. réis 
38590: Yen. 48709 e Polonia. réis 
33100: 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU OS SEGUINTES PREÇOS 
DE CAMBIO LIVRE 

A! visa: Libra, prompto. a 
mosano: dollar. 168340; franco. 
8760: compensação. 58200; flo- 
rim. 88960: franco suisso, 38790; 
franco beiga, 28755; Buenos 4j- 


“ - pi E: SS . 
A : cbdias apare 214 m 
a N % 
/ - v; 
mat! 1 do 44 dAPN CS 48 A Buy Cas + Ze ú x 
À , , % 
.. : E ET RES TO ET mia jan 0414 Ro is 





CAMBIO 
LIBRA — 555454 - 


pel 38310; urúguayro. 6gN7t; | 


COMMEP"IO 


; EA 


AE E 


TE vago og “a 
3. 1891 dai ren otéia 
1) — 1758000; 1, 1031, exi). 
devret' 15 
decre 


Ro io EE 


- 
— 


Tel? or 
t T- 
t FR 
E: — B10S: 

4,89. Paulo, 5 0º — 1918000;.150 
I91ANCU: 
de -Sio 


Bonus 


Acroch: , 
12 Bros Industrial — 208 
12, Brasil Industrial — 2008000 


CAFE 


lHado) , . . 1058000 18500) 
TYPO 7 — 185000 Dito de J” , . D2H00U PIZUVO 
Hontem, o mercado de café |Dito especial, . PBSD0O 1003000 
abriu e funccionava calmo c|Iito de 2, + S3SDOO 913000: 
com os preços em declinio, Dito do 4º . . 745000 768000 
Cotou-se O typo 7 ao preçujDito jnponezes- 
de 185000 por dez kilos e foram| | peclal . |. 788000  SOSUCU 
colloradas y6l sacens, na taboa | Dito de 1... 748000 1080) 
aié às 11 horas de vendas. Hetr ae a . co ps 
Negociaram-se à tarde 881. nc Sa A Eiras SEO ár Na wo 
total de 1.842, contra 1.490 di-| afeara: NHO TVA 
tas precedentes. Fechou calmo a Kilo 
COTAÇÕES POR 10 KILOS | vacional ou es- 
Tybo 3 .. co lico wo eo 205000 trangeira. er $490 6150 
Typo 4 .. cao co «+ 1BGDDO Amendoim: 
Typo 5 1. ca co vo vo JOGOOU “5 Kilos 
Typo 6 2... co co + 18550)/ Em casca .. 20$U00 238090 
Typo Ti... cce + 1B$000] Alho; 
TypO B .. cesso cas o. 175500 Centro 
Pauta semanal ,. .. .. 15840 a ecra as - : Fobos Lat 
atuo " Eetrangeiros . . 108000 Su) 
MDVIMENTO ESTATISTICO Aloleta: 
Entradas Kilo 
Leopoldina — Minas. 3 773.| Nacional . . . 12600 18700 


Rio. 3.034; total, 6.807. 

Maritima — Minas, 2.754; S 
Paulo. 928; total, 3.782. 

Armazem Re. Espiritu Santo 
616; total, 11.205; Idem anne 
passado. 11.570; Desde o lc do 
mez, 264.998; Média, 9.814; Dt 
tc dé julho, 1.708.192; M.dia 
1.029; Do lc de julho anno par 
sado. 2.959.168. à 

Café revertido ao stock. des: 
de 1c de julho, 21.000. 

Embarquês: , 

America do Norte, 7.004; Eu- 
ropa. 6,931; Afriva; 36900: Asa 
81. Cabotagem, 180; total, .. . 
18.096. Idem anno passado 
16.940; Desde o 1º do mez.... 
159.454: Do 1º de julho, .. ..: 
1.297.424; idem ano passado 
9.124.098; Btock, 686 149. Me 
nos consumo local, do dia 2723 
800: total, 685649, Café retirado 
do mercado pelo : Epa O 
2.820. total, 682.820; Café p' 
propaganda, 150; total. 682 470; 
Café doado, 2,000: existencia 
684.970: Idem anno passado 
769.559. 

CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
Mezes — Vengedures — Cum 


Dito esp. (bFH- 


Escamado , .. 


Da Laguna. , 


Dito bom, .. 
Ditp branco me- 


Enxofre . 
Fradinho nacio- 


DIARIO CARÍOCA — Terca-léira, 


CEREAÉS 


CUTAÇÕES SEMANÃES 


Atroz: 


60 kilos 
Agulha, ammrel- FP - 
lão « 108$000 1088000 


Bacalhão : 


Especial. ... 


58 kilos 
. 22058000 225SND 
VTORDOO 1758000 
Superior . . . MBt000 VIOSON) 
Banha: 


De P. Alegre 


Caixa 
« 250*000 265 
+ MOSQIO 252ENAN 


Le Natahy . . 2522000 2708400 

Batatas: 

Kilo 
Do Interior .. $550 es 
Do Sul... .. 8050 a7aU 

Cebolas; 

à Kilo 
Nacional &s00 40) 
Est. caixa . . 458000 4R$D09 
Er ilha Kilo. . 38000 34200 

Farinha : 

50 Kilcs 
De grandiosa es- ú 

p A Wredos 816 e) ' Vi) 
peste o 
Entre-fina. . anênco 

Féijão : : 

8N kilas 


Preto especial! . 528000 513000 


UNO; > é jo 


628000 6ss0r* 
+ 1054000 10680! 


0. 


nal novo . 


: E 6 pradores — Diferença Manteiga nnvo. FR£0NO 70800" 
res pepei, Agodo: peso urugusso) — DrEgêrraça «A” (Novo! [muiito BR Goa 
PARA O DINHEIRO REGU. | Março. vend., 185300 e comp | lentilha. por 60 » 

LARAM AS SEGUINTES 188175, menos 8175; abril, 179900 ale o e 5A8NDO GOSNDO 

TAXAS e 175800, menos $125; maio. reis NEvas: Uia 

A 90 dias: Londres, 798150 e| 178750 e 178600, menos. $125:! np mao 32000 48500 
dollar, 16820, | junho, 178500 e 174350. menos | mo ma Ep 
CURSO DE CAMBIO LIVRE) 4200; julho. 179400 e 175225 Kitó 
SEGUNDO AS MÉDIAS CAL | menos, 8275 .€ agoso, 178200 CI ps soro enlga- 

CULADAS VELA CAMARA ri menos $325; respectiva) go (min... n8106  st200 

STNDICAL mente. a Idem do Sul, UR800 289 
A! vista: Londres, 794989; Paris | Vendas, 1.000 sáccas Posição:| merva-Matte: 
$761: talla 880; Reg. Mark.) fraca. Barcten o, 108500 128500 
384415; VMark 54203; Umari: ** Pregão Milho: : 
38357: Portugal, 8734; Belgica | Mezes — Vendedores — Cem GO kilos 
ouro. 28755; Sulssa. 38748: T.| pradores — Dilferença Crttete  verme- é 
Blovaquia. 8570; Nova York.| Março. vend., 168750 e Comp. lho... - 208000 bes 
16SIIa. Buenos: Aires. 44939: | 184050, menos 8126; abril réis Dito amarelo . 11 OO 
Hollanda. 88970: Japão, 49807:| 178850 e 175600, menos. 4200: no Arroio E CININD a 
Austria. 35065 e Polania réis] maio, 178000 € 178750. menos] HANS * Kilo 
3$100 4950: junho, 178450 e 178275 E o 

' Do Interior . 64200 6500 
MOEDAS menos, 475: julho, NH € amo; 

Libra. R0$050; Libra Sul-Afrt- | 178100. menos $125 e agona. y Kilo 
cana. 154309: Dollar. 16%336:| 118200 e 168875. menos "Ino norte 2500 “Mm 
Franco. S771: Franco suisso respectivamente. Posição Do Sul... 8800 4650 
58750: fisendo. 2742; Peso-ar-| Vendas. 5.500 saccas. Postçã Tnioen, tio. 2900 180% 
gentino. 4º009: Peso urusunvo raco, oucinho: 

98100; Tira, 8834: Pscta. ISTOU: ASSUCAR gs Kilo 

Yen, 58198: Zlnty, 34000: Coris Mineiro . 980 42400 
sueca. 2º966: Coróa nortegucra-| Funcetonava, hontem, firme.l paulista ,. SRRON 3ANMM 
8£800: Corôa (choca, 8311 o mercado de assucar. cujas Co! Fumelra .., 48300  485M 

“CAMBIO NO EXTERIOR iações permaneciam ainda sus- Xarquê: 3 

Sobre nova York 4 8872: tentadas. no seu curso. , Kilo ! 
Berlim 12:16: Paris. 105.14:] As transseções foram mait)  Manios puras: e 
Amsterd=m. 8 9º; Zurich 1 43: | activas e O mercado fechou fir: nin : dh : pa!) 

rd=m. 8.00: Zurich 21.43: ) ES Sul. 9 8300 
Genova 1.87; Bruxelas 29.02: moçtMENTO ESTATISTICO | | Peios é mentas:, o ng) 

Fechomento de Londres: Entradas, 2.649. Baidas, ....|M Asi à - 

Sobre Nova Vork. 4.88 82 27.106. tendo em stock. neo: é 20 kilos 

Abertrra do Nova York: « COTAÇÕES POR 60 KILOS |, mo.o  , 158000 198500 

Snbre Londres, 4.88.87. manto ervetal. & mamavinho | 50 kilos 

nominal. Demetara, Entro-fino PR$D0O  J0RMO 


TITULOS 


O merze?n de titu'oe regula, 
hontem, lnstanto trabalhando 


com nesgcuios animedos, porem, ; do de 
| Campos, 


sem alteresão digua de registo 
na maioria dos pepeis em acti- 
vidaie. 

As mpolir:- Unitormrizadas f 
enram estaveis en as 80 p'i- 
tador firmes é as nominativa: 
frases. . ' 

As municipaes ec as de sorteio 
ficaram insltergadas. tendo os 
outros - valores. em actividat 
permaneric + sem Ihleresse, co- 
m se vê a s2guir: 

VENDAS: EFFECTUADAS 
HONTEM 

Apolicea pgeraes: 

“90 Vini oymisadas — 7908090: 
63 dites — 7453000: 58. Diver: 
sos (Pisco so Notas — 7908000 . 
3 ditas idem idem —. 794844. 
104 ditas idem port. — SOZPOCO- 


296, ci? sem. 1:0008 — SOJA: 
2:3 ditas idem idem — BOGSO0M, 
3 ditas idem 12 nm — 8108000 
3, cls em. 1:0008 — 8205009. 
>. com f sem. 1:08 — B955. 
5. com 2 sem, 5008 — 3708069 
Chrizac“rs do Thesóvro: 

110 uu — — 1:0408000; 
1934 — 1: ' 

Cc" 'macies de Minas: 

2 — B85$000; 6 — 
= 8908000. 








dk 


8885000; 1 


mascavos. 498000 a 515000. 
Movimen(o do mt& 
Entroram. 152.074 saccos: 8en - 
Pernambuco, 95.150. de 
41.656; de Macctó 
7 550: de Minas. 6.518 e de Ber- 
uípe. 700. Saíram 140.850 e fi- 
curam. em stock, 114.620 ditos. 


ALGONÃO 


Hontem, o mercado dessa fibra 
texisl abriu é operava firme. Az 
transacções annotadas foram 
mais activas € No curso das co- 
tações não haviam alterações 
Fechou firmé. , 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas, não houve. Baidas 
895. tendo em stock, 11.222 far- 


dos. 

COTAÇÕES FOR 10 KILOS 
typo 3, 544 a 548500; 
Bertões: typo 3, 


typo 
é asno 
2 e 
à tó do mes 

Entraram 8,038 fardos, sendo 
” 616 da Parahyba: 2.978 de 
Natal: 421 de Maranhão.; 490 
de Santos: 348 do Ceará; e 
176 do Pará. 

Bairam, 10.219 e ficaram 
stock, 11,222 ditos. . 


Movimento de vapores 
NAVIOS BSPERADOS 








as e e, e rs im e e im 


Souútrampton e eso. “Astu- 
Pla” celso agia anios 
Vriaste e esc, “Noptunia” 
Jenova e est "Cumpuna 
Humburgo o ese., “Cap, 
CAFONA corvos sp 1504? 
Havre e esc, “Auriguy 
DOS ESTADOS UNIDUS 
O RIO DA PRATA 
Nova York o esc. “hustern 
Prluvo” Si Tico css R 
York € esc., “Cubo- 


al 


Nava 
OIE o sido Do s:a 
Novu Orlcuns e esc. “Del- 
nOrte” so q so 08 NA 
Novú York e esc. "Ameri- 
cum Legion" co ca uso 
Nova Urleuns e esc, “Tutu 
BRTGS O rca lss eee Cacá ad 
Philadelphia e ese CAT 
ESTO! 4! iói, prell. pa dial jo 
Nori York e eso.  “Suu- 
tehro Prince” jo sous 
Novu York e esc, “Wos- 
term World", ss. “e 
POR CABL JTAGEM 
tnbedeio e ese. *“Pira- 
EMP O  aesepiio) cost tn 
Porto Alegre e «Ses, “Ma- 
PASO” Go eba neie ps ds 
Recify o esc. “Annlhal Ba- 
nevvlo” e. ae cases ts 
Cúubedello e esc, *Bocealiu 
Porto Alegre o ese, “PD. 
podro Ms. cumes ro 
Tutoxa e esc,, eTros 
Outubro” ecos emos 
Porto Alegre é use, “Her- 
CM andas PM ada 'Z 
Portu Alegre e ese, “Pe 
DAR SS ga eia JN cido 
Belém, e esc, "PP. de Mo- 
PADRE SS ONE ágio  Vitam sia 
Laguna é eso, “Curl Hoe- 
pecke”! ss ee ra no va 
nelém e esc, “Mundos” |, 
Porto Alemro e esc, “Arun- 
au”, PIA AD ES A 
Porto Alogre e esc. “Ara- 
QRiAO EL coo c04, 0 svsacda 
Porto Alegre e enc. "Ara- 
RM cos Nba 12h 0600 a Uia d 
Vorto Alegre e esc,, “Ara- 
FRNOA?  Coisesseo à . 
4 SAIK 
PARA A KUNUPA DO KIO 
DA PRATA 
Londres e esc. “Sirin” 
Hamburgo é esc., “Monte 
Paschoal” 4, ,. co su, 
Soulhampton e esc, “Ar- 
TAMRAP E sss, po conse vo 
Londres e esc, “ Almeda 
TRAGA ee po aaa a ré 
Hamburgo e eãc.. “Madrid” 
Havre e esc, “Lipúri” .. 
Southampton e esc., “Ag= 
CAUrÍDEM (4 co ge vs ema 
Helsunk!l e esc, “Hern- 
CMIGSD sa vários vu qtde 
Hamburgo e esc. “Monte 
Olivia” CATIA O e... 





THEODULE 


PHURGYNA | wozrr 
, PESSARIO 





PRESERVATIVO 


"use 


Hamburgo e esc., 
Areuna” E TIN 
Triesto & esc, “Nentunin”, 


Genova e ese, “Campana” 
Hamburgo 46 esc, “Uura- 
NR 7) 68 tia 
Londres e “Avila 
BARES qro GO ia inca 
Londres e ese. “Highlnund 
Monarch” SS sa si sadia 
tennva e esc, “P, Glovan- 
NAM oo do oa ads 
Hombyrgo e cse, 
NOPOM ss Toa soa qe! q ad 
Genova e esc., “Angus- 
OT O o RE UR PARIS 
Hemburfgo e esc. “Osiris” 
Havre e esc, “Aurignvo 
PARA OS ESTAlUS 
Nova York e esc,, “Western 


esc., 


“Ear 


PRINCOM | aaa al sms as 
Baitimnra é esc., “Wert 

SIGNO a quo ça censo à 
Nova York e esc, “Paú- 

America” ,, ce cs. 
Nova York e esc, “Uru- 

guaro EA PS NTE 
Rio srande e esc. “Chima- 
mu 


Florianopolis e esc., “AS 
Porto Alegre e esc,, “Tam- 
MUS A co ses sds AA Go 
Iajnhy e asc, “Tutoxa” 
Cenrá e esc, “Poty”... 
Porto Alegre é esc., “Plra- 
Uns” 


Porto Alegre é esc... “Árn- 
PARQUE CS os qm coeso 
Portn Alegro é esc. Ita- 
nagér a 


São Francisco e esc., “La- 

QUBRE O sao sr na óleo é 
Parnabyba e esc, “Herval” 
PARRA e esc. *D.D Pedro- 
Portn Alegre e exc,, “Annl- 

bal Benevolo” ,, .. .. 
Porto Alegro € esc, “Cam- 


sé, 


3 
] 


“4 Vemum que, entretanto. 





| 


2 dé Márço de 1937. 
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Teor oca 


Caclula Ganhou a Carreira de Melho 


O dei do 
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fIntação --: Nova Victoria de Rolando 


(Conftinúação da 10º pagina). 


ram com excepção de Lila. 
Fiageolet tomou a ponta, segui- 
Go de Nautilus que, mais nde- 
nnté entregou o segundo, posto 
a Nhô Zuzn, Estê desgarrou 
muito na curva, abrindo Can- 
nes, emquanto Nautilus e Fla- 
gegict fugiam junto à cerca In- 
terna.' Mais ndeante Nautilus 
dominou mas foi Ingo nleançaro 
por Clipper, Nhá Zuza e Can- 








Foi dinda em hom momento n 


eoptita do mremio  “Mirard” 
Fidonté. uarticularmente favo- 
verida na Dlaue, 


sromnutamente e seguida de Ca- 


partida do Prémio “Pl né 
afinal largou em excellênie: 
condições, Destituido, pórém 
de velotidade deixou logo passar 
Luctador é Dóleritd que, sepa: 
rados pôr um corpô vieram até 
a recta, Ahi q silhueta clara de 
Grlopador desenhou-se entre os 
ponteiros , é ndo Iolérita 
Hquidou Luctador; appareceu e 
séu lado. facilmente; A eguô 
resistiu com démódo. e só mes 
mo poúco-antés do vencedor 











4] nes, entre os quaes decidiu-se | à ér : 
y R elxoú-se nbatér por uene 
: a carreira, levando a melhor n | gifferenca a rg 
ultima, nelo meio de rala, = 
5 mm 
a À ] 
ARE CRE CARREIRA | Re CARREIRA 
Ten] pe “ 4 Dead 
79 Premio “Mirorá” Ani- 74 Pia de as páir 
h maes nactonnes de tres |— Handican — 1 metros — 
a | tios — Pesos da tabela | Tremias: :6008 4008 e 4002N6N 
IO CACIULA. fom. encanho. 3 4 nnnos, Argentina. Lord 
UNE UNA  RRS IARA AAA: Besil e Nonde du Sotr. do 
+| OZ INTRO SRA «+ Gónciahtino Pinto Coc- 
| Ro e Femeinia. do AF, lho à? kilos. Plerre Vez 1º 
E Walter raio 5 élneo  irariador, 5 Jellos, (6, Cola 
die! [Jojo Jojo fas Treta 4 a 
RA | Uuditor, Pd jean: ida. 50 kilos, J. Mes e 
vo! quite. Nas a am PER LR 
| Marane, da bilos, S, Pntheta able ri ' E 
25 Recerano do Kilos, RN de ErMtRAS! a : 0 
bato a E Po PSP tig ML ganho nor meio corpo: do 2º 
nol?. da kHos. 4. Mo- |-o "cabeça. 
z AMA. ED PEDI OMS A Natolos: NU8GOO em 1º: duma 
Rendo A bina GO gi Meo 1isema; nlaciss Notando. 
ao O O NM JANE O BRAND Pont, ABRDO, 
PB SS RO Pa TO Da  Tembno: 105º. 
nt, o K lag me dpo 
3 pestenta bite beca Dj Telm tos annatos: afitrnd 
k, ve, eita “pieiivia MRE Imvortedor;  Aftilin Irrlerii, 
ve Crmha ma MM corso qn meio: ga SR bg ita 
sldo MM na Mo dido pornas, no as APOStAS: — 
ap a io RS E it 
alert ns VA E Totnl esral dos concursos: — 
REA) non. temico Crupula — XP eNRSCNNG 
teesnn. wltiar o Cnrepesor o Ras . y 
4 faracon: a NE "INENDO E Pita da onatas Joy 
el memo: IRS ESA RATEIOS EVENTUAFS 
Total das ennetaxs sqsintana, |! Relondo,, . am RUSH 
AR) Criador: Thentonia Lara Came |O triste Vida. Ryo Rtestn 
Si pas, TO Avan,, o a INEP MESMO 
à Trapos Coma Fevpeira t Trvarito,. ma qem 
RATRIOS EVEN CE4PE à Taviador.. 57 ABM 
7 1 Caciula MM AMEEM | 
1) | Totmll, 0. co 1 15 
TT) 49 Marape. Mo RIgy | AD, ds es cao co ATA LIM 
ú 214 Manpannto 114 nona | 1, .. É aan  qnzrana 
l 8 Meterano. o. MM puêrna [MM ds. à nº 97780 
1 IBNAnia saia o GAL MEJANNNV] IRES 46) ais po vo 01 IRD MATRA 
(E Nemanhão WAR CARONA VIRE o rio roer ço RA) (967 
À Ro Fidenté .. 18 AUTADIO POLS, qo So So lg FA asma 
' Oia Véio pote 6/0] boto AM fm IRAM 
A (NM Anditgr-Sas- [a co oo too 00 AIR MARIM 
á «inga SA7 DIGAMND PSL cs ao ao o MM RANMA 
| ==, AB... de er o ve 190 1518500 
4) Total... c. 2442 eo NÉ 
ÍA caneco o ST MAM) Total... +. .. NM 
Peida Waros ais AMO TIRA A, gates 
1é a, PRE tm 42204 A sniedn fo] dada em muito 
Vas: core RAR MRENNO | ops condirdês nara Rolando 
q. eo o 120 1RtL4MM | de modo que memmo que act 
MEU oede Ve 159 11289M | niloto não trouxesse o Intento 
SNI Sam doe RA: Nag «o 136 1141t000 Lantacinado de correr de pontn, 
— |, . o ARO ReSCAN | iave nue fágel-o, Avance collT- 
“4 o NOR 12680 | com-se em <erumdo. à mais de 
os Anis cornos, Inteinda a cura 
Tolal,. 2.651 emtrotento 6 ha de Astéros- 


te comecou 8 redurtr A vanta- 
"em do nantefro, que em bravo 
em quasf nenhuma. Potendn n 
rectn, porém, o nercemidor fra- 


drstacon=:e | moloy e Patindo foriu de ma- 


nora * tarnor-ce inacoréeivo) 


nto, é Avrlitor, velo fazondo o [fe enrras de Tariador e Triste 


“trojn", Nos  mitimos mnostns 
rorriom Barnaho e Reta, Nn 
entrada da recta, Fidalité, que 
tá vinha exhencta, deixou pas- 
enr Cariula, Fol euendo. de 
ten, Avditor desnrandan=so 
enem crnpia imnetuncdade O 
tha de Norseman deu a tim- 
eepecãn de noder aleanecar 
resisti 
Irtosamente, podendo eindo al 
enponr uma vletoria bastante 
nitida 





FP OANREIRA 1 





Rjprnrroro mr 


Vida, que córriam muito no Fi- 
nel. 





Jochey Flnk Rrasileiro 





IVSCRITOLO 
PARA 4 CORRIDA DE 
ONG ECNLOS A REALIZAR-SE 
DMA). 7 PR MARCO nr 
1937, NÓ FIrPaNnTOMO ITA- 
MARATY 


1º Pareo A. — 1800 metros 


Premio “Picuhy” — Ant-| 4 sohes Premios: 2:0004000 ao 


maes nacionães — Han-| sromrictario, MM ao entralneur. 
+ | dicap — 1.600 metros — Pre-| 500€ ao ptlotó é 4009 ao 2º col- 
mitos: 4:;00S8. BUOS e 4008000, locado, 
11| GALOPADUR. masc,, tor- Echo — Eros — Cuica — 
FA dilho, 5 annos, S. Paulo, Boré — Vinte e Flamengo, Peso 
| visigodo e Galloper King. |70 filos. 
2 | da senhorinha Suely M. vt Prréo B. — 1.800 metros 


| 
ê 
3 





DA EUROPA PARÁ O RIO pesna in ses 2, 
DA PRATA Natal, “Aratimbo" .. 
Londres e esc,, “A, Chiet- Parnnhyha e esc., "Ara+- 
(RAS seua siga ira se A VESES SRT OS ENO 
ça - 


TUDO NOVO! 


Alfandega, 111 


Preços de liquidação 


3508 - 5008 - 9005 - 1:5005 - 1:800$000 











|] 
] 








a a e e e e e e 
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Camiza, 56 kilos, Reduzido 
de Freitas .. 


6 sebés, Premios: 2:008000 an 


. 1'| proprietario, 5008 ao entralneur, 


Doleritn, 48 kilos, J. San- 008 no piloto é 4008 nó 2 col- 
LOSE: cos nei sarro TO SS O Eng o ipa 

Iuby, 4849 kilos. J, Mes- tonorantim — Gnlllard — 
di ga 3. Mes uma — Thebibl — Blue — 


Luctador. 49 kilos, A. Silva. 
Algarve, 52 kilos, P. Vaz. . O 
Snnguenol, 56 kilos GQ. 
CUM cos e Smam ese se 
Sabre, 52 kilos. P. Gusso 
SOUHID E rAoiE alga o demo oleo traié 
Não correu: Realengo. 
Ganho por um corpo; do 2 
ao 3º, um corpo, 

Ratclos: 398200. em 1º; dupla 
(34), 588000: placés: Gialopador: 


438400 
Tempo: 105”, 


Criador: Rodolpho Crespi. 
Tratador: Nestor P, Clomes. 


RATEIOS EVENTUAES 


ce o o. 180 1198200 


390 


AS aja o (es ret ro 


———— 


IPOBRI As geito 


-— 


* Algarve demorou um pouco &* cedores com 39/8000, 


Total das npostas: 52:2309000 | rio 64: Messidol 60; 


0| Campo Alégre e Pirajá, Peso 70 
kilos, 


3º Parto C. — 1.800 metros 
6 sebes, Premios: 2:X4M000 no 
proprietario, 5008 ao entraineur. 
09 ao pira e 400€$ ao 2º col- 
locado, Handicap. 

Nectar 70; Canguaso” 70; Ma- 
cujo 75; Tarzan 70 e Klinger 65 

4º Paréo D, — 2.600 metros 
10 sebes, Premios; 4:0008001 au 
proprictarlo, 1:0008 an entrai- 


Luctador. 174600; Dolerita, réis) neur, 1:0008 no jockey é 508 


an 2º collocado. 
CGruvatã 68; Urnno 60; Roge- 
Rex id; 
Maracanã 60; Ulisses 65 e Si- 
lencio 68, 


5º Pareo E, — 2.600 metros 
10 sebes. Premios: 4:00080M) yo 





1-1 Sabre . 596 31860] proprietario, 1:0008 so entrul- 
(3 Algarve. 346 518900] neur, 1:0008 no Jockey e 800$ 
2-| no 2º collocado, 
(4 Sanguenol. 227 54800] Beef 71: Martiliero 69; Ne- 
a! Ijuhy. .. 305 588900 E pão » Sepé 55 e Kobe- 
(8 Dolerita, . . 306 58$700) AS Inscripções encerram-se 
4—%7 Gulopador — hoje ás 17 horas, 
Luctador . - 458 3092 
Total... o 2.048 
perco io 4o sol RESULTADO DOS 
JA era as er wo 355 638800 0 
22 voo o 0» 152 1496000 C NCURSOS 


Foi o seguinte o resultado dos 


+ 382 688200) concursos: 


Bolo símples — 1 vencedor 


199 1198802! com 5 pontos — 4:7128000. - 


Bolo duplo — 2 vencedores 


76 2088100] com 9 pontos — 2:8638000 


Bettin, (1-7-1) — 7 vencedo- 
res com S:OMISONO. 
Betting Itamaraty — 34 ven- 


| 
| 
| 


— e e e eee ee— 








[via a peça perdida | 
















MANDO CIGARROS SOB 
CIGARROS ESPERA O OM 


É é domhnio não VEM, porquê 
6 iyitériia nérvoio está agi- 
tado e deéscontroládo. Um 
comprimido de ADALINA 
é é remédio providericia. 
Reitabéleco a erlma dos 
nérvoi e pérmitté um soimno 
reparador e um despertar 
agradável, com disposição 
para o trabalho. 
Em lubós de 10 comprimidos de0,5 grs 
Mévá amibolagem 


da 6 comprimidos 
do 0,25 gra 


as” 





AL. C. R. já possue 
um Departamento Me- 


dico Modelo 


Com & presença dos jornal» 
tas spurtivos c altus 
das cspecializadas, foi hontian, 
á tarde, inaugurado na L. «,. 
H. um efficiente departamento 
medico, sob a competente dite- 
cção do dr, Heribertu de Pulva, 

U sro Everaldo Crue. pros 
dente da entidudo especlaliza- 
da, ufferecem  champague mus 

resontes. Além do presidente 
alaram o sr. Arnaldo Guiulc « 
dr. licriberto de Paiva, 


Dick Powell x Joan 
Blondell logo apos o 
casamer.to, fizeram, 
júritos, “Caprichos de 
Estrella”! 


Eis por que -vorés não podem 

perder vussa deliciosa comedi: 

musica! da Warner, que o Plaza 
apresentará segunda-fcira 








acena de “Caprichos 
de Estrella”, que o Plaza 
nos dará segunda-feira 


Vocês terão que contar até 19 
quando quizerem citar os nomes 
das estrellas. que apparccem 
Nessa ericintadora comedia Dyui- 
sical, renlizada pela Warner é 
Intitulada "“Caprichos de estrel- 
In” iStago Struck), que estará 
na téla do Plaza, a partir qu 
segunda-feira proxima. 

Dick Powell, Joan  Blondell, 
Warren William. Frank Mac 
Hugh. Jeanne Madden. Carl 
Hughes, Craig Reynolds. Hobart 
Cavanaugh. os quatro rapaz:s 
que formam o famsso Yacht 
Club Boys. etc, etc. 

Mas nÃo garantimos que os 
“fans” possam contar tantas 
estrellas. pois. certamente estu= 
rão multo entretidos com o que 
Se pasta nessa comedia musi- 
sal. oude mal tempo vio Ler pura 
apreciar as “curvas” das po- 
quenas bonitas que enchem 
toda ao celluloide, com seus bal- 
tados deslunbrantes e a fascina - 
ção de suas pernas | 

“Caprichos de estrella” con- 
ta a historia de uma prima 
dona. que estava apaixonada 
pelo tenor e director musiral. 


que. pcr sua vez, tinha um 
fraco” pela coristo... E quem 
, Pagava era o empresurio, que 


paredros - 
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TEA lerá Rio TRE so 1 ento - - 
Ro Ri PA : id ns ar (hs io nte ida 
ad A VA . 1 id e BeANT 
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THEATRO-RADIO 


ci e e e A a 2 a e a 
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—— 2 2a qm mo pm * 
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DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 2 de Março de 1937 


SOCIAES 
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Permitir que essa do 

nas costas continue 
sem tralamenio e expor 
se a uma doença grave. 


Ela denota. fraqueza 
renal e deve ser com 


batida por meio das 
PILULAS DE FOSTER. 


Dores reumaticas nos 

Bd musculos e juntas, 
ensaço. vertigens, falta de animo, 
rregularidades urinarias resultam 
trequentemente de mau funciona» 
nenio dos rins.. 


&s PILULAS DE FOSTER limpam 
» fortalecem aos rins. 





E 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje : 

A era, Lucilia Campista San- 
tos; as senhorinhas Nair Mou- 
rão do Valle e Marleta de An- 
drade Pinto; os drs. Luiz Au- 
gusto de Moraes Jardim e An- 
tonto Creto. 

Fizeram annos hontem : 

Senhoras — D. Marietta Alves 
&a Bilva Coelho, esposa do sr. 
Francisco Antonio Coelho; D. 
Cecilia Fernandes Vieira, espo- 
sa do dr. Octavio Geraldo Viei- 
'ra; D. Elza Alves da Fonseca, 

do sr. Irineu Fonseca; D. 
Aida Lemos, esposa do dr. Flo- 
riano de Lemos; D. Celina Fer- 
nandes Vieira, esposa do sr. 
octavio Vieira. 

Senhores — dr. Luiz Augusto 
ae Moraes Jardim, dr. Francis- 
co Pereira; dr. Helcio de Paiva 
Ribeiro; dr. Alberto Reis; Ale- 
xandres Lopes Santos; Virgílio 
Carneiro da Cunha; Ascanto de 
Paiva; Arthur de Carvalho Aze- 


1777777710 citada ciais sy UA Êo oro 





Silva, esposa do sr. Raymundo 
Nonato da Silva, commemoran- 
do seu anniversario natalício 
offereceu és pessoas de suas re- 
lações uma festa intima, & qua] 
compareceram pessoas de rele- 
vo social, 


NOIVADOBS 

Com a senhorinha Yedda Fer- 
nandez Vieira, filha do ar. Octa- 
vio Vieira, funccionario do Jul- 
zo Federal e da sra. d. Celina 
Fernandes Vieira, contratou ca- 
samento O sr. Pedro Prado Pe- 
res, filho do sr. Francisco Pra- 
do Peres, do nosso commercio. 

-—— O sr. Almir Fernander 
Vieira, funcclonario do Juizo 
Federal da 1.º Vara contratou 
casamento com a senhorinha Ts- 
menia de Carvalho, filha do gr. 
Alberto Teixeira de Carvalho € 
de d. Maria de Carvalho. 


BODAS DE PRATA 


* Completa hoje, bôda de pra- 
ta o distincto casal Anto 
nio Barreiro Martinez € sua €s- 
posa, d. Maria Barreiro Martl- 
nez. que receberá as pessons 
de suas relações em sua residen- 
cla, onde offerecerá um lunch. 


FESTAS 

America Football Club — Re- 
iniciando as suas actividades sO- 
cines, o Departamento Soclal do 
America F. O. organizou pará 
o mez de março um programma 
de festas, culo remate será O 
Pile de Alleluta, no dia 27. 

Pnrra sabbado, dia 6, está or- 
ganizada uma animada reunião 
dansante, das 21 & 1 hora, 

Tijuca Tennis Club — o jan- 
tar-dansante que o Departa- 
mento Social do Tijuca Tennis 
Club offereceu, domingo ulti= 
mo, aos associados do querido 
gremio cajuti, fol, sem duvi- 
da. a nota elegante da cidade. 
Presentes mais de mil tijuca- 
nos, ás 20 horas, a Jazt- 
de Napoleão Tavares deu inicio 
às dansas que transcorreram, 
até o fim, na malor animação 
| e enthusiasmo. A's 22 hóras os 
artistas do Casino Balneario da 
Urca apresentaram um attraén- 
te programma variado que 
agradou plenamente. 

— Botafogo F. C. — O pro 
gramma soblal do Botafogo F. 
C. marca para domingo proxi- 
mo, dia 7, às 21 horas, & sua 
festa de arte e dansante, na 
qual tomarão parte varios ar- 
tistes do Casino da Urca. Traje 
de passeio, 


LUTO 
MISSAS 


Capitão Antonio Bernardo ds 
Costa Bastos — Será resada ho- 
Je, no altar de São Miguél és 
10 horas, na egreja de S. Fren- 
gisco de Paula, missa de 30.º dia 
pór alma do capitão Antonio 
Bernardo da Cósta Bastos. 

Esse actó feligloso é mandado 
celebrar por sua família. 


Eat acta me 
“MENINA DE UURO” EM 
ENSAIOS NO RECREIO 


Pintrou em ensaios no. Re- 
creio a burleta fantasia “Menl- 
na de ouro”, original de Prel. 
re Junior, que terá como pro- 
tagonta tza Rodrigues, no pa 
pel de Shirley Temple, 


O sr. Odilon Braga 
estevenoD. N. P.M. 


Esteve hontem, 4 tarde, nô 
pepartamento Nasional da Prd- 
ducção Mimerál, demorando-se 
em conivéraa com o séu alredtor, 


FRANCES FARNER 
: dr. Fleurte da Rocha, 6 ar. Odi 


A 
EE = 
ton Braga, ministró da Agriéul: 


28 6 ]9)40), E Daquelle gabinete 8. éx 
FEIRA 


— F'ez annos domingo o sr. 
J e Monteiro, representante 
da firma David F. Coelho & O, 
de nossa &. Por esse motivo, 
o anniversariante recebeu innu- 
meras felicitações . 

— Em sue elegante vivenda 
madame Noemia Murques da 





MEU 
RIVAL 


ARNOLD 


JOEL Mº CREA 













«a dirigiu para o salão nobre da 
Escola Nacional de Agronomia, 
onde fot installar o curso de 
agronomos regionaes. 































































com uma montagem nov 
Collomb. vº aa as 





A TABELLA 


Renlisou-no domingo ultimo 
do Bua- 


em favor dos pneus collegas 
brasficiros, da Cosa do Ca 
cio, abandonados ns capital 


portanhs, O fim desca fonta 
fal meranjar dinheiro níim de 
poderem embarcar para e Bra- 
mil, variou anrtintan que eim. 
já ne encontram, com o meus 
ordenados a receber € com con- 
tratam legalimados na nossa 
Cenaura, dos quues resa a obri- 
mação de pussmgem de volta! 

Variva artistas têm sido re- 
patriados pelo nose conse) aii 
e outros têm se valido de pas- 
Duma amigas em Buenos Aires, 
pars poderem vir no Brasit. 
Viva a Conaura Theatral da cas 
pitmal de Brmail! 

Viva o smecesco da Casa do 
Caboclo na Argentina? 

Viva à Casa don Artintaal 

Jd. L. 





“O AUTOMOVEL DO 
REI” E “FOLIES BER- 
GERE” NO RIVAL 


Repete-se hoje ds 30 é 41 ho- 
ras no Rival n comedia "O au- 
tomave] do rei” a comedia que 
alcança mente 


momento um 
rande exito no Rival, pela 
ompanhia Casarré-Elsa- De- 
lorges. 

exta-feira proxima, 4is 5, 
nerTá a "“premiáre” de “Foliar 
Bergére”, quo já obteve um 
grande exito no “film”, por 


Maurios Chevalier, 

O papel criado pelo galA 
frances, vae ser feito pelo actor 
Delorges Caminha.A páca trf 


DULCINA DE 


MORAES 


E ODILON AZEVEDO 
DESPEDEM.SE HOJE 
DOS RE CARTO. 


Hojs 4 tards, ás 17 horas. 
Dulcina de Moraes e Odilon 
Azevedo cujo embarque para 
os Estados Unidos se fará de- 
pois de amanhã pelo “Weste m 
Prince”, offarecom nos chronte: 
tas cariocas um “icescream”" 16 
despedida. 

Essr reunião terá 
aalho do primeiro 
Confeltnria Colombo, 


logar no 
andar da 





O EXITO DE “MAMAE, 
EU QUERO...”, NO 
RFOREIO 





PURA 
Natr Faria, que tem eum 
bonito samba em “Mamãe 
eu quero” 


A revista de Custodio Mes: 
quita e Marlo Lago “Mumãe eu 
quero...”, que a Companhia 
Luis TElezias-Freire Junlor es- 
tá representando no mais po- 
ular dos nossos thealror que 

o Recreio, da Empresa Pinto, 
com um succosso que surpro- 
ende, alnda se manterá no car- 
ta: por muito tempo, cami- 
nhundo francamente parn o sen 
melo centenario da representa- 
ções, 

Isso me deve, não só á pemi 
que & das mais bonitas e en- 
gracadas como 4 actuação da 
grande Aracy Córtes, sua figu- 
ra principal, ao desémpenha de 
Oscarito, e ao papel do Iza Ro- 
árigues, a garota prodisiosa 
que & n attrncção mexima desta 
temporada no theatro curloca 
Conta ainda “Mamãe cu ques 
ro...'', com o concurso de Eva 
Todor, Itala Ferreira, Margot 
Louro, Nalr Furia, Onelda Nas- 
clmento. Alztrã Rodrigues, Po- 
dro Dias, João Martins, Are 
mando Nascimento, Arthur Cos- 
ta, H. Chaves, Paschoal, e ou 
ballarinos Lou e Janot com 
suns 18 “eiris”, 


“A CANÇÃO DE NAPO- 


LES" A 13 NO BOA VIB- 


TA, DE 8. PAULO 


A 1º do corrente estréa no 
Boa Vista, em S. 
Comp. Cangião de Nnnolis com 
os novos elementos que Salva 
dor Fubino traz no 
nia”, Dentre outros, 
etoria Artemisin, 
irmã de Pina Funclont. 
-— —- 


THEATRO 


vem Vi- 








A Ruper-comica e modern 


ms 





| ERAM 
UMA VERDADEIRA 












Paulo n 


“Naplu- 


de 18 annos, 


EMPRESA PINTO 


Grande Companhia de Revistas LUIS IGLESIAS- 
FREIRE JUNIOR 


HOJE — A's20e 22 Horas — HOJE 


O MAIOR SUCCESSO THEATRAL DA ACTUALIDADE !! 





MESQUITA e MARIO LAGO éêm sua marcha 


E Mamãe Eu Quero... 


Brilhante interpretação de 


TISTAS, ABSOLUTOS NO 
— to — GÊNERO Il! 
Lindos ballados ! 












A A 
MEIO DIA 

14-16 - 18-20 
E 22 HORAS 
O Gordo e o Magro fazendo papeis duplos 


numa anecdota dunlamente ennraçada | 


O unico cmema no Riw dotado ar 
poltronas estoludos e apparalhamen 
jo de or condiriunado 

















“O MARTYR DO CAL- NOR DO PASSEIO, 62 - TELS. 224480 6 GU 


VARIO”, NO REOREIO 


O “Meartyr do Calvario” no 
Recreto, este anno, terá ente 
desempenho: Virgem, Malia 
Fausta; Magdslena, Itala For- 
reira; famaritana, Uva Todor; 
João Baptista, Margot Louro; 
Anjo, ira Rodrigues; Veronica. 
Alasira Rodrigues; Jesus, Jose 

“e 










PROCOPIO UMEGOU 

HONTEM DE AVIÃO 

PARA A ESTRE'A DE 
“ ANASTACIO” 


Felo avião da Vasp chegou 
hontem de & Paulo o actor Pro 
copio Ferreira, que vem inau: 
gurar a Temporada do Regina; 
depola de amanhã, com & co 
media "Anastacio" o ultimo 
successo de Joracy Camargo, o 
grande theatrologo brasileiro 
que Já nos deu “Deus, lhe pa- 
gue”. 


FIXADA PARA SEXTA- 

FEIRA, 12, A ESTRE'A 

DE ALDA GARRIDO, NO 
CARLOS GOMES 


A proposito do seu papel em 
“Sinh6 do Bomfim”, a peça de 
Paulo Orlando com que estria 
a Comp. Alda Garrido & 13 «o 
Carios Gomes, assim  falóu 
nontem o festejado comico Au- 
gusto Annibal, que o Rio não 
vê ha muito tempo: 

— Creio bem que será esta 
a mais afortunade de minhas 
estréas no Rio. 

“De saida” ful contemplado 
com um optimo pápel. Um “ty- 
po” como dizem todos ser & mi= 
nha “espécialidada”, 

De restô, a simples presença 
de Alda Garrido no palco 
muis de melo caminho anda- 
do na curreira de uma peçã.. 
Da metade do caminho em 
deantá o Danilo de Olívelia 
condua a  burleta-revista Je 
Paulo Orlando so quê ainda 
pudar faltar para o cEito ser 
total e grande... Um pedacl- 
nho que por ventura aluda fi» 
que para que eu faça em favor 
de “Sind do Bomfim" não te- 
nham duvidas de que será fel- 


COMEDIA 


oe 


LONGA NETRAGEM: 








do calor no “METRO”, cujo AR CONDICIONADO PER- 
FEITO assegura a mais amena temperatera, 

Ex 
Nenhum tlm estreado no 
Metro” sera exhibido em 
vutros Cinemos do Rio an 
tos dr passados BO dias de 

una exhibicoes neste 


Cinema 
CE AD =] | 


fe COLMAN 


"A QUEDA DABASTILHA! 


ESTUDANTES 
9 e+ 3 *i mM AM 


1. 















































to... 

Mas, ha multa gente boa co- 
operando com Alda Garrido quo 
ra o successo Inicial e comple- 
to de sur tomporuda. 

Om maestros que essreveram 


es 


: Clinica Medico-Clrurgica do i 
Dr. Americo Caparica ; 









Apoiando a attitude 








a partitura de “SinhO do Bem- é : 
fim”, o autor da peça, os hui- + E CONEBULTORIO : $ da ; 
O idos-ChoreogAphIoos, Lula + RUA VISCONDE DO RIO 4 À. B. a 
gestais het 9 ensaiado! . BRANCO, 31 ) 
umberto randa, é todo o ' Elevador — Tel 22-2948 Es 
oth! CRUZEIRO DO SUL elep. 22 
numeroso & bem escolhido q o á Eita das 4 ás Ths.$ 
elenco que o Carlos Gomes con- | 8 horas. -— Hora dmentl: 1614 RESIDENCIA : tl EM FAVOR DOS JORNALIS- 
tará é tu Eotupar ada a pre- | horus — Gazeta da PRD-2 — 1: R. PAULO FRONTIN TAS PRESOS E NAO DENUN- 
ços populnrissimon”. edição e Programma “Volta 80 RE pede a do AS s e nprpiala NUS 
“e. — o meu o 





Mundo: 11 horas — Progremma 
de musica popular brasileira — 
gravações; 12 horas — Almoço 
Musicado — gravações escolhi- 
das de nossa discolheca parti- 
cular; 13 horas — “Ouvindo a 
Italia” gravações: Id.tã — 
“Nossa Canção” — gravações: 
13.30 Suplemento do Pro- 
gramma Regivbal Portugues; — 
gravações e Dario Sonóro; “u 
horas — Radio Mosaico — pro- 
gramima de discos variados; 15 
horas — Intervallo; 17 horas — 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa vem dé 
receber o seguinte officio: 
“Tlutre confrade, A AssOcia- 
cão de Imprensa Períudica Pav- 
lista vem, por meu intermedio, 
informar & v. ex. que, por ds- 
sentimento da unanimidude de 
seus consocios. foi resolvido cn- 
viar a esta assQciação maxima 
da classe, sob a sua brilha tis- 
sima orientação, o voto de W- 


EM FAVOR DA CASA 
DOS ARTISTAS 


A multa de 30 % sobre O or- 
Genndo do planinta J. Cabral 
applicada pela Empresa Igle- 
elas-Freira Junior vontra 
aquelie contratado, fo! doad+ 
péla empresa é Caea dos artis- 
tank para fins da benefiveroia 
Essa muita cquivalo 4 354 M0D. 


15.45 — Hora do Brasll; 19,30 — 
Gravações variadas; 2 horas — 
Natleins locaes e telegraphicas; 
20,15 — Sylvio Pinto, em pro- 
gramma popular com orchestra 
da estação; 20.10 — Grupo de 
salão da PRH-2; 20,45 — Radio 
Theatro por Pers Borges e 
Stellita Bell: 21 horas — Or- 
chestra Twpica argentina Spag- 
giari: 21,15 — Grupo de salão 
da PRIHZ; 21.30 — Sylvio Pinto 





A FESTA ARTISTICA DO 


q : : teira «olidariedude na aução 
Novi e N as er : : 9145 — Pi Ma e 

PROFRASOR BACURA?U| Seno esri o no Sea Diga Em program | DECR Laço Ui confiados e 

E MANOELINO TEI. |Brvadway. Radio Social é Ga- | me de voz: “2 horas — Cirupo de | A uberaade dos conirude pr 

XE seta da PRD-2 2* clicão; | snlão da PRH2; 392.15 ] Je | sos sem processo, em irtude 

IRA [8.45 — Hora do Brasil; 19.30 | esta ÃO: Es ANO o MS | OM: acontecimentos de dhbrenãs 

Sabbado e domingo proximos. | Programma de musica escd- 9 E chi ig popa Es bro de Its, Importou o gesto 

6 a 7 do corrente, o conhecido 2 e 42,30 — Noticias telegraphicas | dossa associação ums victuria 


lhida da nossa discotheca parti- 
cular: 20 horas — Hora H de 
Ary Barroso e Paulo Roberto 
com a colaboração de Edmundo 
Main, Nair Alves, Arnaldo Ama- 
ral, Diu” Pa pa do In- |. 
terno, Luciano Cavalcanti, Con- |» y 
junto Tipico Cubano com Carlos N RADIO QOFFICINA 
Valverde é Orchestra de danca |? 


“Cruzeiro do Sul"; 21,30 —I4 À V I L À 
+ 


& locnes; 22.45 — Conjunto de 
salão da PRH?; 23 horas — Hora 
certa da Casa Masson — Pro- 
gramma de amanhã — Bóa noite 


humorista do  “bromdeustit=”, 
Professor Bacuráy e + comico 
mMancelino Telxetra, reailzarho 
deim grandicaos espectuculve 
ro thoutro João Castuns 

Tomarão marie nesse fest]- 
vacs figuras de Áestugue no riu» 
dlo e theatcen o que permitia 
vatteinãr um grande oxitô pá- 
ra os meemes. 


dos que, por um dever indecl- 
pavel do officio de orientar a 
opintão publica, se vêm expos- 
tns a faes vexames e contizen- 
cias, apenas contando com & 
coesão cada vez maior das clas- 
ses Intellecluaes do palz. Apre- 
sentando à *v, ex. os Mevs maio- 
res protestos de estima, admi- 
ração e cordialidade, envio 











O COMMENTARIO D Réde Verde Amareila — São " dade 
NOITE E Paulo e alo “2 horas — concertos de radios: auto- counlmente às saudações da A. 
- ; Hora certa pelo earrilhão do movel prenrtia para atten- I Ee P, á victoriosa pioneira 
Na a mo A, T. informavam! | cioiro de São Bento e Pro- der dia e noite. Tel. 23-3123 e defensora incansavel dos in- 


ao Gnatho Tojelro que o Delor- 
mea Caminha estinva smorm trh= 
bnlhándo no “Amtomavel do 
rel”, E o amtor de ssmpathico 
Jeremias", enmmentons 

— Hom elle é netor... 


teresses gerncs da classe, At- 
tenciosamente, o presidente (a) 
Leopoldo de Freitas.” 


O GYMNAÁSIO 


DT a didi dd 


gramma a cargo de Luciano Ca- 
valcanti, Conjunto Tipico Cuba- 
no com Carlos Valverde, e An- 
jos do Inferno; 22.15 — Contl- 
puação da Rêde Verle Amareila 
— São Paulo que fala; 22.40 — 
Ê Boa noite da Rede Verde Ama- 


RUA DO CARMO, 8 








rolla — a Programma a cargo 
| o CARTAS ão Si dos Anjos do Inferno Arnaldo F 
rei”. comedia, ás e £? Amaral e Orchestra de Dança 
horas, com Elra, Delorges. “Cruzeiro do Sul. 
e pag o E nts tino és RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
“ Es — . + ” 
quero...”, revista de 20 VEIGA 
+ 92 horas, com Aracy, Os- Das 10 horas às 12,20 — Pro- 
rito, Iza e Eva. gramma das Donas de Casa; das 


MUNICIPAL — Fechado, 


AA à pera E ; 
NRNTN Fechado, 12.30 às 13 horas Cine Radio 


Joan! por Celestino Silveira; 


REGINA — U 

CASINO — a tp do das 17 às 18,45 — Discos varla- 
NESãO CAETANO — Fe-g/ dos: ga às 19.80 ps Hora 
chado, do Urasil; Programma rgani- 

Pta uia roças GOMES — 1'e-$| zado pelo Departamento dê 
OLTMPIA — Fechado. Propaganda e Diffusão Cultu- 


ral: das 12.30 às 23 horas — 
Progranima de Studio com Os 
artistas : Francisco Alves, Mou- 
exr Bueno Rocha, Chyta Jam- 
blouskr, Albertinho Fortuna, 
Dulcina Moraes, e Odilon Aze- 
vedo. Napoleão e seus solda- 
dos musicaes com Jack Tay, 
Barbosa Jr. e Cordelia Ferreira; 
às 19.30 — Folhinha do dia; ás 
“1 horas — Chronica — Cldade 
Maravilhosa: ás 22 horas — Hi- 
mno Nacional — Final. 


RADIO FARROUPILHA 


8 horaz — Radio Jornal, of- 
ferecido pela Emulsão Scout é 
Sal de Fruta Eno; 10 horas — 
Resumo do Programa do dia 
— (Gravações variadas; 11 horas 
— posta restante de PRI] [4 de 
hora de Arté Culinaria, a car- 
go da sra. Wanda Brookann, di- 
rectora da Escola de Economia 
do Lar; 11.13 — Programina 


REPUBLICA — Fechado. 


RECREIO 


| 
| 
| 
| 











a revista de CUSTODIO 


triumphal 





Fachada principal da monumental séde do Gyimnasio Véra-Cruz 


é o mais moderno e completo collegio da capital. 


ARACY CORTES e OSCARITO selecionado; 11.30 — Hora Ver- . . À 
ARACY CORTES é OSCARITO | | ts oras = Netodina | O umico da America do Sul que possue verdadei- 
MIDAVEL CONJUNTO DE AR- para o seu almoço: 12.15 — 


Mustca popular brasileira 12.39 
— Noticias telegraphica: e lO- 
caes: 12.45 — Musicas de ope- 
retag: 13 horas — Hota Certa da 


ra piscina de natação. 26 salas de aulas, Labora- 
torios, Gymnasium, Curso de Férias para exame 


Charges politicas! 





Quadros de avtualidade ! Casa Massóli — Gravações popu» d Ps ] 
FABRICA DE GARGALHADAS !: || lares variadas: 1505 = Pro- | de admissão ao Secu 5 
e add o E a e É Dr o q de fevere ndario. Reabertura das aulas 
» — A's oras — Matinés da Mocidade ntervallo; goras — Epheme- : .. 

à Pregos Reduridos ride do dia — Gravações selle- a e fevereiro. Internato, semi-internato e éx- 


cfas; 18.30 — )/4 de hora lh- 


fantil a cargo do Amigo velho; ternato, 
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NOTICIARIO 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira. 2 de Março de 1937 


EXECUTADOS — EXPLOSÃO NA CIDADE UNI VERSITARIA — MOTIVOS DA RESISTENCIA 
GOVERNISTA EM ARAGÃO — A CONSTITUIÇÃO DE UM EXERCITO POPULAR — ZAMORA 
ADHERIU AOS NACIONALISTAS — EM LABARERAS A FABRICA DE ARMAS LAVEDA —. 
COMMUNICADO DAS ASTURIAS — ENFERMEIRAS ASSASINADAS PELOS VERMELHOS — 

OUTRAS NOTICIAS 


MADRID, 1 — Reiniciou-se a » graph" em Talavera communica 
luta no sector de Jurama, e ao | que as execuções por motivo de 
que se affirma, está vcentrali- | covardia são frequentes nas fi- 
zuda va ponte de Argauda e em | leiras da milícia legalista, e que 
Murata, onde os legalistas Len- | as deserções para as linhas dos 
tutam fazer recuar uma con- | uacionalistas augmentam de dis 
contrução de rebeldes com um | para dia — (U, P.) 


contencatique: “ALi05ã0 de Uma mina 


Reina completa uma na 
froute de Madrid, soprando um q 
vento frio viido das monta- na dade Universitaria 


MADRID, 1 — Um minha na 


"nhas. Não houve altcração de 
q na 5 Cidade Universitaria explodiu & 


posições nas demais Lrentes, — 


(U. P,) intia noite de hontem sato 
lovantando grande quantidade 
Centenas de perdas dos de terra e de pedras, e destruiu- 
4 ificações dos re- 

rebeldes ain bla 
MADRID, 1º — Informa-se Em seguida os tegulistas ata- 


que os rebeldes tiveram uma 
centena de perdas em | conse- 
auencia das tres tentativas por 
cllus cffectuadas nas ultimas 
vinte e quatro horas, no Sen- 
tido de restabelecer as commu- 
nicuções cutre as forças que 
permanecem na Lidade Univer- 
situria e as que se encontram | 
na outra margem do rio Man- 
LUNNVOS. 

A maioria das perdas, accres- 
centam as informações, verifi- 
vou-se «quando vs macionalistas 
tentaram mais uma vez Nher- 
ter seus companheiros sitiados 
no Hospitil Clínico, Estes effe- 
cltuaram uma sortido, mas fo- 
ram repellidos pelos legalistas 
por melo de repetidas descar- 
gas de metralhadoras, — (U. P.) 


As mulheres da Catalu- 
nha combaterão nas 
trincheiras da Frente 


Popular 
SEVILHA, 1 — A radio emis- 
zorá da Associação Catalã fez 
hoje à noite um appello a to- 
das as mulheres da Catalunha, 
pata que cumpram sevs deve- 
res em fnce da guerra civil hes- 
panhola. A mesma estação de- 
qo tambem que todas as 
mulheres devem se preparar no 
muúnejo de armas afim de de- 
fenderem a causa da Frente 
Popular, nas trincheiras se fór 

necessurto, — (U, Pj) 


Continúa a tregua em 
Oviedo =“: 


BILBAO, | — Informações 
procedentes de Blihao indicam 
que continua a tregua em tor- 
no de Ovledou, onde a chuva 2 
a neblina impediram esta tar- 
de quaesquer operações, 

Pelas vartas encontradas en- 
tre as roupas dos mortos rebe!- 
des, comprova-se que os nuclu- 
nalístas conheciam com antece- 
dencla a uffensiva dos legalis- | Pular, ao governo das esquer 
tus, confirmando que a guar- das. à Generalidad e ao com- 
nição de Oviedo foi reforçada | mando unico, 
com various contingentes do Na Praca da Catalunha. for 
“tercio” e da phalange hespa-" exhibido ao ar livre um fim 
nhola, que chegaram das pro-. misso, apresentando scenas de 
vincias da Gulliza para colla-" gesfiles e manobas militares do 
borarem na defesa da cidade. | exercito ca União das Republi- 
e (Bs EO) cas Socialistas dos Soviets. 
Energico ataque dos go-| Na Praça da Catalunha foi 

. a inaugurado, outrosim. o Museu 
vernistas em Madrid de Guerra. organizado pelo 
MADRID. 1 — Nos sectores da | commissariado de projtigand: 
capital as tropas governistas| da Generalidad catalã. — (U 
atacaram encrgicamente as van-| P.). 


guardas nacionalistas. as quees| Mais uma embarcação 


tentavam organizar um golpt x 
de surpreza, que esbarra em minas 


A operação foi rapida e as 


caram em massa por cima da 
cratera da mina, conquistando 
uma trincheira dos rebeldes. 

São de pouca importancia as 
perdas sofíridas pelas mílicias 
do governo, — (U. P,) 


| Causas da resistencia | 


governista em Aragão 


SALAMANCA, 1 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) —s 
Uma das mais importantes ra" 
sões que explicam a resistencia 
dos governistas na frente de 
Aragon é que os republicanos 
não desejam de maneira ne- 
nhuma perder a posse da bacta 
mineira de Utrilles. cuja ioma- 
da pelos nacionalistas os pri- 
varia completamente de com- 
bustlveis, 

Como os republicanos não po 
dem importar carvão, têm de vi- 
ver exclusivamente das bacias 
de Utrilles e Fallen, que não 
bastam. aliás, para satisfazer as 
suas necessidades, de tal ma- 
neira que tiveram de supprimir 
por toda parte a illuminação, — 
Georges Botto, 


À constituição de um 
exercito popular sob 


um commando unico 


BARCELONA, 1 — Celebran- 
do-se no sabbado ultimo o Dia 
do Combatente, diversos cami- 
nhões, munidos de alto-falan- 
tes. percorreram diversas rum 
da cidade, tendo sido dirigidas 
arengas ao publico por varios 
oradores. Estes foram unani- 
mes em reclamar a constituição 
de um exercito popular sujeito 
a commando unico, 

Entre ás oito e às 9 horas da 
noite, diversos milicianos Jle- 
vando bandas de musiça, desfi- 
laram pelas ruas e alamedas ate 
a Praça da Republica. onde fo- 
ram dados vivas ao exercito po- 


forças insurrectas não insisti- fluctuantes 

ram no objectivo. tanto mais 

ouanto o tiro de barragem offe= 1 PERPIGNAN, 1 — O car- 

ctuado pelos republicanos io!, guciro francez “Marie Therese 

dus mais eflicazes, — (H,) Laborgne”, de duas mil e qui- 
vhentas toneladas, bateu em 


Os covar des são » uma mina fluctuante, a dez mi- 
lhas da costa do Cabo Creus, 


executados tendo conseguido alcançar O 
LONDRES, 1 — Urgente — O | porto hespanhol de Pulamos. À 
correspondente do “Daily Teles" mina estava localizada no mes- 


Esperando a Evaçuação da Embaixa- 
da Chilena em Madrid 


VALENCIA. 1 — “Esperamos simplesmente que o governo 

+ hespanhol marque a data para o inicio da evacuação dos re- 

fugiados na emba'xada do Chile em Medrid” — declarou ao Te- 

presentante da Agencies Havas o embaixador do Chile sr. Enri- 
que Gajardo, que em seguida accrescentou textualmente ; 

“Agiremos junto ao ministro dos Negoelos Estrangeiros sr. 
Del Vayo pars que entre em execução o accordo de Londres no 

“ tocante & referida evacuação, 

“Como se sabe. de conformidade com o gecordo, a missão 
chilena que veio à Hespanha tratar do caso chegou a Valencia 
retentemente depois de ter viajado dia e noite, sem descanso, 
afim de chegar o mais cedo possível, A missão é composta do 
coronel] Labbe. addido militar á embaixada na Belgica, do tenen= 
te-coronel Lugo, addido militer na França e Hespanha, e do ca- 
pitão Lacassie, addido de Aviação em Paris, 

“Quatro carros comprados em Paris servirão para o transpor= 
te dos refugiados. Entrementes, aproveltaremos esses carros para 

. trazer viveres é embaixada do Chile em Madrid. Partiremos 
para a capital na proximas quarta-feira. O governo do Chile 
ERORErEAS IN de examinar certos detalhes com o governo hes- 

anhol” 
F A uma pergunta do representante da Agencia Havas sobre 
o numero de refugiados, o sr. Gajardo respondeu : 

“Ha 1.300, dos quaes 400 são attingidos pela mobilização. 
Estes serão conduzidcs directamente ao Chile, Para o transporte 
utilisaremos o cruzador argentino “Tucuman”, que o governo 
de. Buenos Aires pôz amavelmente á nossa disposição. 

Outros refugiados, em numero de 900, serão transportados 
para Marselha, Accrescentarei para terminar que todos os re- 
fugiados prestaram o, juramento de não se intrometterem na po- 
lítica nos logares onde se encontrarem, | - 

“Somos muito gratos so governo hespanho! pelas facilidades 
que concede ao cumprimento de nossa tarefa." 

Os pasageiros do ““Tucuman” serão acompanhados polia: ETs. 
Peres Quesada encarregado de negocios da Argentina, e Jardon, 
encarregado de missão, que voltrrão br=-remente & Hespanha, — 
(Havas). 








= 


mo ponto em que foi nttíngi- 
do o “Landovery Castle”, 

O navio ficou seriamente dam- 
nificado, porém a tripulação na- 
da soffreu, —. (U. P,) 


Mineiros legalistas dizi- 


mados em Oviedo 
TALAVERA, 1 — Annuncia-se 
officialmente que “todo um ba= 
talhão de mineiros legulistas 
foi dizimado” durante o ataque 
realizado contra Oviedo no dia 
de hontem, — (U. P.) 


Os legalistas em Oviedo 
causam perdas ao 


adversario 


TALAVERA DE LA REINA, 1 
— O communicado dos nacio- 
nalistas diz que os atagues le- 
galistas roatizados hontem con= 
tra a cidade de Ovledo “custa- 
ram ao inimigo infinitas per= 
das, sem causar uma unica 
morte nas nossas linhas, que 
permaneceram intactas," 


A seguir o communicado ac- 
cusa os legalistas de terem bom- 
hardeado deliberadamente o 
Hospital de Ovledo, “clnramen- 
te marcado com eruzes verme- 
lhas, e além do male bem co- 
nhecido ao inimigo cómo sende 
um estabelecimento  hospita- 
Jar... O facto constitue mais 
um acto criminoso de violação 
do codigo de guerra internacio- 
nal”, — «U, P) 


Enfermeiras assassina- 


das pelos vermelhos 


TALAVERA DE LA REINA, 
E — Commuuizam que foi pros 
vado que os “vermelhos assas: 
sinaram um grupo de enfermal- 
ras dr Cruz Vermelha que foi 
capturado conjuntamente com 
um pequeno hospital no sector 
de Oviedo ha dois mezes atraz. 

4 não ser em Ovedo, onde 
os combates continuam violen- 
e As informações são que nos 
ulros sectores reina — 
(Up calma, 


Communicado das 


Asturias 


GHON, | — O communteade. 
official da Frente das Astuvigs 
É O seguinte: “Na madrugada 
de hontem oceupimos as Es- 
colas de San Lazaro, assim vo- 
mo as casas mas immediações, 
Tomámos do inimigo armas e 
munições, e vanturímos trese 
prisioneiros, Em Oviedo, pros 
segue o ataque contra o inimi- 
go, encontrando-se já em nose 
so poder multas casas e posl- 
ções importantes, O inimiga 
retrocede dia a dia. ontem, 
uma tempestade de chuva e ne 
ve difficultou as operações den- 
tro da cidade de Oviedo, Nos- 
sa artilharia conseguin realizar 
seus objectivos, Nos outros so 
eres não ha novidades", —. 


Preparando e Esperando a Victoria 


BARCELONA, 1 


— O Congresso Reglonyl dos Syndicatos 


Unicos, que se reune annualmente em Barcelona, tomou as se- 


guintes resolições : 


1 A Confederação Nacional de Trabalho, da Catalunha 
ratifica sua alliança com a União Geral dos Trabalhadores, afim 
de assegurarem a victoria das forças governamentacs; 

2) A victoria exige a immediata utilização de todos os re- 
cursos de producção, e aspira a que as organizações de produ- 
ctores se encarreguem da direcção do trabalho e da exploração 
das fabricas, estalleiros, minas e meios de transportes ; 

3) A produeção deve ser incrementada em todas as suas 
fórmas. reclamando a intervenção directa de todos os elemen- 
tos de trabalho e a mobilização de todos os homens aptos para 


produzir: 


4) As industrias devem selecionar a mão de obra e a re- 
distribuição de conformidade com as necessidades da guerra civil 
-e, de um modo geral, com todas as necessidades sociaes; 

5» Deve cessar a contribuição official para a manutenção 
de industrias mortas e de cceupações inuteis, devendo egualmen- 
te cessar os altos subsídios buracraticos: 

6 Devem ser mobilizados os recursos financeiros afim de 
se auxiliar o desenvolvimento da industria extractiva. da agri- 


cultura e das obras publicas; 


7 Será criado o Banco Srndical para cooperar no sentido 


da reconstrucção economica; 


8 Determinar-se-á u socialização da distribuicão e n esta- 
belecimento de rações familiares e de enlavio inibem familiar: 
9) Maior penetração no campo c socialização da terra, onde 


ecja livremente estabelecida: 


103 Intensificação das relações intor-rrgionges: 
11) Organização do commercio exterior sobre a puse das 


organizações symdicars, 
as cooperativas Internacionaes, 


especialmente mantendo contacto com 
-— 40, P,) 





A má alimentação dis- 

tribuida aos milicianos 

em Jarama, motivou a 
morte de 3 officiaes 


Fussos 


GIBRALTAR, 1 — Falando ao 
microphone, o general Qucipo 
de Llano informou que, em re- 
sultado de um protesto feto 
contra a má alimentação dis- 
tribuida à milksia, no sector de 
Jarama, allegando-se que me- 
lhores refeições eram dadas aus 
officiaes, os milicianos matarari 
tres officiacs russos, 

Consta que o embaixador ea 
F-anca na Hespanha communt- 
cOu BO seu governo que, em sua 
opinião, a victoria final será do 
general Franco: porém que, 4u= 
teriormente, valendo-se das pre- 
rogativas do seu cargo, elle fa- 
cilitara um fornecimento de me. 
trálhadoras e munições para O 
governo hespanhvl. 

Consta mais que ainda fun- 
criona em Londres um escriptu- 
rio de recrutamento de volun- 
tarioz, os quaes recebem no fitn 
da semana bilhetes de transpor- 
te para Paris, onde lhes são 
fornecidos documentos para en- 
trar na Hespanha, 

Consta que os governistas 
atacaram hontem em todas as 
frentes das Asturias, sendo re- 
pellidos por toda a parle. -- 
(U; P). 


Em fogo a fabrica de 
armas Laveda 


MADRID, 1 — O jornal “Cla- 
ridad” de Gijon noticia que 
enormes labaredas estão sq le- 
vantando dos edifícios proximos 
á fabrica de armas. ds Leveãe. 
pscendo o insendio ser avistado 
a muhas em volta. 

€s corpos dos rebeldes torta 
dos na contra-offensiva de Pun- 
do. que continúa em poder dos 
legalistas, estão sendo por res- 
res removido: para aquella ci 
cade, 

Uma informação ocob'ida dos 
pristonelros feitos e os do 
cumentos encontrados nas rou- 
pas dos cadeveres conficmam a 
noticia de que os rebeldes comn- 
centraram grande mumero de 
legionarios estrangeiros e guar- 


(ss clvis recrutados em Oviedo 


para um ataque em massa con 
tre Gilon, 

A clfonsiva governista, entre- 
tanto. iníciou-se um dia antes 
Gr ser destechado o aligue dos 
Rebeldes, 

Os legalistas rvealizarium um 
importante avanço. no sabbago, 
em San Esteban de Las Cru- 
tt em cujo sector foram oc- 
cupados alguns edificios. depois 
se um renhido lua, -— (U, 

) 


Zamora adheriu aos 


nacionalistas 

HENDAYA, 1 — A estação de 
radio de Bilbão annunciou que 
o ex-presidente da Republica 
D. Niceto de Alcalá Zamora, 
adheriu, definilivamente, à 
causa dos nacionalistas, espe- 
rando partir mais tarde com 
destino a Burgos, e voltar ulte- 
riormente para Oviedo. “logo 
que essa cidade tenha sido «a- 
pturade pelo general Francisco 
Franco”. 

E' sabído que dois filhos do 
ex-presidente Zamora tinham 
partido de Paris, recentemente. 
contra a vontade de seu pae, 
para se juntarem ás forças Je- 


galistas, achando-se presente- 
mente em Barcelona — (U, 
P.). 


Morta uma menina de 4 
annos, victima de bom- 


bardeio 


VALLADOLID. 1 — No Hos- 
pital Provincial de: Valladolid 
falleceu mais uma victima do 
bembardeio da localidade de 
Medina de Rio Beco pela avia- 
ção governamental ne sexta-fei- 
ra ultima, 

Trata-se de uma menina de 
quatro annos, chamada Jesusa 
Sanchez Cid, que recebera feri- 
mentos graves. — (U. 


Conselho de guerra 


VALLADOLID, 1 — Celebrou- 
se no salão de sessões do Ayun- 
tamicnto um Conselho de Guer- 
va summarissimo contra o mill- 
tar Carlos Puzuelo Bilero e mais 
tres soldados, assim conio con- 
tra o paizano Antonio CGonza 
lez Moral, todos accusados de 
rebellião militar. 








| Ec! e na E: | 
Reiniciadaa Luta em Jarama 
As Mulheres da Catalunha Vão Combater| Por um copo D'AGUA PODEMOS =. 


TREGUA EM OVIEDO — ATAQUE GOVERNISTA EM MADRID — OS COVARDES SERÃO | INFILTRAR NO ORGANISMO O GERMEN 
DE UMA DOENÇA MORTAL 
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AVELA ESTERILISANTE 'SENUN'E'UMA 
ASSOMBROSA CONCEPÇÃO FILTRANTE RA: 


PIDA E EFFICAZ CONTRA TODOS OS GERMENS 


pelo Instituto Oswaldo Cruz — 


Approvado e recommendado 
casas de ferragens. 


A venda em todas as 





Escola de Veterinaria 
do Exercito 


A AULA RC URA 
HONTEM 
Com & presença de todo O 
corpo docente e numervsos aly- 
mnos, realizou-se hontem pela 
manhã. ma Escola Veterinaria 
do Exercito, à Avenida Bartho- 
lomeu de Gusmão, a aula inay= 
gural do anno lectivo de 1947. 
Usando da palavra o com- 
mandante da mesma, major Al- 
fredo Ferreira, dirigiu breve 
sardação aos seus commanda- 
dos, iniciando-se, propriamen- 
te. a seguir, a nula inaugural, 
tada pelo professor da cadeiva 
de Fathologia CGlirurgica, cápl- 
tao dr. Mario Vieira, que dis- 
sertou com raro briiliantismo 
sobre o thema: * Affecções Cl= 
rurgicas da cabeça” sendo 
muito applaudido ão terminar, 
Fazendo uso novamer e da 
palavra. o mejor Alfredo Fer- 
retra salientou 0 importunto pa- 
pel desempenhado pela virurgia, 
na medicina veterinariu, suas 
q relações com & Anatomia e Phr- 
| simogia, tendo concluida por 
p concitar os discípulos & um me- 
[lhor aproveitamento po anne 
lectivo que acabava de inaugu- 
rar. 
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Ensino € Educação 


CURSO DE CONTINUAÇÃO E 
APERFEIÇOAMENTO DA ES- 
COLA TECHNICA SECUNDA- 
RIA VISCONDE DE CAYRU' 


Curso Nocturno de Aperfeiçoa- 
mento. Ensino Secundario Gra- 
tuito. 

O periodo de 1 a 12 de março 
gerá destinado exclusivamente 
ás matriculas, 

Funccionarão em 1937 dois 
cursos : 


Curso Basico; Lingua Brasi- 
leira, Mathematica, Geographia, 
Historia da Civilização, Intro- 
ducção ao estudo das selencias 
naturaes, Hyglene e Desenho, 

Curso Especializado: Francez, 
Inglez, Mathematica, Commer- 
cial, Contabilidade, Chimica e 
Electricidade. 

A edade minima para a ma- 
tricula será de 16 annos. 

Escola de Soldado 

Instrucção militar da E, T. M. 
n. 177 inteiramente gratuita, 
mantida por este curso. 

Todos & Escola. 
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Desertam os Miicianos 





FREQUENTES EXECUÇÕES POR COVARDIA 


Os materiaes de guerra estão sendo transportados 





LONDRES, 1 — O jornalista 
Pembroke Stephens, correspon- 
dente do “Daily Felegraplh" em 
“Talavera, informon que setenta 
milicianos deserlaram para us 
nacionalistas, Em todas as tren- 
tes é crescente o numero de de- 
SETÇUUS outre. Os milicianos. 

De acsórdo vom as declara- 
ções «dos desertores, os mficines 
estariam exercendo q mais 11= 
guroso controle sobre à milícia, 
resultando disso frequentes exe- 
cuções por motivo do covardia 

Parece certo que um vrando 
numero de comboios está del- 
sando Madrid pela uulca estra- 
da disponível que é a do Cren- 
c&-Valencia-Madrid, transpor- 
tando materiges de guerra (2- 
ra as cidades costejrus. 

A differença entro os exer- 
citox nacionalista e governista 
tornou-se evidente na cemana 
passada, quando os govervistas 
realizaram varios contra-ata- 
ques. 

Quando os nacionalistas des- 
fecham a offensiva, preparam 
o caminho com o fogo de arli- 
lharia e de metralhadoras, Pro- 
tegida pelos "lanks”", a infan- 
faria avança em ordem, Os 
mouros sempre estão na van- 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração 

Installações completas de 
Inntrintánde medicas, ralo X 












ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 1 de Be. 








Estaremos Entre 
Duas Guerras: 





Um detalhado exame da situação européa — In- 
teressante conferencia do deputado. Ernest Pezet 


AMIENS, 1 — O deputado 
Emest Pezet, Viosipenstdeoto da 
commissão de negocios estran- 
geiros & vices prestaõo do par- 
tido democrata popular, resl!- 
zou nesta cidade uma conferen- 
cia subordinada no thema: “Es- 
taremos entre duas guerras?”. 


O orador examinou o conjun- 
to de situação evropéa,- inter- 
pretada desde o preambulo do 
pacto da Sociedade das Nações 
até à recente viagem do minis- 
tro dos negocios estrangeiros do 
Reich a Vienna. Explicou a 
ev.lução da politica do velho 
continente e fez entrar o fa- 
clor guerra no eniculo das pro- 
babilidades, depois de passar em 
revista todos Os erros commet- 
tidos pelas diversas nações eu- 
ropéas e de accentuar a atti- 


tude perigosa. dos. chamados 
ce roer bestettbação os. ) 
m relação ao problema da 
Europa Central, o sr. Pezet ob- 
servou que na falta de 'recon- 
clilação e cooperação entre os 
Estados da bacia danúbtana à 
Austria |. ver-ge-la no dilemma 
de optar pela “Anschluss” ou 
pela restauração dos Habsbur. 
Kos, € no caso de perda da in- 
dependencia da republica fo- 
deral a Tcheconlovaquia, po! 
Sua vez se encontraria em &i- 
turção precarla, sujeita a um 
cerco quasi completo. 
O conferencista concluiu com 
R seguinte phrase de von Buc- 
Jow, proferida no Reichstaz, em 
fins de 1918; “Na realidade tc- 
rá ganho a guerra quem domi- 
nar em Vienna dentro: de vin. 
ta se == (H.), 





para as cidades costeiras 


guarda da formação. Eles, june 
tamente com os legionários, gas 
uham vantagem sobre o terre= 


no tanto quanto possivel, de 
Rojn quando estão mais perto 
do inimigo, ou galgundo as ele» 
vacões, de Cume a cume, e ape 
prosimando-se gradualmeyte 
dos adversarios afim de lançar 
às granadas de mão, 


Como são differentes os ata- 
ques dos governistas: A prepa- 
ração da artilharia, às vozes, e 
excellente, porquanto uv fogo dos 
canhões russos é de primeira 
classe e constituem um tom 
apoio, Quando a infantaria ata- 
ca, os homens investem em 
massa, relembrando as ondas 
allemães de 1914, e tombam ent 
montões, Pp 


— (U, P,). 





É Casa Guiomar 
CALCADO “DADO” 


FOI, F' E SERA" A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 























Finissimos e 

399000 dngos" iss 

de fina pellica preta fosca 

ou marron com lindas guar- 

nições de couro estampado 

artigo caprichosamente con- 

feccionado salto Lulz XV 
alto. 

mesmo mo- 

35$000 4 delo em no 


'naco branco lavavel, 





325000 q a 


Ultra sei 
sapatos em fins pelllos mar- 
ron em nadas combinações 
de naco branco, o mesmo 
modelo em pellica enverni- 


E bi com guarnicôes 





Lindas é 
de camerada confecção em 
nãco branco, rosa, azul e 


finas alpercatas 


peliica envernizada 


type Salomé, Preta 


ve 20$000 
Remettem-se prutix catalo- 
Eos HMiuntendos 
Porte: sapatos 25000 
Edo Alvercatas 18200 
JO N, DE SOUZA 
Av. Passos, 120 — Rio 
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, Exterlores. 








Tomou Posse o Novo 
Presidente do Departa- 
mento Nacional 


'do Café 


(Continuação da 1º, parina) 


o novo presidente do D, NG 
augurundo-lhe uma odininis- 
tração feliz e expressando a | 
confiança do governo ao he 
confiar tão importante e espi- | 
nhuso cargo. 

Encerrando solunnidade, du 
sr. Jayme (Guedes proferiu nl- 
gumas palavras agradecendo “5 
referências feitas à sua Dessua 





tazer para bom exito da mis- 
são de que foi investido. 
Muls tarde, cerca das 17 ho- 
ray, effectuuu-se a cerimonia 
da sug posse Do gabinete da 
presidencia do . N. u. h 
necessarias 


também houve as 


formalidades e a trocu de H- 
gelros discursos, assistidos. por 
ejevado numero de pessoas, lu= 
clusive diversas gutoridades, 
EM CONFERENCIA 
Antes mesmo de tomar pos 

se, O si. Juyime Guedes recebeu 
e conferenciou com uma vom + 
missão da praça de Santos, Dre- 
sidida pelo sr. Assumpção Netto, 
da Associação commercial. 4 
palestra entre O novo prosidetn- 
te do D. N. GC. e os delegados 
do conimercio daquela elade 
versou sohre a situaçio da praça 
de vafé. Todavia, não podendo 
decidir no momento, O sr. Juy- 
me Guedes marcou uma Fenr 4 
nlão conjunta no gabinete do | 
ministro Souza Costa, cunferen- , 
cia essa que hontem mesmo se 


reslizou, 


PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS ! 


CS 
Noticias do Ha- | 
maraly 


Por portaria de 15 de feve 
reiro ultimo, do ministro inte- 
rino das Relações Exteriores, fo! 
dispensado O consul geral Os- 
car Bernardino Paranhos da: 
silva, das funeções de chete do, 
Serviço de Communicações. 

— Por portaria de 26 de fe- 
vereiro ultimo, alndu do minis- 
tro interino dus Relações Este- 
riores, foram designados o 2º 
secretario Aguinaldo Boulitreau 
Fragoso. para exercer as Suas 
funcções na Embaixada no Pe 
ml; € o 2 secretario Carlos 
Buarque de Mncedo, para exer- 
cer as suas funcções na Embui- 
xada no Japão: e pela de 27 de 
fevereiro, o conselheiro de Em- 
baixada Sylvio Ttangel de Cas: 
tro, para exercer R$ funcções de 
chete do Berviço do Protócolio. 

— Apresentou-se, hontem, ao 
ministro interino das Relações 
o auxiliar de Consu- 
lado ar, José Delamare Garcia 
por ter chegado & esta capital. 

— O sr. Marlo de Pimentel 
Brandão. ministro interino das 
melações Exteriores. recebeu 
hontem, os srs. Alesso de las 
Casns. professor Miguel Osorio 
de Almeida e dr. Paulo Magtins 
Ribeiro. TRE 

me, 


. ee o massacre 


mto 






Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


-— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 
8.º andar 
s. 12 — Tel. 935172 


- re. - ao 
Notas da Viação 
O Ministerio da Viação soli 
citou á Central do Brasi) escli- 
recimentos referentes ao forne- 
cimento de energia elestrica du 
Ministrio da Guerra, nos mes 
mas condições. em que, é feito 
áquelta ferrovia: 















e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPILCO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLt- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio: 7 setembro, 9 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 


Residencia: — 480, Lotus 
jelras — 25-3822 






e afílrmando o deseju de - 


co een mar 1 
grs 


DIARIO CARIOCA 


'A, Situação Horrivel de 
Matto Grosso Focalizada 
na Camara dos Deputados 


O sr. Mario Corrêa, sentindo-se perdido, faz mais 
desatinos — Formação de tropas irregulares e 
compra de armamento — Como estão vivendo ho- 
ras dé angustia os deputados mattogrossenses — 
Facinoras armados na capital — O que foi o es- 
pantoso morticinio do garimpo do Thesouro — 
Uma Oração do sr. Generoso Ponce 


Occupou toda a hora do Ex- 
edlente, o deputado (ieneroso 
once, que tratou da situação 
politica de Matto Grosso, Pin- 
tou 0. amblente sombrio de 
Cuyabá e de todo n Estado na 
hora em que o governador Mn- 
vio Corrta, vê se approximar o 
fim do seu governo, repudiada 
como está pelo povo matlo- 
grosscnse! que o derrotou fra- 
gorosamente nas umas. O gos 
vernador mattogrossense, antes 
de deixar O governo quer reagir. 
diz n lender mottogrossense, € o 
sr. Motta Lima pergunta se 
orador considera o govemo do 


— Terça-terra, 


ESCAPAR 
DA GRIPPE 


MORRER 
DA TUBERCULOSE 


Elis s perspectiva ém que se 
encontram os organismos fra- 
cos. 

A grippe ataca aos fracos dc 
preferencia aos fortes. A amea- 
ca da grippe está nos batendo 
à porta, Na Europa ha milhões 
de pessoas atacadas. Lavem as 
mãos antes de comer, evitem 
v contacto com doentes, evi- 
tem restrindos, perturbações 
gastricas € guardem cama Jogo 
nó primeiro symptoma de res- 
friamento e tomem o famoso 
tonico "Sanguenol” (Formula 
Allemã), que contém Arseniato 
preventivo contra a gríppe. 
“Sanguenol" salvou milhares 
de vidas na outra epidemia co- 
mo preventivo e tonico antes 
e cdenols da grippe. 

Vende-se em toda & parte v 


SANGUENOL 





































































gando ão povoado às 8 horas da 
noite, cérea as duas casos de 
diversões do logar, e Invade-as 
e detonando seus fusis ataca 
durante 20 minutos miséravel- 
mente homens e mulheres que 
se disiraiam no local. Uma he- 
catombe ijnenarravel! 

Aqui um cerehro esphacelado, 
alt um biceps arrancado, acolá, 
um tfhoras partido. deixando 
nela lrecha entreaberta e lar- 
Ea ver-se um coração ainda pal- 
pitando! 


Matam. trucidam homens + 
mulheres e depois atiram-=sê so= 
bre os cadavere: e morlbundos 






































































pi Mario Corréa em esindo de | nara arrancar-lhes dinheiro e 
o Ao A Generoso Pon- | haveres dos seus bolsos. Pro- 
ce responde quo sim, para hon- | bem e populaçio de salr de 


va do povo de seu Estado, Mos- 
tra a situação sombria * nn- 
gustlosa de Cuyahó. O Leuisla- 
tivo Estadual reime-se diaria- 
mente garantida por tropa fe- 
deral mas as amenças às vidas 
dos legisladores se renovam é 
os deputados esindures matto- 
grossenses, para salvaguarda dm 
propria existehcia,  reunem-se 
em tres ou quatro casas de alu- 
que) nas proximidades dn As- 
semblca enda, longa de suas fa- 
milias permanecem todas as 
noites fazendo quarto, em quar- 
do esperando que & calm mo- 
mento sao repilam as «cenas 
vundalicas de que foi thentro 
Cuxabá, na noite tenchrosn de 
“2 de dezembro do anno passa- 
do. quando foram atacados em 
suas restdencias os dois senado- 
res federaes. O governador e 
n set jrmão, o chefe de poll- 
eta de Cuxabã com grande ti- 
rocínio de violencias redobra- 
ram os vexames e amenças aos 
oppostslontetas. Mariamente 
mnndam fnzer visitas € huscas 
nas casas dos opposicionistas. À 
pretexto de apnreenderem ar- 
mas. que não existem, São chu- 
mados 4 Chefatura de Policia 
da capital do Estado os oppo- 
siclonistas RO governo e cin- 
quanto isso O governador certa 
um corpo de investigadores pa- 
ra disfarçar como autoridades 
os seus capnngas e facinoras. 

Tem autorização para andar ar- 
mados os veores bandidos, Uma 
sorio de medidas suspeitas de 
reacção armnda está praticando 
o sr. Mnrio Corrêa, que tem 
manilado emissarios para va- 
rtos munteinios, O orador 18 te- 
legramma que acaba de receber 
de: Lageado denunciando ag- 
gvessões pessones e ida de “O 
capangas fardndos, recelando- 
da população. O 
deputado Generoso Ponce affir- 
ma ser fundados os recelos dos 
seus amigos de Lageado, na Te- 
glão do Arngussr. pois ainda 
ha pouco sy sr. Mario Corrta 
mandou força policial que ze 
estendeu em. linha de atirado- 
ros em frente ás casas dos op- 
poslcionistas e no anho passA- 
do no mesmo município a po- 
licia do sr. Marlo Corrén pra- 
ticou tremendo mortleinto no 
garimpo do Thesouro. Alude & 
contestação que lhe fer O depu- 
tado Trigo de Loureiro, o uni- 
co representante federal por 
Matto Grosso que ainda acom- 
ponha o sr, Mario Corrér, O 
qual disse ter navido um con- 
flicto e não uma chacina nA- 
quella Inealidade, repetindo à 
explicação do chefe de polícia 
ds Matto Grosgo, o qual decla- 
rara que o -conflicto se havia 


casa, sob pena de fusilamento, 
orrastam até ro cemiterio a? 
vistimes, mortos uns, outros 
ainidn aonisantes, que acabam 
de ser assassinados a punhala- 
das á loira das covas abertas 
pelos garimpeiros a isso obri- 
gados pelos policines. Passam a 
noite em beledeira e no dia sº- 
gulnte, «qual uma hórdea de van- 
dnlos saciados deixam O povoa- 
do. o tenente Silverio à cavalo, 
conduzindo à garipá a mulher 
do sargento e tendo na mão di 
relta um agarrafa de cognad! 

Ao Invês da prisão, o sr. Ma- 
ro Corrêa dá ao tenente José 
Silverio de Magalhães n promo- 
ção go postn de capitão! 

O deputado icenerngo Ponce 
mostra á Camara a Gazeta Of- 
ficial com o decreio da sr. Ma- 
rlo Corrta promovendo oquellé 
nfflcinl, Passa depois a anals- 
“ar um por um dos 15 langos 
depoimentos. 1,8 08 trechos prin-= 
cipaer. todos confirmada com 
grande cópia de detalhes hor- 
rinilantes as seenas descrintas 
pelo orador. Todos confirmam 
que o tenente tomon Dacte na 
chacina e todos affirmam oue 
a soldndesea declarara que tu- 
dn tinha sido feito nor ordem 
do governo, e que, não er mem 
a metade do que «= lhes tinha 
mandado fazer O sr, Café Fl- 
iho & certa altura indaga se O 
governo federal tem  conhesl- 
mento desses factos que se pas- 
sam em Matton Grosso € quacs 
as providencias que ten tomedo 
para assegurar à população ras 
quolie Estado as garantias con- 
stituclonacs, 


O orador sallenta que de to- 
dos os depoimentos nin cnns= 
tam os nomes dos tnes crimi- 
noso Óctavio Corrêa é Inão de 
Britto, em cuja nerseguição te- 
riam ido os pollelnes, como não 
constam slmac: de reaccão on 
de conflicto. Fol uma chacina 
pura é simples. Srenas tetricas 
resaltam dos depolmentós; qga- 
rimpeiros obrigados & carrerar 
ng mortos € abrir as covas Im- 
nrovizadas outros feridos e mle= 
turndos com os mortos, obricn- 
dos 4 beberem o sangle que jor- 
rava das feridas dos morihune 
dos, outros acabados de matar 
4 beira dn sentltura e toros 
wmanimes em affirmar haverem 
dito nos soldndos que a que fl- 
teram era ainda poco, pois a 
ardem era vara mal”, 


Quast esgotada & hora do Es- 
pediente, q erndor perora. Diz 
que deante desse como de our 
tros fretos, é natural o amhi- 
ente de anvreensões em Ma'to 
Grosso. Affirma que o seu Par- 
tido venceu as eleições muni= 


O tr. 
dente do Instituto Nacional de 
Estatística, 40 reassumir O Exer- 
ciclo desse cargo, fes ao sr. pré- 
sidente da Republica minucioso 
relatorio verbal sobre as acti- 
vidades do Instituto, pondo em 
destaque não só os resultados 
já vonseguidos pela coyperação 
inter-administrativa instituída 
na Convenção de Estatística, 
mas igualmente as difflvulda- 
des que ainda embaraçam q 
excução do plano de trabalho 
que esta truçhdo para a estutise 
tica brasileira Do animo em 
curso. 


O presidente Getulio Vargas 
ousiu esse relatorio com vivo 
interesso, declarando que lhe 
eram particularmente ugrada- 
veis os factos nusplelusos refo- 
ridos, E uvcrescentou que, Quan- 
to &s difficuldades ainda sub» 
siatentes, esperava desapares- 
sem completamente depols do 
appelo que dirigiria aos dignos 
Chefes dos Governos Reglonnes 
na mensagem telegraphica em 
que desejava exprimir-lhes suas 
congratulações pelos ausplelo- 
sos resultados já conseguidos 
graças á solidariedade inter-go- 
vernamenta! em torno dos obje- 
etivos do Instituto, 

Essa Mensagem & que allu- 
diam as declarações do presi- 
Gente já foi expedida nos srs. 
prefeito do Districto Fideral, 
governadores dos Estados e in- 
terventor no Acre, nos seguin- 
tes termos : 


“Acabo de ouvir detalhado re- 
tatorio sobre as auspiciosas 
actividades do Instituto Nacio- 
nal de Estatistica, cujas reall- 
zações já são effectivamente no- 
taveis graças ao decisivo apoio 
que lhe têm prestado todos Os 
governos regiondes, A criação 
dos orgãos estatísticos estaduaes 
que nos faltavam. a Instituição 
das agencias municipnes de es- 


das communas brasileiras, a pu- 
hlicação do segundo numero do 
Anhuarto Estatístico do Brasil 
e de suas separatas regionaes, 
a approvação das 27 tmportan- 


originado peja resistencia en- | cipnes e o governador fez maios | t€s resoluções do Conselho Na- 
contrada pelos policises quan- | ja apenas em & camaras mit- dica) e Benin & Raio 
do em husca - dos criminosos | nicipnem dos 25 municipios mat- ente, 8 Orgnnizução das vun- 


tas Executivas Regionaes e ini- 
cio da campanha estatistica de 
1997 pelas actividades conjura- 
das da União, das suas Unida- 
das Políticas e dos Municipios, 
constituem, fóra de toda duvi- 
da, factos marcantes em noses 
historia administrativa e que 
confirmam minhas palavras 
quando, ratificando a Conven- 
ção Nactonal de Estatistica, as- 
signnlet sua destacada stanifl- 
cação entre os acontecimentos 
políticos do anno passado, Con- 
vencido disto, quero mais uma 
vez formular um appello nos 
Governos Reglonaes para que 


Netavio Corréa e João Rosa de 
Brito, cuias prisões haviam si- 
do determinadas pelo uiz de 
Direito, O. deputado jeneroso 
Ponce eshlhe uma carta daquei- 
je magistrado, desmentindo 
aquella asserção e affirmando 
não haver requisitado a captii= 
ya daquelles individuos. 


Passa em seguida 8 demots- 
trar: o".orador, exhibindo à Ca- 
E "peças authontizas do in- 

úéPito instaurado no proprio 
jocnl do crime, com o depolmen- 
to de 16 testemunhas prescmn- 
cises do horroroso crime e de- 
monstra não ter havido confll- 


torrossenses, 

E'. portanto. dir o sr. Nene- 
voso Ponce, um governador re- 
pudiado pelo povo, um pover- 
nador que tem usado de todas 
as armas. indo até às tentati- 
vas de assassínio político, e que 
para honra de seu Estado, pa- 
ra à segurança do regime. pa- 
ra a verdade das instituições 
republicanas. não pode perma- 
necer 4 frente do Executiva es- 
tadual, 

O povo de Matto Grosso Rgna- 
ds, conflante, dos altos poderes 
da Republica, ss medidas neces= 
sarias afim de evitar que no- 


cto algum e sim uma scena | vas desgraças, novas hecatom- | mantenham sua vigilancia vol- 
dantesca e horripilante, obra de | bes. novos derramamentos de tada para a integração e O des- 
selvageria de um grupo dc «ol- | sangue tenham logar no Tsta- envolvimento dos respectivos 


systemas estatísticos em bos 
hora solidarizados no selo do 
Instituto, procurando assegurar- 
lhes a devida efficiencia. Na 
verdade, é indispensavel que os 
esforços communs da adminis= 
tração federal e da regional 
objectivem agora em particular 
quatro pontos vitaes para ES 
actividades do Instituto, a saber, 
na ordem administrativa, o Te- 


do que o orador representa e 
que o sr. Marlo Corrta vem de- 
gradando, 

O deputado Generoso Ponce 
recebeu muitas palmas e fd vi- 
vamente cumprimentado ao fl- 
nalizar a sua cnergiva e vibran= 
ta oração. 


nente de policia que, depois dis- 
to foi promovido à capitão velo 
sr. Mario Corrêa! 

O orador descreve & chacina 
praticada por 20 polícines sob 
o commando do tenente K 
Silvelo de Magalhães, que. che- 
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] ratis aos assignan- 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando ums assignatu- 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso interme- 
dio, v. s receberá como 
BRINDE um lisro util, ou 
então uma assignatura an- 
nos! da exceliznte revista 
CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo, 

*---nrtancias em vale pos: 
ta? ou registadas com valor 
declarado ao agente antorl- 
rado: GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Ros Salustiano 

emtcado. 551 — Campinas 
— E. de São Paulo. 


| 


) : AAA VADE matérisas O Onpiritundo. 
| fxplico claramente & Tarma de Wiumphar em: 
a 7 a + FORTUNA, M ' 
wa! do quanto se relacione com sF pe 
N E! Fa! odas 48 quss mais SUBLIMES manifes- 
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7/2277 ID MARA. - Rincón ten - 


Eis ó 





am E O 
Regi Hotel 

Flamengo. proxime nos banhos de mar. rua Ferreira Vianna 
“9, telephone e saia corrente em todos os aposentos, sppsr- 


tumentos com banho proprio. modernas instaliações de ba- 


nho de dv tem montado salão de barbeiro e orchestra 
| eeria Vivrrr modicos. Endereço telegraphico : 


RUEGIVA. TELEPHUSk. ju Sid 
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2 de Março de 1231 


O sul de Minas póde 


produzir castanhas 


“Foi hontem levada é aprecia- 
cão do ministro da Agricultura, 
pelo sr. Maparinos Torres, di- 
reetor do Serviço dr Defesê Sa- 
nitarta Vegeta), uma Amostra 
de castanhas produzidas no mu- 
nicipio sul mineiro de Ita- 
nhandu”, 

Os frutos apresentados são de 
aspecto e tamanho absolutu- 
ponte semelhantes aos que im- 
inrtamos. Seu umadurecimen- 

se processa nessa épóck, al- 
guns mezes depois da safra eu- 
ropéa. () Ministerio da Agricul 
tura está ncompanhando com 
interesse o resultado das expo- 
ri neias que se estão fazendo no 
sentido de cultivar Aindustrial- 
mente a castanha, 


RELOJOARIA 


CASA RAUL 


ESPECIALISTA EM CONCER- 
TOS E PEÇAS PARA 
RELOGIOS 
Unica officina de concertos, 
no Rio, que tém e far peças 
para quaesquer marcas de re- 
logios antigos os modernos. 
Collocam-se as, vidros € 

ponteiros na mesma hora, 
RUA DA CONCEIÇÃO — 18-A 





a o e ao a a q a e e a a + Da 


A Campanha Estatística 
Brasileira de 1937 


UM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS AOS GOVERNADORES 


Macedo Soares, prest- repartições regionaes de esta- 


tistice no grau de autonomia é 
apperelhamento previsto na 
Convenção de 21 de agosto, e 
nn ordem technica, não só & 
rapida elaboração Gas mappas 
chrograglicos municipaes, mas 
tambem, e sobretudo, o levanta- 
mento reguler, quaesquer que 
selim suas difficuldades, da €x- 
pirtação total, por destino, de 
cada Unidade Politlen, 4 partir 
de 1º de jantiro do corrente 
ano, conforme o disposto na 


Veleusula vigestima primeira da 


tatistica em cerea de um terço! 






Convenção, A capital importan- 
cia desses pontos é pntente €, 
pois. Impúe-se por st mesma. 
Quanto ao ultimo, porém, eum- 
pre lembrar especlalnente que 
do Ficl cumprimento, por todas 
us Unidades Politicas, dos com- 
promissos assumidos em materla 
de estatistica da exportação, de- 
penderá uv levantamento, sem 
novos onus, da importação de 
cada unia delas, m que visa dar 
ao pais, pelo meio mais prallco, 
nus rapido e menos dispendio- 
su, a sur Balanço commercial 
com os desdobramentos reglo- 
naes, elemento esse de que tanto 
carece nossa polítlea economi- 
va e finahielra, Formulando es- 
sus considerações, flca-me a 
certeza de que todas os bjecti- 
vos cenfludos ao Instituto de 
Estatistica terio o melhor apoio 
do seu Governo, e em particular 
nO que se referirem ao Jevanta- 
mento do commercio interestã- 
dual, o que espero ver confir- 
mado pela resposta de vexa, 
que assim abrirá vo apparelho 
estatístico dessa Unidade da 
Federação, em beneficio tam- 
hem da estatistica federal, no- 
vas e promissoras perspectivas. 
Cordiaes saudações, Getulio 
Vargas.” 





OSSE-BRONCHITES 
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Escola de Enfermeiras 


O director dos serviços de 
Saude Publica, dr, Newton de 
Campos, declarou à directoria 
da Escola de Enfermeiras An- 
na Nerr. vor melo do officio 
n. 422, de 94 do mez findo, que 
o vestuário das alumnas e arti- 
gos de rouparia deverão ser ad- 
quiridos para a Escola por In- 
termedio da Commissão Central 
de Compras e por conte da sub- 
consignação n. 147, titulo Ma- 
trial, verba 11º do orçamento 
em vigor, não sendo permiitida 
a exigencia de quelquer consri- 
huição das alumnas para esse 
fim 

Ficou assim sem effeito * *0- 
hrança de 7004000 que se faria 
ás alurinas, no acto da adms-, 
são e a titulo de vestuario pa- | 
ra as mesmas. 


DR. BRANDINO | 
CORREA 








DERA Es errors as ds 


a 
Molestias do apparelho Ge- 4 
nito - Urinarlo no homem & 
ou na mulher — OPERA- 
CONES — TUtero, ovarios, 
nrostata, rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por processo 
noderno sem dôr da $ 


GONORRHEA 


ê 
e suas complicações — 
Prostatitos, orchites, cysti- 
tos metesltnmentos ste Dis- 
: 
| 


*hermia, Darsonvalização — 
“ne Wenublica do Peru" nu- 
des 7 és Be 
Mas j4 de 18 hs Domingos € 
repiadios das'T ás 9 horas 


cem MAM mts 


e... POP a dd dd cd cdi dedo a 


“na solução do problema do ere- 
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NOTICIÁRIO E 
O ac) 


FERIDAS 


NOVAS E ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 38500, pelo Correlo 45500, Pedidos — Emilio 
Perestreilo, rua Uruguayana, 66. Rio 
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Feira Inter-Municipal de Amostras 
e Congresso Agricola de Macahé 


(Continuação da 2º pagina). 
rio. v aceso Não se dá com o 
credito agritola. Pode dizer-se 
que este não tem existencia no 
paiz. Cogita-se reformar agora 
o Banco do Brasil, criando-se 
carteiras de credito agricola e 
industrial. Observadores ha que 





terra, movidó do proposito de 
assentar a axricultura em all- 
cerces estaveis e definitivos, eis 
o meu proposito firme e inaba- 
lavel, No nosso empreendimen= 
to tivemos o concurso brilhan- 
te de toda a Imprensa concei- 
tusda do Estado, de jornaes ca- 


apontam o Inconveniente da | rlovas, de Ministerio da Agri- 
criação de carteiras juntas | cultura, do Departamento da 
áquello Instituto bancario, O Trabalho, do governo Aumi- 


qual deveria ser transformado 
em banco de reserva com a fun- 
eção de orlentar n credito In- 
terno, as operações externas € 
n questão referente ao cambio. 
Dever-se-ta criar um banco com 
finalidade unica de financiar a 
industria, & lavoura € a pecua- 


nense, da Companhia Leopoldi- 
na, dos municípios, da Invoura, 
do commerelo, da bidustria, de 
personalidades de relevo, dus 
homens devotados ao hem e no 
trabalho. A inauguração do 
Congresso e da Semana Agrl- 
eta é o ínicio de uma nora 
éra que se abre promissora à 
grandeza da agricultura, 

Euciydes da Canha atfiemom 
ecr o Brasil um pafz condemna- 
do ao progresso. Mat é preci- 
«o saber que n progresso terá 
de ser orlentado ec dirigido 
pelos —Irasileiros, Unamoasnos, 
zenhores lovradores, trabalhan- 
do devatadamente em prol da 
economia arraria, Sol este eco 
sempre azul, sobre esta terra 
dudivosa, trabnlhemos, e saire- 
mos triumphaties, 

Voltemos alegres pura o cam 
po, Arens q terra, semeemos, 
e ussim teremos a mugntficen- 
cia da scara € o resurgimento 
do esplendor do Brasil” 


la, 

O emprestimo ao lavrador, 
mediante a emissão de titulos a 
juros baixos deveria ter a du- 
ração do tempo necessario às 
suas colheitas, Poder-se-in au- 
torizar aos hancos a emissão de 
tetras hypothecarlas, mediante 
anrantias immobiliairas. O ver- 
tisinoso progresso da Argenti- 
na é attribuído & adopção du 
codula hypothecaria, O profes- 
sor Wvgodrinskl, no sem livro 
“Economia e Política Agraria”, 
aponta com dados estatísticos E 
com factos concrete a vunta- 
gom das cedulas hypothecarias 


dito agricola, 

Permilta-se a emissão das le- 
tras hypothecarias, autorizo-se 
o ico mediante o geel- 
te do promissoriz, a prazo, cai 1 a 
cuido sobra as safras, e ter- do Dr. pia de An 
se-A resolvido a questão do 
credito agricola. As organizações | ra e 

| Tratamento de todas as doen- 


cooperativas não devem ser 2 
desprezadas, Os bancos do 545- | ças das senhoras sem operação 
tema Luzzatl, at calses ruraes | é sem dor. Hemorrhagia do ute- 
hem ortentadas tém favorecido ro. suspensão, atrazos, etc. Dia- 
gnostico precoce da ecravidez 


a economia agraria, 
Além do ser necessario Whor- | Das 12 ás 5 horas. Rua Repu- 
tar O agricultor do intermedia- blica do Perú W5. 2.º andar. 
Telephone 22-15 


rio que enriquece & custa de 
«eus egvrificios, ha-se mister de 
dar amparo ao braço do tra- 
balhador mural, E' justo que se 
não retarde em seu bhencficio 
uma lef que estabeleça as ho- 
ras de trabalho. o descansa se- 
manai, a melhora de salario e a 
orzanização syndical. 

Quanto a nós em particular. 





Clinica só de Senhoras 


Na Assembica Le- 
gislativa Fluminense 


Na fórms do antigo cotume à 
Assembléa do Estado do Rio 
não cuiduu de nada intelvasante 


é meu descio promover aqui ef- | para os fluminenses. na sessêo 
ficlente política agraria. Para | de hontem. 

início do trabalho de protecção Apos & convocação do tegis 
à lavoura, inauguramos, hon- | lativo. às vezes ha sessão sem 
tem, uma Feira de Amostras e. | ordem do dia vezes outras nem 
hoje, um Congresso Agricola, a sessão, 

quem é commettido o encargo Hontem. por exempl não 


de discutir theses relativas á 
agricultura. Serão ministradas 
aulas praticas, passados films 
educativos e pronunciadas con- 
ferenctas relativas á economia 
agroria, Para a consecução des- 
«e objectivo, obtive a vinda de 
uma pleiade de technicos cuta 
presença nesta cidade muito nos 
honra. 

Está no meo programma de 


houve oradores. 

De principio coneearsn” por 
tomar ou não conhecinento de 
alguns projectos auprovuadus pe- 
la antiga Secção Permanente. 

O leader Jayme Fieuciredo 
porém, pediu o adiamento Gs3 
discussões. no que foi attendido 
pelos votos matoritados co plS- 
nario. 

Não trataram. portanto, nem 





defesa da lavoura proceder a” | ge assumpto antizo. hontem 
exame agrologico das terras do | «antiludo novamente 
municipio, com a finalidade de | Trata-se dos projectos “ad 


dar a conhecer no agricultor as 
possibilidades de seus terrenos, 
os elémentos mincraes utiliza- 
veis pelas plantas. & sus natu- 
reza chimica e phrsica de mo- 
do que o orlente acerca das 
culturas apropriadas á sua gle- 
ha. Essa é uma providencia In- 
dispensavel para evitar o mal- 
logro do trabalho agricola, € 
mostrar ao agricultor as medi- 
das de rejuvenescimento e re- 
vigoração das suas terras. 

A! lavoura farei distribuir se- 
mentes e mudas em condições 
favoravels. 

Brevemente o nosso horto bo- 
tanico estará ajud: do a Javou- 
ra imacahcense, Meios serão pro- 
moridos para & facil acquisi- 
ção de machinismos agricolas € 
de insecticidus, Darci franco * 
áccidido apoio & fundação de 
aundicatos. cooperativas e ban- 
cos da lavoura. 4 Prefeitura te- 
rá uma secção de informações 
e ortentação ao lavrador. 

Essa a politica agraria que & 
todo o poder que eu possa que- 
ro tusttufr mo municipio, aju- 
cando desze modo, como dil-o 
o ilustre dr. Arthur Torres Fi- 
lho, “a precipitar o advento da 
nossa aimejada emancipação 
que não conquistarenos se per- 
manecermos indifferentes, des- 
apercebidos dos progressos E 
das realizações registadas nou- 
tras nações, sobretudo nas suas 
colonias localizadas nas zonas 
tropicaes, cuja concurrencia já 
nos ameaça e paira ameaçado- 
ramente sobre nós”, 


referendum” da Assembles. que 
dizem inconstituciondes, 

4 ordem do dia de hoje. com 
toda certeza. se houver sessão, 
vac ser resolvida dc Improviso. 
Officialmento continúa annum- 
cado. numa “blugue” paria- 
mentar: 

— Trabalhos das Commissões, 


Hemorrhoidas 


Cura radical cem dôr e sem 0p€- 
racúes, por Drocessos modernos. 
Doenças ano-reciacs, reetites. 
estreitamentos. fistulas € doen- 
»-« venerras. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 
[Assictente do ser J=e de doen- 
«as ano-reciao= da Cruz Ver- 
melha! 
Cons.: Rua Visvende Rio Bran- 
co, 31-1.º and. Tel. va 2ma—das 
4 12 às 7. Res, 28-U125 


Sophia Mecolajevik 


luliano 
1.º ANNIVERSÁARIO 
Miguel Iulíeno e fomúlia 
convidam os parentes € 
amigos para assistirem é 
missa do !.º anniversa- 
rio do fallecimento de 
sua Imesquecivel esposa 
Sophia Mecolajevik Tuliano, que 
sorá celebrada amanhã, 3 do 
corrente no altar-mór da egre- 
ja de São Francisco de Paula, 
Batendo-me cm favor dos in- ê: 9 horas, Desde já agrade- 
teresses agricolas, procurando | cem por este acto de amizade 
Incutir O amor á exploração da e caridade. 
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CAZARRE, E ENGRAÇADISSIMO 
ELZA E BRILHANTISSIMA, 
DELORGES E ENGRAÇADO E BRILHANTE 


HOJE, às 20, e ás 22 HORAS, no 


RIVAL-THEATRO 
“0 AUTOMOVEL DO REI” 


Quinta-feira: VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS 


Sexta-feira: “FOLIES-BERGÊRE” 
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Os cadavtres do commisario Elmane Neves e Orlando Pessi ns, ainda no local do desastre 


O auto. corria pela estrada 
Rio-retropolis, em direcção a 
Penha, 

Ao atravessar a ponte de 
Amorim, rodoptou e fui proje- 
crar-se na linha ferrea. espati- 
fando-se. Fo um momeénty de 
grajus agitação para Os que O 
assistiram o accivente. 

Fassado o pasmo dos primei- 
ros mumentos. varias pessoas 
correram em direcção &o ve- 
hiculo. Um quaaro desojador | 
az aguurdava. | 

Junto uu cano todo espatifa- | 
do. um hcmem estava morlo, 
outro agonizava e mais dois €s- 
tavam cobertos de sangue. 

O DESASTRE M 

Em direcção a Fenna, corria 
pelu estrada Rlo-Petropolis. O 
auto particular n, 18,519. d: 
propriedade de José dos Santos. : 

Gumno passageiros viajavam O 
investigauor de 1º classe Elmá-. 
no Marques Neves. ora em com- | 
missão tomo commissario, ser- 
vindo no 21º districto policihl. 
e os empregados no commerciu 
Jair Raposo, residente à Tua 
Philomena Nunes. 22 e Orlando 
Pessina, morador & rua Antonio 
Rego n 26. , 

Au atravessar a ponte existen- 
te em Amorim. q vehículo. ta.- 
vez por perder s direcção. to 
chocar-se de encontro & graue 
ce cimento armado e dahi pro- 
jectar-se sobre o leito da Viu 
ferrea. de uma altura de SC» 
metres. ' 

OS MORTOS 

ássim que Se consummou à 
desustie. como dissemos acinis. 
populares correram para prestar 
scccorros aos passageiros du 
19,513 

Pessina agonizava. 

O investigador Neves tivera 
murte instautanes, sendo, com-, 


O auto completamente redu 
tudo, levado tambem para -O 
psteo da estação. onde o me- 
dico do posto de Assistencia da 
Penha constato o obito. Ot- 
landô Pessina fajlecera tambem. 

Os dois corpts foráLi :5"- 


vidospela' policia. do 20º ci 1- 
«eto ara o necroterto do Insta-. 
“ tuto * Medico Legal 


FERIMENTOS. LEVES . 
José. dos Bantos e Jair Ra- 


roso, apesar'“do desastre ter| abalo açffrido mudava triste, 











sido violentissimo. pois o auto 
ticou reduzido a um montão de 
ferros retorclãos e quebrados, so 
leves ferimentos receberam. 

Ambos estavam consiernados, 
Ouvidos pela reportagem. nao 
souberam elles explicar como sé 
dera o desastre, 

O triste accidente, verificou-se 
quando elles regressevam de 





U raphia do con 
Es pais Neves 


uma festa do Club União das 
Flores. do. “qual O investigada T 
Elmano Neves, era um dos di- 


rectores. 
FATALIDADE 


Ainda ha dias Orlendo Pessi- | 


na teve seu nome envolvido em 
um cesn doloroso, 
Era elle noivo da senhorinha 








(RT 


sido 2 um-mentão e ferros 


Elza -da Conceição, residente & 
rum Penedp n; 30. Como não 
levasse muito & serio.o compro- 
isso. , recaÍveu elle desfazer Olfio e aqusile., 
We. sentida com o! 
Leco de “seu romance Co. 


Pefsda 


amor, im 


chinina “marrendo. quasi que 
instantancaménto, 
Dahi pars cá. o rapaz com 0: 


| 
| 
É de uma scena de sengur. 





peca Sd Cl Pa 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 2 de Março de 1937 


Despencou-se no ÁAbysmo 
Um auto cae da ponte de Amorim à linha ferrea = Dois 
passageiros mortos. no tragico accidente --- Fatalidade 


fear La que seus amigos O 
convidavam a passear. 

Domingo, saindo num dos ha- 
bituses passeios pels cidade, Or- 
lendo Pessina, encontrou & mor- 
te, pelo modo que a descreve- 
mos. 

O facto. como era natural, 
teve triste repercussão nos sub- 
urbios da Leopoldina, em viry- 
tude das victimas serem rela- 
cionadas e bemquistas no local. 


MATOU O AMANTE 


A rua Saldanha Marinho 4% 
(São francalo), às primeiras ht- 
ras da noite de hontem (ri 





AU, viviam maritalmente Deu- 
cleciano Silvera, branco. de 49 
annos, brasileiro, conhecido pelo 
vulzo de “Ciano” e» Angelina da 
Cliva, parda. solteira, de 26 ad- 
nos, 

Ha poucos dias, surglu na 1e- 
ridencia do cesal, o ex-detento 
Clenesio Mendez, que pediu pow 
sada. 

Deocleciano não recusou en 
satisfazer-lhe 0 pedido, muito a 
contra gosto da amasia. 
| Esta, por seu turno, na Imp 's- 
sbilidade de se livrar de Genc- 
nio, pediu a “Ciano” que evi- 
| tazse camaradagem com o mea- 
mo, 

Hontem, surpreendendo 
t dois em animada palestra, An- 

celina apanhou um revolver e 

investiu contra elles, 

Genesio fugiu. emquanto Deo- 
'cleciano se trancava em um 
commodo, 

Foi sua perdição. 

Pela fechadura, Angelina ati 
rou. indo ettingir o amasio cm 
| pleno peito, 

Prosa em flagrante, à crini!- 
! nosa relatou o crime como o fa- 
| temos acima. 














Falleceu, victima das, 


bidas 


A menor Tdalina, 
"+ 15 annos e moradora à vuu 
Ting de Vusconcellos, 141, no» 
te-hontem. recebeu queimada 
ras dos 2" e 3º grãos, 
Soccorrida pela  Assigtencia 
do Meyer. a Infeliz incnor de- 
pois dos curativos de urgencia 
fo! removida para 0 NH P,s, 

Hontem,  infelizanente. Tas 
lina que € filha do sr. Marcial 
Chavez, velu mw fallecer 


| queimaduras rece- 
| 
| 


brasileirs 





do pelo auto 


O operario grephico Migue 
Francisco da Rocha, branco 
8 annos, brasileiro, vi 


dee 
Va 
1 







! hontem & tarde, como pi! He 
te em um bonde Jinha “OC a 
dura”, Na nvenídua Suburbana, 


proximo à ruz. Cupertino, um 
auto, tentou parear à frente de 
hónde. entrando entre v mejo- 


O operario, que viatave dis- 


do, foi colhido pelo veh 
culo e atirado ao rólo, suftron- 


geriu uma dose de strye | do além dr fractura do craneo. 


errancamento da orbita 
esquerda. 

Depois de soccorrida na At» 
pjeintencta, = vicrima fo) inter- 
nada no H. PP, 5, 


veular 


«s a mm“ e e em EEE LL e e 


O pingente foi colhi- 





tario Carioca 


Praça Tiradentes n. 77 





Sulcidou-se bebendo] Não respeitaram a 


Iysol 

Já passavam des 24 horas. 
quando o telephone do Hospita! 
Miguel Couto tilintou, 

Era o pedido de ume ambu- 
jancia para soccorrar um ho- 
mem que havia tentado contra 
a existencia, em frente ao Ho: 
tel Leblon, 

Rapido partiu o soceorro sor 
Heitado, indo os finccionarios 
de serviço, no loca! indicado se 
defrontarem com um homem de 
côr branca, de 40 annos pres 
miveis, de nacionalidade in: | 
gleza. 

Conhecida a gravidade do es» 
tado do tresloucado, o medico 
tratou de leval-o para o Hospi- 
tal onde. dando entrada em es 
ta de coma. poucos minutos leve 
de vida. 

O sey cndaver, com guia for 
necida pelas nucoridades do 1º] 
districto poltcial, foi recolhido: 
no Instituto Medico Legal, como; 
desconhecido, 


O freguez aggrediu 
0 gerente o caixairo 
do café a faca 


O operario Adamastor dos 
Enutos, morador & rua dr. do 
bim nm, 668, uchava-se no Inte- 
rior do café “ PeontosQhle", pro- 
ferindo palavras de baixo ca- 
lho. 

O gerente dn casa, Costa à 
Silva, dirigiu-se uno freguocz, 
pedindo a ente que se reti- 
rasse, 

Contrarlado com a 
Anquelle, Adamastor 
de uma faca, ageredindo 
tn e Silva no braço direito, 
Em soconrro de rey chefe cor 
reu o garçon José Coutinho, 
que tembem fo! ferido, 

Preso, afinul, fol o 
homem, levado 4 delegncia do 
18º districto poltelal, onde fol 
autuado por ordem do commis- 
enrio Pompeu Chaves, 





ordem 
armou -se 
Coss 


terrivol 


Já foi, com todos os detalhes, 
noticiado o tragico desastre de 
domingo na Praia Vermelha, 
pelos vespertinos de hontem, no 
qual perdeu a vida um moço, e 
Gestruldo pelo flutuador de um 
avião, um barco de regatas. 

O facto que vccorreu fronteiro 
ao Tateh Club Fluminense, 
consternot a todos que assisti- 
ram. 


UM PASSEIO ALEGRE 


Domingo pela manhã, os lo- 
vens João Carivaldo da Silva, 
branco, de 26 annos, casado, re- 
sidente à rua Paulino Fernandes 
n. 10: Ivan Pinheiro de Carva- 
lho, branco, de 22 annos, soltei- 
ro, morador á rua Irineu Ma- 
rinho n. 35 e Prolhos de Paiva 
Araujo, residente á rua Mare- 
chal Cantuaria n. 34, rezolveram 
aproveitar á radios: manhã pa- 
ra darem um passeio de harco. 

Indo ao Club de Regatas Gua- 
nabara, onde são socics, toma- 
ram um “egigg” de corridas e 
forem passcar. 


O DESASTRE 


Quando se dirigiam a 
proximo ao Yatch Club Flumi- 
nense, surgiu a pouca altura. o 
avião “P. P.T. OC. A,”, dirigido 
i pelo piloto Hugo Haniman 
precurava amerrisar 


Ivan, que la ao Jeme da em- 
barcação, notou o perigo em que 
se achavam e procurou se deos- 
viar do apparelho, mas, fol im- 
possivel, pois, O avião passando 
muito baixo, fol colher, com um 
idos flutuadores o “gig”, rom- 


| pendo-o e fazendo-o sossobrar, 


| DESAPPARECE UM DOS TRI- 
PULANTES 


| O barco, colhido na próa, des- 
feito, deixou nagua os tres tri- 
pulantes, 
| Dois dos rapazes, os srs. Ivan 
Pinheiro de Carvalho e Prothos 
| Paiva de Araujo conseguiram 
equilibrar-se, agarrando-se 
destroços da embarcação. 

Puderam, ainda ver Carivaldo, 
cujo sangue tingia de vermelho 
o mar, desappareeer. Do Flumi- 
nense. enviaram soccorras que 
recolheram os sobreviventes, en- 
| cetando pesquisas para a desco- 
berta do corpo. 

Por meis que procurassem. no 
emtanto, não foi possivel encon- 
tral-o. 


COMP/RECE A POLICIA 


Logo que soube do facto, q 
commissario Aláino Ferreira. do 
3” districto fal ao local toman- 
ido varias providencias. 

Esteve tambem no local o dr. 
Anísio Frota Agidar, 1º delegado 
Buxiliar, que tomou conhecimen- 
to do facto, determinando á Po- 
lícia Maritima que mandasse pa- 
ra o local uma de suas ember- 
cações, afim de proseguir nas 
pesquisas 

O dr. Brandêo Filha, detez do 
do 3º districto, instaurou inque- 
rito cobre o fecto, já tendo ou- 
vido varias persogs. entre as 
quees 2 piloto Húzo Hemman, 
eve tes, cxusrirpramente, é de- 
legacia prestar esclascuimentes, 


que 


aos 














ai e mt EO rs 


casa de Deus 


4 
ASSALTADA A MATRIE TD 
GLORIA POR LADINÕES 
Na madrugnda de hontem, 
indrões peneiraram na matriz. 
da Gloria, no lergo do Ma- 

chado. 

Or mellantes, que penetra- 
rim no templo, por um amn- 
dnime de madeira das obras 
que all se procede aclualmen- 
te, vÃo enrregaram qualquer 
relicario, limitando-se apenas a 
nrrombarem os pequenos co- 
fres das estmolas, 

Do eantuarijo os  meliantos 
passaram pam a sacristia, on- 
de rrrombaram as fechaduras 
de todas as gavetas, nanda le- 
vendo de vnlor, 

Tendo conhecimento do um 
salto, o ciominissario do 4º qle- 
trirto fol ao Joca), requisitamn 
do a perícia da D. O. 1, 


O seu dinheiro guardado 
no cofre. póde ser retira- 
do pelos ladrões, mas na 
Caixa Economica está se- 
guro, rende juro e só o se- 
nhor póde retiral-o. 

A Secção de Cheques nº 
Avenida está aberta até és 
7 1:2 horas da noite, e aos 
domingos e feriados das 9 
às 12. 





Quasi assassinada 
pelo amante 


Cecilia da Silva Roque, 
teira, de 23 annos, oranva, vive 
mnritalmente. ha messes, vom 
José de Souza. 

Domingo a 


umt- 


tarde, este abor- 
rocendo-se com a amasia ten- 
tou matal-a, no morro de San- 
ta Antonio, onde residem, com 
um miachade, 
Soccorríida, pela Assistencia, 
Cecilia retirou-ze após, 


Avião, o Barco Sossobrou 
Morreu um dos remadores, cujo cadaver desapparegeu -- 
Triste fim de uma manhã alegre a 


maço uu suit TT Gusto 


ASSISTIRAM AO DESASTRE 
Os srs. Luiz Monteiro e João 
da Silva. este do Vasco da Gama 
e aquelle do Guanabara, foram 
testemunhas de vista do horri- 
vel desastre, 

Estavam os Cole passcando 
numa embarcação do Guanaba- 
ra, quando viram o avião descer, 
inesperadamente e bater na 
prôa do “gig", cujo nome é 
“Manô”. 


Fecharam os olhos. nois tive- 
ram a impressão de que os tri- 
pulantes da pequena embercarão 
iam morrer esmacados pelo ap- 
parelho P.T.T.C.A 


Logo depois. viram apenas um 


tros seguravam-se gos destroros. 
Os dois moços prestaram soc- 
corros aos neufragos, logrando 
leval-os para terra 


Estavam. porém, todos. sob 
horrivel Impressão, 
UMA "PANNE” CAUSA DO 


DESASTRE 
O aviador Hugo Hammer, Sol 
extontyipoento go 8º distrioto, 
Disse le que q apparelho sof- 


Colhido Pelo Fluctuador dl 
| 


desapparecêor e que os dois ou-. 





Flagrante obtido ng: Jeca! do 
nhão da Limpen Publica 


Na rua Belja de; São João, 
bontem á noite, occormêp espe- 
ctacular choque de velidsulos. se- 
guido de uma “scena não menos 
impressionante -—-'a-entrada de 
um destes vehículos em um pre- 
dio fronteiro,- 

Vejamos 0 Caso, segundo apu- 
ramos na policia! , 








A) 


Es 


Uma das ultimas photographias de João “Carivaldo “da Silva 


fvera uma *“panne”, descendo 
inesperadamente, : Ao - procurar 
amerrissar, "sentiu “que o avião 
tocara emvalgunia Goisa. Ao 
olhar para trás, viu -g-embarca- 
ção espalifada, muito jangue em 
torno della, -g dola hofnens de- 
batendo-se centra p mar. 


ESTEVE NQ LOCAL: A PERI- 
41 «CTA va O 


A pericix da D. Q..1. foi re- 
quisitada, Indo, &o lota! o perl 
Barreiro, * Y ê 


O avião, vãe ser yitoriado 


softreu alguna “panne”, con- 


forme declarou o pilota. 
Mais uma viclima de 
atrope'amento 
AMON" 
a. Edgard qDlag .braplípiro, gu 
** ANHOS, MOlteiro,  queracio 
residente frua. Humas tá 143 
Hon ten Ampite, foi vEliito por 
u nro es a) t 
dida FA siugiurios du 
Arresentámio cortughas q ex 
MES rr Tél ias ar Nd 
, Cedo eta Anis 
retitando-se seguir, 


ta po PR Ape 








250 Poa 
| tenciz, 





Oliveira, de distel 

eto, foi Immediamento «uy ici, 

acompuhado de tive desetor 

Bnplstu, tendo vequisiado a 

prevença- dos tecipiivos dy Je 
afim de de: sabes. se. q mesmo: 





desastre, vendo-se o cami- 
dentro da quitanda 


Com destino á cidade descia 
O auto-omnihus 247, da Empre- 
58 Viação Orlental, subindo com 
regular velocidade o auto-cami- 
nhão da Limpeza Publica n, 78. 

Ao chegarem os dois carros 
em frente ao predio n, 232, de- 
vido a wma manobra do moto- 
rista do caminhão, os dois fu- 
ram se chocar, 

Nova manobra é operada pelo 
chauffeur municipal e, desta 
feita, o seu pesado vehículo fol 
de encontro ao predio n, 257, 
onde se encontra estabelecido 
com uma quitanda o sr. Anto- 
nio de Britto, portuguez, casa- 
do e de 48 annos. 

No choque o auto-caminh” 3 
derruhou a parte fronteira do 
predio, tendo o seu proprieta- 
rio pedido ás autoridades do 16º 
districto policial a necessaria 
vistoria para effeitos de indem- 
nização, 

O motorista do 
nhão foi preso, .: 


Imprudenoia fatal! 


O OMNIRIS ESPATIFOU 4 
MOTOCTCLETA E O “sDE- 
CAM”. MORRENDO NO DE- 
SASTRE PAS PESSOAS, — 
MEYER O LOCAL DO TRISTE 
ACCIDENTE 


A imprudoncia de um moto- 
oyclista, foi a causa de um gra 
vissímou accidente no Meyer, no 
qual perderam a vida, uniu se- 
nhoru e o proprio causudor du 
dosastire, além de sair gravo- 
mente ferido, um joven. 


PELA RUA 74 DE MAIO 

Pciu rua 4 de Maio, subia 
domingo pela manhã, a motocy- 
cleta mn. 5a, dirigida pelo sr. 
Cesar Turati, branco, brasileiro, 
de 7 anuos de edade, residen- 
to à rua Juiz de Fúra numero 
40. Na “ride-cur” viajavam, 
Amelia de Almeida, sus kugri, 
senhora de 61 amnnos, residente 
& avenida Maracanã n, 45%, e 
o neu primo sabino Fortuna, 
de Jl annvs que residia à rua 
Jucintho n, Ju. 

O LESASTRE 

Quando o rapido vehicuio 
passava pela gurago Meyer, 
na rua 24 do Maio, 656. Turati, 
contornou um bonde que ju a 
sua frente,. tentundo passs|-u, 

Esta imprudencia foi fatal 
pois, no mulnento surgiu «eia 
sentido contrariu o autosons 
nibus un. 492, da Viução Crus 
de Malta e que, colhendo a mo» 
tocycieta antiruu-a dim O mei 
plluto e as pessuys que nella 
viajavam quusi pa porta da 
Garuge Aleyer, 

Entendo com a caboga, nus 
peárus, Vurati fracturou n cru 
neo. morrendo immediatamebs 
te, ficando a moto esputituda, 
equanto us vulras duus pessoas 
cram atiraduy pura um jade, 

O chufieur Waldemar - Uue- 
lho. que dirigia o ayto-onti= 
bub, segundo apuroy à pulictn, 
Bilidn procuroy evitar o desas- 
tre, torgendo rupidunicile a di- 
reacção, mus não o cur 
Os soOCcunHtos as VEL 

Chimaiada au Assisôncin 
Meyor, fot uv loucul dra ambu- 
lanvcia, mia qual foram wu senhus 
In ec o vavalhelro feridos cui 
Guzidos para uqueile pesto, 

9 commissario Ezecule: ue 

diu uo q0e o 


auto-cami- 








4. E, Ob uumos Tizeram a e 
Cosbaria portoju, 

Depols desha perleja. de o vu 
duver ly ly Pegou ido era 
o necroter t j . 
co erre 4 rodeia la o Meat 

MORREU OUTRA VICTIMA 

Duroia de medicos éltiasa 
tu do Mesetr, À Ajel'« ue Al. 
gt eu jovem cabino Varig 
mw, 1f 
tus foriguentos (oram lide 
00f para qo Horplral de Prulti= 
Vto Buccurro, vnty, ko dar et 
trádu, vély 4 Iinfe'ix 
fuldeçer. sendo o seu 
Pemoviído 

Neste 
Pitujar, 
tua em 
randu o 
vidude. 


UUC upreseituvar 


senlisra q 
cadaver 
Vara U mesrorerio 
estubplecignednty 
O Jovem ul try vonti- 
tralâmanrs ma is plo 
“eu estudo muita níu- 


liuto 


Colhido por ' um au- 
lomovel 


' O vendedor ambulante A] 
to Alves de Brito, -pyreiu Obi 
Antinr, brusliaieo, tal ' 
Mente, de um ssro; elege o) 
" pâmea? amy front e 
pitu! Rarasio de 2a, Aor is 
colhida per via auto 
do feríia contusa no 
Medivero pela 
retirou-se, 


Vet a 





mfiren- 
Foncal, 
Assistencia, 


